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Reune-se o Comitê Nacional do Partido Irmão

para estudo do histórico documento — Gran-
de interesse pelo Programa o os Estatutos do ,
PQB entre os comunistas e patriotas uruguaios I

—« ¦ «I  ¦ *%

«pONTEMDÊU (Correspondência especial) — Ihtcnsa rc-
IV! percussão' alcançaram o Programa o os Estatutos «lo

Pnrlido Comunista do Brasil no seio da classe operária e do

povo do Uruguai.. O órgão central do Purtido Comunista
do Uruguai, «Justlcia», em várias edições tem se referido
íio histórico documento aprovado pelo Comitê Central do
P.C.B., Inclusive publicando um resumo em que são des-
«acadós os pontos essenciais do Programa.

Por outro lado, o Comil-Ó . .
Nacional do P
Uruguai vem

«jpmunisi.a u"
dedicando e.-i.

Eugênio Gomes, secretário'geral 
do PC do Uruguai

pecial atenção ao Programa
do P.C.B., assim como aos
novos Estatutos do Partido
Comunista d» Brasil. Nctisp
sentido, reuniu-se receiil'*-
ir.ente o Comitê Executivo

do Partido, sob a presidôn-
cia de E, Fastorino. com o
objetivo dn discutir a.s resc-
luções adotadas na recente
reunião dn Comitê Central

do P. C U-. cm que foram
aprovados o IV-ográma e oa
novos Estatutos-

Nessa reunião, segundo
noticia c-Justicia» o órgão
central do PC do Uruguai,
«levando em conta a trans-
cendêneia que têm para torins
os povos da América Latina
tão valiosos documentos», ...
Comitê Executivo resolveu
que seja apresentado, na
próxima reunião pública dt;
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PERDE A CABEÇA
O MINISTRO-ALCAGÜETE

Manda ocupar o Sindicato dos Oficiais de Náutica e ordena a apurarão dos votos de uma diretona derrotada

DDnTccTfK cu-fRGin-ns PROVAM 0 FRACASSO DA MANOBRA — 0 PRESIDENTE DA CHAPA Ml- •vÈmÊmimmmÈmmmÈmmÊÊmmmmmm

mnmm^m^noZmt^m sua cohdidutur», diante do escândalo
„._« . f-r-mão ministerialista de no- i ante as manifestações de re-

Ontem às 18 horas deveria verificar-sc, no Sindi
cato dos Oficiais do Náutica, a apuração da eleição da
nova diretoria, Ontem mesmo, às 13 horas, chegou
ao Sindicato uma comunicação assinada pelo diretor
do Papàrtámcnto Nacional do Trabalho comunicando
que o ministro interino Hugo de Faria havia ímpng-
nado a chapa vitoriosa, dando como eleita a chapa
derrotada. Ao mesmo tempo foram enviados ao Sin-
dicato dos Oficiais de Náutica tiras do DOPS, com o
encargo de impedir fossem contados os votos da chapa
vitoriosa, encabeçada pelo comandante Bonfante.

VITORIOSO PROTESTO
Às 21 horas, quando ia co.

meçar a suposta apuração
feita sob as vistas dos tiras,
o comandante Bonfante |)e-
dlu a palavra, protestando
contra a violência. Alegou
inicialmente que a impugna-
ção não era clara, não dando
a perceber se atingia sòtnen-
te a seu nome ou a toda a

chapa e que a impugnação se

T*̂9*^

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

IMPRENSA POPULAR
ano vn — RIO, TERÇA-FEIRA, 30 DE MARÇO DE 1954 N. 1.76'-?

originava de iniciativa de
Josc Heronildes, associado
que não está em gozo dos di-
reitos sindicais. Pediu, então,
fosse adiada a apuração.

O procurador do Ministé-
rio, Henrique Pinto Maga.
Ihães, negou-se a atender ao
comandante Bonfante, decla-
rando que a apuração seria
feita.

Verificou-se, então, um
enérgico protesto dos oficiais
de náutica. Reclamando com
veemência contra a violência
ministerialista, os componen-
tes da assembléia retiraram-
se do sindicato, no que foram
acompanhados pelos mesa-
rios.

FICARAM SOS, NO
SINDICATO

A sala ficou quase deserta,
nela permanecendo apenas o

procurador do Ministério, o

espião ministerialista de no-
me Mozart que vive olhando
o que se passa no sindicato,
um tira de policia que se di-
zia representante do Minis-
tério e o sr. José Murilo,
presidente da Junta Gover-
nativa do Sindicato, que en-
cabeça a chapa que Hugo de
Faria quer dar a pulso como
vitoriosa.

FICOU SEM CHAPA

Tão Impressionante foi o

protesto da totalidade dos ofi-
ciais de náutica que o pró-
prio sr. Murilo imediatamen-
te redigiu uma declaração
afirmando que sua chapa
também seria retirada, como
sinal de protesto. Desse mo-
do o sr. Hugo de Faria ficou
sem chapa... A chapa legi-
timamente eleita foi vitima
de inominável violência do
ministro interino, espião do
serviço secreto do Exército.
Mas a diretoria que o Minis-
tério pretendia impor como
eleita, também foi retirada

ante as manifestações de re-
pulsa dos sindicalizados.

As 20 horas, o procurador,
sozinho, continuou a «apurar
as eleições». Pretendeu para
isso forçar a funcionária do
Sindicato de nome Helena a
secretariar a apuração, ten-
do esta se recusado ter-
minantemente a comp.icluar
com a comédia.

SOLIDARIEDADE
SINDICAL

Prestando solidariedade a
Bonfante estiveram no Sin-
dicato representantes dos sin-
dicatos de Marinheiros, o

presidente do Sindicato dos
Operários Navais, Irineu José

(CONCLUI NA 5» PAGINAI

VÁRIOS ATOS POBL1COS tiveram lugar nesta Capital pre-
«ira«do a Convenção Carioca pela Emancipação Nacional, No
IZT^as^ccãda assembléia realizada, domingo ultimo,
°" „' . ,- .,' r .„.„„ .,)«, mnrnAnres da zona a

&m Mil Ás^natãmPelo SàprioMnimo

jnEUNIU-SÉ ontem a ro-
M missão de sete mem-
bros encarregada de pi opa-
-•anda da SEMANA DO SA-
LARIO-MINIMO. Foi elabo-
rado um programa de a ti-
vidades sendo a comissão di
vididà em três grupos. Um

grupo visitará os sindicatos
rios trabalhadores na indús-

tria. outro os demais sindi-
catos e federações, e o tercei-
ro, a. imprensa, o rádio e con-
juntos residenciais.

GIGANTESCA
PROPAGANDA

A maioria dos sindicatos
ainda ontem estavam em a-
se de preparação da propa-
ganda que será levada as

ruas e às fábricas mobili-
zando os trabalhadores para
a assinatura do memorial-
monstro que será lev.d-^ a
Vargas e para a concentra-
ção dia 6, no Sindicato dos
Motoristas autônomos, a ftua
de Santana. Todos os jor-
nais e estações de rádio Io-
ram ontem visitados por

membros das comissões, que
solicitaram apoio e divulga-
cão da SEMANA. A comis-
são vai também p£»ra«
(CONCLUI NA V PAGINA)
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ONTEM NA CONVENÇÃO CARIOCA PELA EMANCIPAÇÃO

OTOTO BRASILEiO NÂO TEM
VOCAÇÃO PARA VIVER ESCRAVO

" 
ImKKÍp ORAHDE »T0 PATRIÓTICO NA ABI_

E«TK POLICIAI, com rnrtclra
do Minlxti-rlo ilo Trabalho, <c/.
o oue pôdn puni fuslf & no»«»

objetiva

Num ambiente de extraor-
dinário entusiasmo, cerca de
800 pessoas reuniram-se on-
tem no auditório da A.B.I.
para instalar os trabalhos da
Convenção Carioca pela
Emancipação Nacional

As delegações presentes
elevavam-se a mais de seten-
ta, representando organiza-
ções operárias, a UNSP,
bairros, favelas, camponeses,
associações estudantis e or-
ganizações populares as
mais diversas, entre elas a
«Resistência Brasileira», do
Clube Militar, o Centro do

KX B w''$&^Mm?'^^Bl B-Ra,'-1-"^ n-BhÇtWn-i M?*»Bg3 gl=Sj!l0Í^ Ww ^-g
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K?IM fo Portará a |.
 _ nnindos e o Senado também |

Petróleo e diversos diretórios i
acadêmicos.

a áÍESÀ- nirccTORA

Da mesa que presidiu aos
trabalhos participaram o
coronel Codogrando de Mo-
rais Mondes, presidente da
Comissão Promotora da Con-
venção Carioca, a artista de
cinema Glauce Rocha, o ge
neral Felicíssimo Cardoso, o
coronel João Capistrano
Martins Pereira, represen-
tando o partido «Resistência
Brasileira», do Clube Mili-
tar. n cineasta Alex Viany e
outras personalidades.

NAO TEM VOCAÇÃO
PARA ESCRAVO

O coronel Codogrando de
Morais Mendes, que presidiu

trabalhos, declarou em

ELEITO ÁLVARO
DE SOUZA

Nas eleições liara escolha (ta
diretoria da Federação Naco-
nal dos Marítimos saiu vitorio-
sa a chapa encabeçaria por Al-
varo de Sousa, por 16 conlra

Três (tias amos dn pleito, vi-
saririu impedir 11 vitória da cha-
na (lo Álvaro de Souza, o ml-
nlstro-Rlc-igoétc Hugo dc Faria
cassara o mnndatoKle represen-
Uinte do Emílio Bontantc. Alem
disso os demais representantes
eram clinmados an Ministério do
Trabalho o coagidos a votar na
chapa encabeçada P»r Manuel
Uchôa.

RITCnSAOAO
Uma dí.s cmarlonetles» da

Hugo de Faria, o delegado dos
marítimos de Plaul, apresentou.
antes da votação, Impugnação
coíllra o direilo de voto (lc Al-
varo de Sousa e outros conse-
lhelros. por isso estes tiveram
de votar em separado, devendo' as lmptlgnaçõos sei' mais lane

! apreciadas polo Ministério do
I Trilliftlho.

Diretores de dezenas de sindicatos, reunidos

ontem à noite - Memorial a Vargas -

Unânime o protesto

Dirigentes sindicais reuni-'
dos ontem à noite no Sindi-
cato dos Sapateiros decidi-
tam organizar um movimen-
to contra a portaria 20 uo
Ministério do Trabalho que
permite a intervenção «°s
sindicatos de trabalhadores.

Os dirigentes sindicais re-
solvet-am enviar ao" Minis-
tro do Trabalho um oficio
interpelando a respeito do
caráter da portaria tenao
em vista a mensagem do sr.

Getúlio Vargas ao Congresso
Nacional, em que ai;-,.-ir.a ha-

ver plena liberdade sindica!.
Ao Ministro ainda será envi-
ado um oficio assinada por
todos- os presidentes de sin-
dicatos presentes à reunião,

protestando contra a porta,
ria fascista e pedindo sua
revogação. Ao ei*. Getúlio
Vargas será enviado um me-
morial assinado por milha.
res de trabalhadores, tam-

bem protestando e reclnmrm-

do a revogação da portaria.
Oa demais presidentes de

sindicatos, a Câmara de De-

putados e o Senado inn-.bêni
receberão ofícios e memo.
riais, explicando a razão de
ser do movimento e pedindo
solidariedade.

S1MMCATOS llttíSKNTKS

Fizeram-se representar
as seguintes organizações
operárias: Sindicato dos Mar
ceneiros, Sindicato dos Me-
talúrgicns, Sindicato dos
Empregados em Hotéis, Sin-
dicato dos Trabalhadores
em Construção Civü Fede-
ração Nacional dos Traba-
Ihadores em Hotéis Sindi-
cato dos Sapateiros, Sindica-
to dos Trabalhadores em

Produtos Químicos, Sindica-
to dos Motoristas, Sindicato
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OPINIÃO DO DEPUTADO BAGUESRA LEAL
_^ . . .. .rt o r»/™f r> ..z». *l***.lit //ít* c/i

O DEPUTADO federal
Bàgueira Leal, da

seção da UDN do Esto.do
do Espírito Santa, decla-
rou, ontem, à nossa rc-
portagem, ser francainen-
te favorável ao retomo
do Partido Comunista do
Brasil à legalidade.

— Nu minha opinião
— acentuou o represen-
lunle capixabh — o

PCB nãa deviu ler sido
posta na ilegalidade.
Nãn possa entender uma
ver d a d e. i r a democra-
cia cnm restrições a esta
ou àquela corrente de

opinião.
Desse modo, acho que

o Partido Comunista tem
todo direilo à existência
legal.

DOIS ASPECTOS internos
Ua cirande Universidade Lo-
monossov, de Moscou-, miom-
mtraâd neste ano, letwoi um
„*pecto da biblioiocf, v«u?
reme i milhão e i<>0 wti vo-
Umes, classificados em- se-
cães de acordo com. os cur-
so* ministrados; ao lado, tm
dos apartamentos para, es-
taLm A UjAverstiri*
possui milhares desses apor-
tamentos indvwdvm capa-
tes de alojar um terço de
todos os alunos matricula-
áos, ou. sejam, todos os que
não possuem família na ca-

pitai soviética

I
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0 Saco de Gatos Dos Esquemas de "Pacificação
** ;.:.:_ ;„'w..„i n« da Convenção pela Emanclpaç^)

Ás contas da COFAP
ttMA REUNIÃO «lo PlenArlo da 

jU COFAP, realizada eem.a
Vtmm% dé jornalistas, -nu* I
kou ontem pela manhã as con
tas tu entwarte controladora. <w
preços. Nio obstante a impor
feíicla de tal reunião para se
co--*ntar a regularidade do dis
So movimento «"«"*>[? £odr*CO'-*--!' nem ao menos tol wr-
aMloà uma nota sobre o assun-
to polo competente serviço de

Outras informações o"lâ"
pelo repórter asseguram que na
reuni-lo plenária de ontem l.
r*:n Igualmente examinados «
verso-, autos de ,nf''*i(;io)'„X 3referentes ao movimento nos
açougueiro» *** iutpendeu-;0
íorneekirvemo de «m* » P<>PU-
tacio.

Tran.fomam.se em v-3rtoàjro«
saeos de gatos os c^masíe^
ílcacáo» elaborados pelos f&&&

qtte «» sendo *£%**£Jg

rílmmtiàe um cambalacho entre
í OTKTf o WD nao conseguem reu-
„ir sequer, a unanimidade Ue um s-o

P#rt2dm, em lugar ua «união sa*

nàíSs P«ra as próximas eleiçoeH.o
veZ% é o desenvolvimento de

SSJT descontentamentos dentro
arraiais po.IHcos *>£™£•írtrfysjts--*
sancrada».

•Nio é um lato 0C*tttawLi^
¦ar dos desejos dos representantes
dTrSo. apesar «Ja pressão exerci-
£ STA pelo -^ria»

P-áSfflp. to-a o damtPg

^y^JS^mmTt^vwmmMlmmm

C6es -Je todos os partidos <tas <-'las«ies
dominantes na execução totopo-
liüca e as lutas crescentes do povo
Sm impossível o êxito dâjg
conchavos contra a nação. Os. m
prlos poUHcos que a eles se atiram
àataem que é cada vez mais pr-Ale-
niatica a vitória de candidatos (mes-
S eleicaei sem n>«AM V»
surjam, diante das massas, como eyl
dentes contlnuadores da poUtto^i de
Vargas. Sabem que esUrjto marca
doeTeom este estigma, desde o tateio,
aa candidaturas da «união s-^da».

Por Isso, em todos os partidos
das classes dominantes surgem as
alas «descontentes*», que procuram
ikíIo menos aparentar oposição ao g«-
verno dc Vargas e se segurai¦ a «n-
did-ataru dema-<ORÍcsmentc dc li «
contra os sihiàcionismos nos Estados.

Enquanto tudo demonstra o tra-
casso da pretensa «união sagrai» dos
Sq«e-5os da reação e s serviçci do
g^tlteno americano, os aeonted-
STcomprovam as toe******
bUldades existentes de uma ampto e
íüTnTunldade das forças «*£
caie patriótica». Neste momento, mes-
X eS que oa poUtíquelros da reação
nâo conseguem unir nem ***J&
prlos partidos, "P^*"*» * *
versas camada» da «^utaçio • da»
^Tvariad*. ffflaçtta. P«^»»
r^ww,^ na» aasembl-ítoa ftmmn*&-

rias da Convenção pela Emancipação
Nacional e discutem, com o mais lar-
eo espirito de unidade, as soluções na-
ia os problemas básicos do pais._ E
nâo só discutem: adotam resoluções
para o prosseguimento, em comum,
da luta pela emancipação nacional, pe-
Ia democracia, pelas reivindicações
populares.

Este unidade de ação se estubele-
ce entre os intelectuais patriotas, co-
mo evidenciou o recente Congresso
de «Goiás; entre a» mulheres e os Jo-
vens e, particularmente, entre os tra-
balhadores da cidade e do campo nas
lutas por suas reivindicações.

Assim, enquanto a «união s»bt»-
da» «I» reação o dos agentes do impe
riBlismo esta .lestlnuda ao mniH «•
rrondoso fracasso, a unlSo dss forças
democráticas. parrióHcas «-iwigj
to8 - a frente única contra a politi*
cl de fome. de guerra e de submissão
ao imperialismo norteamencano rea-
iSada por Vargas - apresenta um
erande e brUhante futuro.

Lutar por soa ampliação diâ-
ria, indusive para o pleito eleitoral
que se aproxima, é ga-
rantír a vitória do povo con-
tra os propósitos de trai-
ção nacional do» articulado-
re» da «umio sagrada», con*
b» a gov*""» «te Varga». »X\

11 f^!|:í"|««|ppppfii^i^ IS;i; V:í;'
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No artigo dc Osório Borba sobre o governador-manlcure
Etelvlnò Lins publicado no «Diário de Notícias» encontramos:

«¦— Quando eu miirclwir ns orelhas e começar a dar coiccn,
vocês vão ver'....» *

O médico e o monstro. O Dr. Jccklll já devo : «tar iin*

paciento do fazer pot- inato tempo o papei de democrata i de
lion/.lnho. Anseia por so reconverter de vez, em Mr. Hydo.
No mnssflcrndor do multidões c tortnrador de presos: no

policial da ditadura.
Ü policial ulüla no intimo de ódio no povo e de satisfa*

çao por haver encontrado o nazista Cordeiro, cóm -iuem faz
iipendant». Que dupla dos diabos: um fascista, outro nazista.
Morrem de saudades de Hitler e se agacham aos pós dos
ianques. ..- ¦

traduzida num choque de as-
pi rações e desinteresses, re-
temperou a grande força dês-
te Continente, a da unidade
continental, contra a qual fo-
ram Inúteis certos destemps*
ros verbais.»

Só mesmo a hipcrolsia e a
senectude do «Jornal do Com-
mercio» poderiam ver tantos
e tais vantagens na Confe-
rencia de Caracas Impossi-
vel falar-se em consciência
diante do espetáculo de Ca-
raças. Somente Tortello, o
chanceler da Guatemala, cr-
guendo a verdadeira voz ila

'América, 
quebrou a rotina do

conclave do colonização e de
guerra.

MAIS UMA 00
ban&o 00 MSIk
tO Dia» faz uma denuncia

(mais «ima) contra o Banco
do Brasil:

«Deve haver qualquer coisa
de estranho neisa falência.
O acervo da falida está lon-
ge de exlicar a amplitude
com que obteve um financia-
mento tão alto dc uma entl-
dade cujos estatutos fa-
zem exigC-ncias rigorosissi-
mes — principalmente apli-
cadas quando os interessados
oferecem garantias idôneas
— c que as não teria feito

60 MILHÕES
O «Correio da Mnnliíl»

aponta mais um escAmlalo do
govêrnS do («eiúilo:

«K mais nm «i-uso» ilu Fim-
(lucilo «ln Ciisn Popular. Dou-
ta vez, Iruluui-so «ln insHülitti
inllliõcs (lo cniwlroN ik-slliin-
do*) ii auxiliar a camptinlin
uloltoral «lo Sr. Joilo (lon-
l:irt no ítlo Orando ilu Sul.
Tuiln n quo vnl cantado nn
reportagem no Indo tovo tos-
tcniuiiliiis, «ino fnlnrilo no mi-
lli.lt ml un.»

Institutos, autarquias, ml-
ntslórlos, bancos, os ftseflmla-
los espoliam sob o regime
do lutlltitidlát-lu ile S. Hoija.
Nunca so viram tantos cm
nosso pais.

IMPRENSA

I. APROVOU A CONVENÇÃO FLUMINENSE PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL;

Reforma Agrári
E Congelamento de Preços

QUISUKÊ
O líauspbúndò Chato prós-

segue, cínico, t;a sua campa-
nha do recolonização do Bra-
sil:

Nosso pais está longe dc
haver atingido uma concep-
çâo dessa envergadura. Seu
nacionalismo hirsuto, agres-
slvo, sua concepção retrogra-
da da Idéia da soberania, o
situam como um Estado me-
dieval. Seria interessante
contratar unia missão holan.
desa, para se formar no Bra-
sil uma mentalidade com-

preensiva das soluções do
problema da segurança, no
mundo de hoje.»

O desespero do vende-pá-
tria é, apesar do tudo, evi-
dente o crescente.

CARACAS E à.
GOSSGiÊNCIA

Lemos no editorial do «Jor-
nal do Commercloj:

«Assir*; na recente confe-
rêneia de Caracas, se por
acaso se perdeu muito tem-
po em discussões absoluta-
mento estéreis, por outro Ia*
do se ganhou muito, porque
a nova ««tomada dc conscién-
cia» do Panámericanismo,

à Transmarititna Contlnen-
tal... Dispõe esta, como útil-
cos bens trazidos ã relação, p
do seis barcos, quatro nas g
circunstâncias já apontadas ú
e os restantes caindo aos pe- ft
daços.» j|

Trata-se do uma falência |1
realmonto estranha. A em- ú
pr«!.sa possuía apenas alguns p
barcos a, deriva caindo aos |j
pedaços. O que nfto impediu, _
contudo, que eles navegassem
colores e
águas turvas dos negócios __
Banco do Brasil, o farol de g to dos Operários Navais.
Cctúlio ilumina o cami"'1" =•*

dos piratas e íllbusteiros
t.ôtíu espécie;

OUTROS PONTOS APROVADOS: REATAMENTO DE RELAÇÕES COM A U.R.S.S. E DEMOCRACIAS
POPULARES, SOUDARIEDADE AO POVO DA GUATEMALA, DEFESA DA INDÚSTRIA NACIONAL
E AMPARO AOS LAVRADORES - COMO DECORRERAM OS TRABALHOS DO CONCLAVE -

Logrou pleno sucesso a realização da
Convenção Fluminense pela Emancipação Na-

. traniuil0ií .p01*8 I cional, realizada nos dias 27 e 28 no Sindica-
vas dos negócios do '

caminho g
de 

p? Apesar du sabotagem do sr. Amaral Peixoto,
••¦• v, ,.'s«n Ú Que Mimou, a diretoria do Teatro Municipal de Ni-u-fth. ti 1'umtiCA I- - - -

No t*0 Jornal», lemos:
«O bispo dom Helder Ca

mara falou oontra os padrei
na política. A circunstância |j
de otttrora ter sido simpáti- -A

co ao tntegralismo, partido Ú
politico, não o privou de pro- %

% terói a quebrar o compromisso com a comissão pro-
I motora do conclave, este foi realizado e contou com
4 uma boa assistência.
Ê

Deixou o
o Rio.»

Ceará É

mais lehíehtavel é %

nunciar-se.
c veio para

O qúe õ
quo os padres metidos na do- 'f.

litica descambam via de re- ^
grã para o fascismo o o -*>bs- i|

ã
çürahüsmo* como nos casos
do cõuegd Arruda Cáuiara e
do padre Ponciano, para só
citar dois exemplos à mão.

DECLARA AMARAL:"RBÕLVl 0 PROBLEMA DA
E ák isso era Cambuci, onde não há estradas, nem escolas, mas há seca

ifilKK
Cambuci, (Do correspon»

dente) O sr. Amaral Peixoto,
«onhecido. aqui, por «-.-li-
zlrantcí, vis! iu a Vüa dc
3. João do Paraíso, nc-ste mu-
nícipio. O velho demagogo
que ainda fugindo de visi-
tar as cidades em virtude
na firme posição (ios co-
mercíahtes tLei 2.114), fêz
um discurso na referida
Vila, prometendo mundos e

fundos parn R. João. Por in-
crivei que pareça o «Alzi-
ranto» afirmou que «ssoiu-
çionara» o problema da
água no Estado do Rio,
adiantando cinicamente:
«Tenho proporcionado a
nossa terra mais escolas e
mais serviços de saneamèri-
to e mais estradas, empe-
nhando-mo a fundo por
uma execução do progra-
ma de realizações ít altura

tio Estado quo lenho a hori-
ra do administrar», fí luto-
ressarito imitir que Cam-
huci, ora atravessando se-
rio periodo de seca, não
tem estradas suficientes,
nem escolas capazes de a-
brigar a totalidade das cri-

ancas eni idade escolar, cn-

quanto om vários ponto-
do Estado do Rio várias es-

, colas loiiiin fechadas.

Bãrtóllnli ÒHn

INSTALAÇÃO SOLENE
Os trabalhos foram abor-

ios pelo dr. Paulo César Pi-
mentel que convidou pnra
compor a mesa as seguintes
personalidades: dr. Horácio
Macedo, representante da
Comíss.io Nacional, vereaüor
Henrique Miranda, vereador
Afonso Celso Monteiro, dr.
Júlio Santos, representante
de Niterói, sr, Abel de Sou-
za Lopes, delegado do Sindi-
cato dos Ferroviários da Leo-
poldina, dr. João Alvarenga,

de São João do Meriti, dr,
Nelson Pcnna, do Centro de
Melhoramentos de Engenho-
ca, sra. Rosa Marcclina, de-
legada dos camponeses do
Ramal de Xercm, sr. Irineu
José de Souza, presidente do
Sindicato dos Operários Na-
vais, Rafael Francisco de
Almeida presidente do Sin-
dicato dos Padeiros, ir. Eu-

clides Batista, líder sindi-
cal petropelitano, sra. Irene
Wanderley, presidente da Ai*
sociação Feminina Fluminen-
se, sr. Nilson Azevedo, da
Federação Fluminense da- Ju-
ventude, sr. Encu Gonçalves,
presidente do Centro Cívico
do Bairro do Pita, sr. Mario
Paulo de Matos, vereador por
Sâo Gonçalo, sra. Elza Fon-
tes Caravana, presidente da
Legião Feminina do P.S.B.,
de São Gonçalo, sra. Jame-
Una Calado, tambem da Le-
gião Feminina do P.8.B.,
vereador Milton Dias Pio,
presidente da Câmara Muni-
cipal dc Caxias e o sr. Abraão
Gorbinsk, representante do
Centro Acadêmico da Facul.
dade dc Medicina. <

COMISSÃO DE TESES
Or, srs. Irineu Josií de Sou-

za, Nilson Azevedo, Irum
Santana, Milton Dias Pio,

FALTA DE CHUVAS
COMEÇA A FALTAR ÁGUA PARA 0 GADO

Conceição du Mncabú.
(Do correspondente), (Js
vradòres desta região et lao

Barra do Pifai, (Do corres-
pondente) — Camponeses da
fazenda «Retiro Feliz», nes-
te muicipio, acabam de se
declarar favoráveis à solu-
lução dc- todos os conflitos
e divergências internado-
nfis por meio de «nn enten-
dlmento entre os governos,
para quo cessein, de uma
vez para sempre, o derrama-
mem o cle sangue e a guer^
ra fria. Entra os manifestan-
tes déstácam-se OUnío Knsa,
Julieta da Conceição, Pa-

tticio Esteves da Silva, Alei-
des Juliet.-i da Conceição,
Julieta Liberata da Coricei-
ção, Juüa Julieta da Con-
ceição, Conceição Julieta,
Terezinha Machado, Vasco
Machado, Josó Cachado,
Ary Machado, Brauüno Al-
ves Machado, Odila M.tehn-
do, Nettsa Machado, Maria
da Conceição Machado, Ive-
te Machado, Aparecida Ju-
licta da Conceição, Odeio
Bnrtolini, Ângelo Barloli-
nl, Enriqüéta Bariplirii,

ii ire
ÍSÇ-*-*1

â a surra
eeto"

Façanha cio delegado de polícia de Itaboraí

Luigi Baftõlinl; QHnlo Ba:-
tolini Filho. Orado Barlo*
linl, Gulsò.ppe Bartolini,
Elelvina Baitoün o Bonedi.
i;t Julieta da Conceição.

SEDE PARA
O TAMOIO

SÂO CiONÇALO, 20 - tDo
corrospondente) — Na últi-
ma reunião da diretoria do

«Tamoio», ficou dé'iberado o
inicio da campanha nró-cons-
tiitção da sede pl-ópria tio
popular clube g «nçalense,

&SAS w-
ITABORAÍ, 29 (Do cones-

pondcnie,: O delegado Alber-
to Costa de Andrade pren-
deu arbitrariamente, nas
imediações tie sua residen-
cia o eitladão Abílio Ma-
noel Ferreira Pires, o
qual foi levado ale ã dele-
.çacia e ali encarcerado num
imundo cubículo, .Mais lar-
de o sr. Abílio foi retirado
da enxovia e entregue a
espancadores profissionais,
da policia 0,s quais aplica-

ram tremenda surra no
mesmo, até que êste se re.
solvèsse a assinar um «de-
polmènto» contra um desa-
feio do delegado de policia.
Som nem poder ler o que
dizia o tal «depoimento»; já
que estava em estado ile
choque, o sr. Abilio se viu
coagido a assinar o papel.
A população esta alarmada
eom ossa degradante cena
provocada pelo «agente da
lei.»

0r .Mon ú& lis Emery
ADVOGADO

i\v. Erasmo Braga, 2'J!) - Sala 203
ESPLANADA DO CASTELO

'Diariamente 
das 15,30 às 17.30 horas

TELEFONE: 42-7139

>ap.i'ipj
íatàràca •

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

REGADOS: 30-2514

n,.-*t«»M wi -um mtvm -.

SENTIDA COM
A REPREENSÃO

SÜICÍB0U-SE
K menor Joncllln Jor^e

Pereira, cle 15 anos cle ida-
de, filha dc José Pereira Fi-
lho e Atliehilda Jorge IJerei-
ra, sentida por t.. sido te-
preondida por sua progenito-
ra, eitthc-heti as vestes de al-
eoo] e ateou fogo ás mesmas.
Em conseqllôncia, velo a fa-
lecer.,

O fato se passou no popu-
loso r-rirro de Engenhoca^ em
Niterói. .Da Sucursal).

CONTINUA
DESPERDIÇANDO

ÁGUA
Enqüantu falta água nas

torneiras de Niterói, us Ser-
viços cle Água e Esgoto não.
se preocupam em mandar
uonserlM.' us canos nrrebeu-
tados que desperdição o pre-
cioso li(|ttiil . i-: o casoi*pó]
exemplo, de um «'nuo furado
nii Uua indígena que ulnda
não mereceu atenção algu-
ma.

(Ua sucursal)
¦ H n wiiim i—¦ m <—it**mi mu.*», amm ,

Nüo Jogue
Fora

Nilo Jogue torít o ticu »n
pato velho. CotiGürtos gu
tan tidos il («ua São Lou
rütiço, I!!). — Sola Inteira
uu meias snlits, com ra-
pltliiz e garantia. — Tele-
f-ine: 8032 - NITEU01

AM0NTÔA-SE
0LIX0

Avoluniam-só as reclama-
ções contra o descaso da lJre-
feitura que permito que se
acumulem imundlcles tia rua
Aurellano Leal esq. da traves-
sa Alberto Victor. Htl varias
reclamações dos moradores
dirigidas á Limpeza Pública.
Êste órgão da Municipalidade
responde com o silCnclo. (Da
Sucursal).

PETRÔPOLIS,
correspondente) -
neral Marciano
no Moriu, está

2B — (Do
- A rua Ge-
Magalhães,
coberta de

mato, O prefeito, ocupado
cnm a politicagem, não se
lembra cle mandar uma tur-
ma do caplnadores para tor-
nar a rua em condições.

VIOLÊNCIA CONTRA A
SENHORA NO SAMDU

CAMPOS, 2!) — (üo cor-
respondente) — Uma senho-
ra residente nesta cidade, ao
procurar o posto do SAMDU
para se medi.-ar, toi vitima
de dois- inContinentcs funcio-
ntirios que a subjugaram,
submetendo-a a vexames. O
caso provocou um grande es-
cândalo na cidade.

PARA 5.000 UNIVERSITÁRIOS E 18.090 SECÜNDARISTAS
«É muito deficiente a Casa dos Estudante Flumi-nense, mantida pelo governo do Estado e que abrigaapenas 36 estudantes, quando o número de universitá-nos sobe a mais de 5,000, distribuídos pelas 10 escolassuperiores instaladas cm Niterói, enquanto o númerode secundanstas atinge a cerca de 18.000, em Niteróid &ao Gonçalo» — declarou à nossa reportagem um es-tudante da Escola de Engenharia.
«Torna-se urgente — prosseguiu o universitárioa construção de um novo edifício para abrigar maiornumero de estudantes cujas famílias residem fora dl-Niterói e que não podem pagar estadias em hotéis cpensões.»

os resi-
falta de
senti ic
Niterói

FALTA DE UM RESTAURANTE
Outra séria dificuldade quo enfrentam

dentes na. Casa do Estudante Fluminense ó a
um Resi turante Estudantil, aliás problema
por todos os universitários e sécundaristas de
e São Gonçalo, pois o governo do Sr. Getulio Vargas,
mandando fechar o Restaurante do SAPS do Barreto,
provocou a interrupção do funcionamento do relei.ó-
rio instalado na Casa do Estudante Fluminense/ qutrecebia as refeição do primeiro.

(Da Sucursal)

CLASSIFICADOS
DO ESTADO DO RIO

Médico»
Dr. ijosâ Igtmclo

Romeiro Jr.
HEUIÜINí I. ClHIJKtílâ

(.Kit AI,
Espedálmetite: l)ncnc»i dai

OrlancBs .- Ilor-ncnt il.il Olhot.
Nnrt/, Uuvlilim, (iananta —
nl. .I.ii. o Opcrncõei de Amlda-
\_km),

UÜUUE UU CAXIAS
CiiiisiiltArlii: Av. 1'llnlo Cuido,
137; lt«-6li!(-n,-i»: Kua Bolirirlo

l'cn»

Or. Alchiades de Araújo
Romào

Cllnlin Hídlcn — Kiamea ú*
Laboratório

1'KTKAI'UMS
Oons.i ltua tVaahlnRtoo l.nlt, U- Kono.i (iOOti Be».: A». Oil,¦.liii-.-lnni, Maitalhárg, 38 — Footi

2202

Dr. IValdemar Ferreira
Ginecologia

NITEKOI
Av. Amarul Peixoto, 1TB —¦i.i nnilot - Sala 210 — lai,,Ias. c Kits. da» 13 à» 15 korai.

Ctriiré*ISo:Dentlstá
»r. Alistou Curly Cortai
Dentaduras e todo serviço

dtntário
l>ICl'ltóI'OI.I3

Uua Washington Luiz, LI51
Sobrado

Peça
O

leu,

CAFÉ PAULÍC
Café 100^ Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
Seu, o les fth i

MWWIWIIIMiiiiuiI

•lí

Ant.cíeto-A.falato
V. A. UOS SANTOS

Cnsliniras, l.inlios _ Tropical!
l'l"Tltfll'OLI8

Oaslnilru» snli mcdlila — Av. Ao*
itill.uio Coutinho, 271 — Sobrada— üii!as A a 6 — IVtrópolli —

Kbtaild do Blo

Advogado
Josó Peixoto Filho

Causas: Civis - CrimlnaU -
Cnmi.rclaia — Trabalhlutar

hsoiití, i.i: fraca Duque dr
Caxias, I - Haia t
EDIFÍCIO melo

Dlílrlniiimitel du H àt 18 u«ra»

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

líiiti 15 do Novembro.

Telefone 6937
NITERÓI

1«M

atravessando hcvrível situa-
_ãa. Em virtude da seca a
colheita foi totalmente per-
dida. Os trabalhadores bra-
vais etário procurando outros
centros, Q comércio lueal
também está Be ressentindo
da p.unde baixa do poder
Rquieitivo dos agricultores.

I .»l UAiUUUt l
Cambuci, ^9 (üo ctfrespon*

denu-) A n-.alor seca de to.
dos os tempos eslá arrolan*
do Cambuci, As lavouras d«
cana, cato, milho; arroz, etc
esta., prejudicadas. O fado
começa a sentir dificuldade
para bebec Agita.

SOCIAIS
Aniversário

Aniversaria, hoje. o escri-
Nãn fluminense Newton de
Moraes Carneiro, autor de
várias pcçns teatrais e mem*
bro d;i direção da Comissão
de Teatro da A.B.D.E., seção
do Catado do Kio.

COBERTA DE MATO,
A RUA

Waldemar Argolo, Nelson Pe-
na, Afonso Celso Monteiro e
as sras. Maria Felisberta
Jardim e Elza Caravana fo-
ram eleitos membros dá Co-
missão de Teses.

As 9 horas do dia 28 Ini-
ciaram-se os trabalhos da pri-

meira sessão plenária.
Falaram nesta reuni?,-) oito

oradores Inscritos pelos mu-
nicfpios de S. Gonçalo Caxias,
Meriti, e camponeses de Xe*
rem, Vassouras, Nova Igua-

çu, Barra Mansa, Volta Re-
donda, e também represen-
tantes da Federação da Ju-
ventude e dos operários na-
vais.

As 14 horas daquele mes-
mo dia começou a segunda
sessão plenária, falando 22
oradores inscritos por São
Gonçalo, Caxias, Niterói, Pe-
trópolis, Itaperuna, Campos,
Nilopolis, Meriti, Nova Igua-
çu e outros municípios.

«SHOW» ,
ENCERRAMENTO

Terminadas as duas ses-
síes plenárias foi organizado
interessante «shovv» artistlco,
dirigido por Joel e Jair, dire-
tores da Academia de Dança
Oliveira.

Participaram do espetáculo
conjuntos musicais, rumbel-
ros, cantores, eto,

A sossão de encerramento
realizou-se às 20 horas, usan-
do da palavra na ocasião o
vereador Afonso Celso, repre-
sentante da Comissão Nado-
nal, o dr. Irum Santana e o
dr. Paulo César Pimentel.

A asslstfinola cantou o Hl*
no Nacional,

TESES K OELEGADOS
Os quinze pontos, apresen-

tados no temárlo, foram apro-
vados destacando-se os se-
guintes: defesa da Indústria
nacional, congelamento dos
preços, ao nível de 1953; sa-
lário mínimo exigido pelaComissão de Salário; defesa
das liberdades democráticas,
reatamento de relações diplo*
máticas com a U.R.S.S. e
as demooraoias populares;
reforma agrária e amparo
aos lavradores; solidariedade
ao povo de Guatemala, etc,

Foram eleitos por aclama-
ção 52 delegados flumincn-
ses à Convenção Nacional
Pela Emancipação.*

Secretariaram os traba-
lhos os drs. Irum Santana
e Domingos Bareelos.

IMPRENSA
POPULAR

Diretor;

PEDRO MOTTA UMA
1'elntonei H*42i«

VENDA AVULSA

Namoro do dia. , . , <«»
Ndmero atrasado . 1,011

ASS1NATUKAS

1 1>I10 . ,

:> moaca

EXTE1UOU

l uno . ,
ü mosca
3 tnoao»

200.00
120,00

10,0(1

300.0(1
200,00
100,00

StlUUHiSAi. EU
SAO PAUU)

llun do» l-lstmiitiitea n« ti.
saln 29

8ÚCDItS,U EA1 NITEKOI

lliiii Visconde do Uruguai
. n» 40». sala Sohn,

Itodacüo o Admlnlntracío
KUA GUSTAVO

LAUEKUA 18

B1U t)E JANEIBO

DOIS DIAGNÓSTICOS

Está ou Não Tuberculosa ?
0 posto de Saúde afirma que sim; no hospital

dizem que não
Campos. 29 (Do corres-

pondente) O sr. Norival Si-
queira, residente neste mu*
nicípio à Rua Victor Sence
(Guârus), encontrado err.
(Üficudade, O caso é que, a
sua .-ei,hora, dada como por-
tadora de tubeivnlose pul-
tronar, pelo Centro de Saú-
de local, tendo sido interna-
d;i no Sanatório «Ferreira
Machado», ai foi considera-
da como pessoa do bua saú-
de. Entre os dois diagnóstl-
cos o Sr. Norival não sabe
o que fazer, pois é pessoa

pobre e nâo pode pagar mé-
dico particular para saber

a verdado.~ 
FALTAM VAGAS

NA ESCOLA
PETROPOUS, 29 — (Do

correspondente) — Sessenta
e três alunos deixaram de
ser matriculados na Escola
Vicente Morell, por falta dc
vagas. Solicitando solução
para o problema foi apresen-
tado requerimento nu Cftma*
ra Municipal desta cidade.

ÁGUA POLUÍDA
PARA 0 CONSUMO
PETRÔPOLIS, 2« — (Dr

correspondente) — Grave pc-rigo paira sobre os morado-
res do morro da Leopoldina
neste município. As autor;
dados competentes, descuran
do totalmente do foniecimen
to dágua para a refenda lo-
calidade, estão forgando o;
seus habitantes a tirar água
cio subsolo. Acontece que as
escavações o sondagens estão
sendo feitas perto das íossãs,
o que traz sério perigo tis
contaminação.

Pão: Menor
e Mais Caro

Em Rio do Ouro
Ás padarias do Rio do Ou

ro de Cordeiro e de Várzen
das Moças, sem nenhuma
justificativa, aumentaram •
preço do pão, enquanto ti:
minuiram o tamanho o.
mosmo. Protestando contra
o fato esteve em nossa reda.
ção uma comissão de moça
dores da localidade de R'
do Ouro.

Um revendedor contou qv
o pão de 2Í50 gramas que Ihi
era entregue a CrS 1.50 os
ra ser revendido a Cr$ 2,00
passou a lhe custar CcS 8,00
para ser posto à venda pe*];-
absurdo preço de Cr*$ 350.

O pior é que o pão de 2.ò
gramas passou a pesar 15U
Tal escândalo, ao que par?
ce, tem o benapldcitõ d
COFAP e da Delegacia d-

Economia Popular que at-
agora não tomaram a men.
providência para ítistai
aumento.

iDa sucureai

AUMENTA OPODDER
DOS TRABALHADORE

HSITIVO
1NESES

Antes da libertação, o salário era equivalente a 15 quilos de farinha;
hoje, o salário-mínimo eqüivale a 120 quilos — Além de ampla ass»-

tência social inteiramente gratuita —

Reportagem de Egydio SQUEFF
PEQUIM, março — (Via aérea) — Co-

mo se sabe, os chbieses inventaram a íabrl*
cação do papel na metade do século da era
cristã, durante a dinastia Han, o se torna-
ram famosos na manufatura daquele pro*
duto. Mas, através dos séculos, a China de*
pendeu sempre do exterior para suprir as
exigências do pais nesse terreno.

O Poder Popular, desde a libertação, deu
grande atenção ao problema. A empolgante
batalha pela alfabetização (chegara a 90%
o Índice de analfabetos, em 1948, nas áreas
não libertadas de Chiang Kai Chek), o para*
leio crecimento das exigências culturais do
povo, a multiplicação das escolas e univcrsl*
dades, etc, etc, tudo exigia um trabalho dl*
nàmlco para o desenvolvimento da produção
do papel. Somente cm 1953 duas grandes fá*
bricas foram construídas na Província de
Kuantung, do último tipo. Ii êste ano ini*
ciou-se a construção do mais duas no Nor*
deste. Dom fábricas, quase paralisadas de*
vido à situação de suas máquinas, foram re*
construídas nos últimos anos. K cm todas
elas a produção aumentou de tal maneira que
os jornais matutinos anunciam hoje, com
justificado orgulho, cm destaque, que a Chi*
na caminha rapidamente para a aúto-suf iciên*
cia de papel. Isto está previsto para fins
do 1956, desde o papel de cigarro até o pa*
pel linha dágua, que já se produz em re*
guiar quantidade em Kuantung.

A maior parte das fábricas estão em
mãos do Estado, algumas em poder do ca*
pitai privado.

NA FABRICA DE TDSNTSIN

A propósito das notícias a quo me referi
acima, lembro-me da visita quo fiz, em agOs-
to do ano passado, à Fábrica de Papel de Es-
todo em Tientsin. Não é como aquela queconheci em Cantão, ondo cada máquina po*dia produzir, diariamente, 80 mil toneladas
dc papel. Embora não se produza ali papellinha dágua, esta fábrica despacha por mês,
somente para a imprensa, cem toneladas,
com bobinas de várias medidas, quantidade
a meu ver grande, se considerarmos a pro*
dução de 1949, 60% menos.

De ano a ano aumentamos a produção— disse-me o diretor da fábrica, sr. Vnng
Guang Nung — e êste aumento se deve prin*cipalmento não apenas à boa maquinaria,
mas ao entusiasmo dos trabalhadores, fts
campanhas de emulação, à justa direção do
Partido Comunista e do Governo e ás expe-
rlências avançadas na técnica dessa indús*
tri» transmitidas pessoalmente pelos «ex*
perts» soviéticos.

O entusiasmo dos operários e trabalha*
dores chineses no regime da Nova Democra-
cto, evidentemente, não é gratuito. Como ve*nho assinalando em minhas reportagens seubem-estar material e cultural 6 pela primei*ra vez cuidado oom desvelo (antes, não ha-

via ao menos cuidado) na historia è* Chiiu,
desde que Itã cem anos apareceu aqui * cluls
se operária.

As informações do sr. Yang Guang Nung
são bem indicativas, nesse sentido. No ter
reno dos salários, para que eu melhor oo»
preendesse, o diretor da fábrica fala comp*.
rativamente no poder do adquirir, por «em-
pio, farinha.

Diz êle:
— Antes da libertação, o salário en eq<4

valente a quinzo quilos de farinha. Ho)e, ©
salário-mínimo permitiria ao operário co»
prar cento o vinte quilos. Salário-mlnimo.
pois há trabalhadores quo ganham o eqnhr»
lente ato 4','0 quilos.

Mas o operário não vive de farinha, *
reis. De acordo, isto mesmo eu gostwte de
ouvir, para informar quo eles hoje não cs-
gam médico, não pagam hospital, nio p»
gani escola, têm um sanatório para repouso,
etc, o seu poder aquisitivo aumentou, aAc
há mais inflação, os preços não podem «ublr,
e já baixaram mais do uma vez. Sào *§
novas condições de vida dos operárias deêt»
fábrica, conto eni todas as fábricas do Es-
tado. As empresas privadas, em número oa-
da vez maior, por exigência dos trabalhadores.
estão sendo levadas a garantir o mesmo
nível.

600 CASAS, EM IEÊS ANOS

O problema du moradia .desapareceu
(atenção, infelizes amigos do Rio) para o.<
2.400 trabalhadores desta fábrica e suas f»
milias. Seíscentas casas novas (cm blocoi*
residenciais) foram construídas pelas auto
ridades pnra óles nestes três últimos ano.»
O preço? Um operário brasileiro quo ganhm*
so (!!!) dois mil cruzeiros, pagaria para mo
rar, nessas cttsiis, nunca mais de cem cruzei
ros. O aluguel é nessa base, e são casas de
homens, decentes, limpas, arejadas e não os
buracos infectos em que viviam antes o<
operários chineses.

Além disso, a fábrica construiu uma e>
cola de tempo livre pata os trabalhadore**.
onde taxem também curso político e técnico:
uma escola primária para os seus filhos,
uma Casa dc CuUura, com biblioteca, música.
jogos, saiu do dança, exibição de filmes e tea
tro; nm POüsto 4«^ Distribuirão de Leite, res
tauranle, cnntinas, uma creche, etc.

Eiili-i! os 3.P)li trabalhadores dn fábrica.
•100 são mulheres, Iodos eles revezando-se em
três turnos, no maneira que é evidente a
guinde importância du creche, onde as mn
lheres deixam os filhos durante o trabalho,
sem qualquer prcomipação.

Informante o diretor que há 450 opera
rios membros dó Partido Comunista nn Ia
brica, o que alio os melhores, constituindo ;«
maioria dos Heróis do Trabalho, ao todo cm
número do 5a, Um deles, Sun Ohnng Hu.i
é dc grau nacional
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iu, foi rápida. Passem-
/H sc antes de 1950, quan.
,/„ o quarto suplente Luiz
Silveira, depois de passar
„,,.• cima dc três cadáveres,
felhinlio e enxergando pou-
co exercia mandato c, pro-
niincMva, pontualmente, -fis-
cursos comemorativos de la-
las nacionais, Arrastando os
.,(.„¦ c mal distinguindo vul-'<>,< »os movimentado» e
¦ivifusos corredores da Cá-
mura. Silveira, depois ie in-

numa tarde fria de
u quarto mate ge-gem,

iiiiiln
,,„,, penetrou no Privativo

dos Srs, Deputados, j/erto da
£,,;,, do Gafa. Apressado,
empurrou a primeira e a se-
lyairia porta. Meteórieo, sur-
preendeu o Sr. Ulisses Uns,
i-hriiado momentos antes ao
mesmo local, onde, so senta-
,,, Quando o Sr. Ulisses,
,,r'-;.>ro. protestava, já era
,.,;:;.-. O recurso foi tocar
,,,.,,, rasa e mudar a calça
molhada-, A piada de salão,
(jiiidii sem música, circulou
HOs jornais, Houve desmen-
lido formal da vitima e de-
monstraçõos de arrependi-
mento do culpado.

Hoje, em' situação diversa,
o Sr. 1'lisses Lins volta ao
cartaz. Desta ves apoia a
candidatura Cordeiro de Fa-
rieis ao governo de Pernam-
buco, através de frase sinté-
• .->¦¦. •¦Cordeiro é honrado e

1 eanelidatura Cordeiro
,.,io devo ser vista de modo
tão simplório. Que signifi-
cam essas candidaturas de
qenerais reacionários, à re-',-,-lier 

náo só do povo como
das próprias direções dos
.,, íúios consorvadorest Sig-
iii/icd desespero dos respon-
sáveis pela situação atual.
;i. sespôro e medo da verda-
deira democracia. A fome

, não bate só às portas dos
trabalhadores das /d*r»ccM e
dc campo. Penetra noutros
setores. Junta-se à oxigên-
cia da classe operária, que
quer o salério-mkmno, a ori-

ta de todo o povo, atingido
pela carestia,

Mostram-se incapazes ¦ os
magos do governo Vargas.
O Estado marcha para a
bancarrota. O governo afun-
da o pais, cada vez mais, no
atoleiro, ao fazer a politicados trustes americanos, bom-
bas de sucção da economia
nacional. O governo defen-
de os interesses dos capita-
listas brasileiros ligados a
Wall Street pelo cordão um-
bilical dos lucros-máximas-
Defende também o monpó-
lio da terra, meio de vida
de estancieiros e laki/undiá-
rios da classe dos Var uas.
E' portanto um programa ele
esfotneamento crescente da
quase totalidade dos brasi-
leiros.

Mas o povo não se deixa
matar de fome impunemen-
ta. Eis o motivo do apelo
às candidaturas militares.

Os propagandislas dos ge-
neraiscandidatos não agem
por conta própria. Dançam
pela música de Caracas, on-
de o Departamento de Es-
tado impôs aos quislings do
continente o estabelecimen-
to de ditaduras fascistas.
As próprias emendas do
Uruguai e do México, ten-
tando dourar a pílula du
proposta de formação ie um
Pacto Anti-Komintern vara a
América Latina, foram vio-
lentamente repudiadas por
Dulles e seus lacaios do ti-
po do desprezível Sr. Rao.

A exaltação, através de
frases Acas, dos candidatos
militares, tem o sabor ,'a
propaganda de camelôs ba-
ratos e lembra a observação
de Sancho em face dc uma
companhia de comediantes
que D. Quixote confundia
com aguerrido exército im-
perial: "Nunca los celros y
coronas de los emperariores
farsantes fueron de oro mi-
ro, sino de oropel o hoja
de lata"...

Paulo MOTTA LIMA

Entusiasmo em Nato Grosso
Pela Convenção Nacional
REALIZADA A CONVENÇÃO ESTADUAL COM A PRESENÇA DE VÁRIAS

PERSONALIDADES MATOGROSSENSES

CAMPO GRANDE, 29 (IP) — Com a presença
do general Edgurd Buxbaum, da Presidência da Co-
missão Nacional Preparatória da Convenção Pela
Emancipação Nacional, realizou-se. nesta cidade a
Convenção dc Mato Grosso, preparatória do magno
conclave da Capital da República.

O salão do Centro Benefi-
cente Português — onde te-
ve lugar o ato — eslava in-
teiramente lotado por entu-
siãstica assistência. Presi-
diu aos trabalhos o dr. Fans-
to Pereira, presidente de
honra da Convenção Esta-
dual, tendo ainda tomado ás-
sento à mesa os srs. Amaro
de Castro Lima, .jornalista,
presidente da Comissão Es
tadual;v prof. João Evange
lista Vieira de Almeida, seere-
tário; João Clicida, tesourei-

ro; Deoclécio Corrêa de Bar
ros, encarregado de Propa-
panda; Telesforo dos Reis,
secretário da Associação dos
Barbeiros e Cabeleireiros;
Luis de Oliveira, presidente
da Associação dos Barbeiros
c Cabeleireiros.

O dr. Fausto Pereira e sr.
Amaro do Castro Lima usa-
ram da palavra, dizendo dos
objetivos da Convenção e
abordando vários aspectos
ria vida político-econômica
do pais e contra a domina-
ção do Brasil pelo imperia-

lismo norte-americano. Após
uma saudação especial ao
general lüdgard Buxbaum,
seguiram-se os debates, bas-
tanto animados c cheios de
sadio patriotismo,

O general Edgard Bux
battm proferiu uma palestra
na Rádio Difusora, P.R.I.-7,
e outra na Rádio Cultura,
lendo, nessa ocasião, mensa-
gem á Nação convocando a
Convenção de abril.

Recebido pelo diretor dr.
Luís Alexandre, o general
Buxbaum visitou o Ginásio
Osvaldo Cruz e, na hora do re-
creio, falou aos estudantes
que lotavam o pátio daquele
importante estabelecimento
de ensino, tendo sido apre-
sentado pelo diretor, em vi-
inrariti' alocução.

VENHAM D EONDE VIEREM

olidariedade a Guatemala.
presidente Arbent agradece o apoio recebido

rie senadores t deputados brasileiros
(-,,, resposta ao tpídegriunft

que vários psrlawwntares en-
v.aram ao pre»id*i>t« da Om,-
temãla, aplaudindo a portçfto
usiimida pela cVí*egj*séo da
penuena república centroame-
ricana nn Conferência ds Ca-
raças, contra a potóüca in-
Icrvcnotenitt* de Foster Dul-
les, o senador Domingos Ve-

..!.•„ r o deputado Vieira
s r^cpbflram do chefe do

Gov*wio daquelR nação o se-
guinte despacho:

«Agradecemos a solidarie-
dade oom a atitude que, em
reafirmação à. livre determi-
naçAo dos povos, sustentou a
Guatemala em Caracas, «-me
muito grato corresponder à
saudação dos honrados sena-
dores e deputados. — Jacob
Albenz.>

Patrióticas as Medidas
Em Defesa da Indústria Nacional

A opinião de um industrial de calçados sôbre as medidas, neste sentido
propostas no Programa do PCB

Um dos sócios da Fabrica
Diana de Calçados sr. Ven-
tura Padrão, declarou-nos, a
propósito das mqdldas cons-
tantes do Programa do Par-
tido Comunista do Brasil, na
parte referente ho desen-
volvimento independente da
economia nacional:

— Por causa dos nllos pre-
ços das matérias-primas, o
produto está saindo mais ca-
ro, o que acarreta pequena
queda da venda. O tipo mé-
dio de pasta está a mais de
100 cruzeiros, o que provoca
reação por parte dos pais de
colegiais. Com tf sapato, ain-
da nào acontece a mesma
coisa, porque «5 produto in-
dispensável.

AMEAÇA DE
RACIONAMENTO

O industrial mostroTi-so In-
dignado no saber das noticias
referentes ao novo raciona-
mento de energia elétrica que
será imposto.

O racionamento é um trans-
tomo que parece ser feilo
para propositadamente levar
a falência as pequenas in-
diistrias — disse-nos.

E acrescentou que encon-
tra grandes dificuldades pa-
ra conseguir peças de má-
quinas da Singer não saben-
do a razão por que essa com-
panhia cobra preços tão ele-
vados o ao mesmo tempo ale-
ga constantemente não pos-
suir as peças solicitadas.

Concluiu o nosso entrevis-
lado:

— Os partidos politicos
devem ter cm conta que náo
há pais forte sem indústria,
e que é preciso dçsehvolvú-la.
Portanto, são medidas pa-
triótiens todas as qne foicm
tomadas em defesa da indús-
tria, venham de onde vierem,
acabando com restrições á
importação dc máquinas e
matérias-primas,

iWiísSiíi»SifiB-Mii
O deputado Roberto Morem falou ontem sobre a cam-

¦ ha nUe os trabalhadores estão levando a efeito em prol"aiário-minimo 
de 2.400 cruzeiros e pelo congelamento

dos preços dos gêneros dc primeira neces-
sidade. Salientou que 

'o operariado unido
conquistará a vitória dessas reivindiclições.
Oisne o deputado Morena que se iniciou on-
tem em todo o Brasil a «Semana do Sala-
riò-Mintmo», durante a qual serão realiza-

KKcmbléias em todos os Sindicatos, e será enviado ao
iivêrtio um ínomorial-monstro pedindo a imediata decre-
cão de tais medidas. O orador ooncratulou-se cornos tra-
lihndorcs pelo vigor da campanha iniciada, que hã de obri-
ir o governo do Vargas a ceder.

MENSAGEM -

da de Ferro de Goiás da ci
dade de Araguari para a cl-
dade de Goiânia.

INFORMAÇÕES
O sr. Benjamim Farali

apresentou um requerimen-
to de informações ao Minis-
tério da Justiça sôbre o bár-
baro crime de que foi vitima
o menor Marinaldo Ferreira
Bastos, assassinado na noito.

de 23 de março, no Ftealen-
go. Na justificativa, salienta
o deputado que é preciso
pôr fim a êsse lamentável
clima de terror e inseguran-
ça na Capital da República.
O sr. Frota Aguiar voltou
a atacar a administração do
prefeito municipal, e o con-
trato assinado entrí; s Pre-
feitura e a Cia. Telefônica.

Coube, ontem, ao sr. Olin-
Io Fonseca, do P.S.P. mi-
nrirn. anordar, por delega-

n do lider da maioria, a
mensagem presidencial ana-
i-jp.nilo especialmente a par-

tf rola Uva á eletricidade. O.
r '¦.",-i'pcoiicelos Costa leu te-

lesramas das cidades de
IhíM-lãndia, lluititaba, Tupa-
(•igiiarã, Cahópolis e outras,
comunicando os grandes pre-
j ti i/os que sobrevieram s6-
inó os agricultores de arroz
causados pela falta de chu-
vas nn Triângulo Mineiro.

SALÁRIO-MINIMO
l. CONGELAMENTO

O sr. Artur Audrá voltou
? talar sobre o aumento do
salário-minimo nas bases
propostas pelas comissões e
o congelamento dos preços
rios sonoros dc primeira ne-
cessidade, defendendo tais

meiüdas, ao mesmo tempo
que procurava inutilmente
tirar a responsabilidade rio
governo pela sabotagem que
vem sofrendo a referida me-
dida. Em aparto, o deputado
Roberto Morena demons-
trou que o governo de Vir-
gas é o principal responsa-
vel pela miséria do povo e o
salário-minimo ainda não foi
decretado porque o governo
n&o quis.

300 FAMÍLIAS
DESPE«TADAS

O jsr. Breno da Silveira
protestou contra o despejo
efetuado na favela de Jaca-
repaguã, atingindo mais de
300 famfiias, deixando-as ao
desamparo, na mais negra
miséria. Os srs. Rondon Pa-
checo e Leopoldo Maciel pro-
testaram contra, a rransfe-
rencia da estação da Estra-

Pedida a Transformação
Dos Horistas em Mensalistas

Pela incorporação do abono de emergência aos
vencimentos dos servidores municipais — Em
regime de urgência o projeto da superintendèn-

cia do Metropolitano
O sr. Frederico Trota apresentou projeto de lei man-

dando transformar todos o.s atuais horistas da P.D.i . em
mensalistas, incluindo-os no quadro de extranumeranos em
referência (mensal) de valor igual a trinta vezes o salar o-

diário daqueles servidores. Solicitou, ainda,
em outra proposição, a distribuição de ca-
pas impermeáveis aos horistas. O mesmo
vereador apresentou projeto de lei mandam
do incorporar, para todos os efeitos, o abo-
no de emergência aos vencimento., dos ser-

vidores municipais. E requerei! ao prefeito mandar insta-
lar nos jardins do Palácio Guanabara — três pavilhões pre-
fabricados para o funcionamento de Jardins de Infância e
quatro pavilhões para somente a 1* série do curso primário.

O sr. índio do Brasil pe- — ~~~

Ato Ilegal do Governador
Ernani do Amaral Peixoto
Denunciou, da tribuna, o sr. Pereira Pinto —

Não serão ouvidos os ministros militares
üm dos poucos oradores da sessão de ontem, o sr. Pe-

reira Pinto acusou o governador Ernani do Amaral Peixoto
de, contrariando decisão da Assembléia do
Fstado do Rio, impor aos contribuintes flu-
minenses a cobrança da ilegal «nota dc ven-

da fiscab. O representante pessedista fri-
sou que a odiosa providência, revogada, co-
mo foi, pelo Legislativo, nSo pode, de ma-

neira alguma, ter aplicação.
CARNAÚBA E COAÇÃO

EMBAIXADOR

|tJ§|fifflB

NA CÂMARA
DO DISTRITO

diu um voto de louvor ao Co-
mitê do Imprensa pela ciei-
Ção de sun nova diretoria.

Outros votos de louvor o
dc pesar foram solicitados.

O sr. índio do Brasil leu
uma indicação dc sua banca-
da à Comissão 'de Finanças
propondo uma verba dn tlei
milhões de cruzeiros para o
36.' Congresso Eucarlstico
Internacional.

O sr. Paulo Areai protestou
com veemência contra a or-
gia de nomeações feitas pelo
prefeito Dulcidio Cardoso.

O sr. Mario Martins con-
gratulou-se com o sr. Joâo de
Freitas por »tcr sido eleito
presidente da secção carioca
do P.T.N.

O sr, Silvino Neto faz cri-
ticas à. orientação da «Hora
do Brasil».

Entrou em discussão em
regime de urgência o projeto
que cria a Superintendência
do Metropolitano,

Foi aprovado scrn debates
o projeto que institui os pre-
mios municipais de litera-
tura.

Postos
Eleitorais

Est «io om funciona-
mento o:, .seguintes
postos eleitorais:

do deputado Roberto
Morena

ã rua General «loa-
quim Inácio, 281 — 1'
andar s 20 (18 às lí)
hs.)

do depulado Lobo
Carneiro

à Rua Teodoro da
Silva, 1004, sala 2 —
Grajaú. (19 às 21 hs.)

Os postos providen-
ciam:

Título eleitoral —
2a. Via de Titulo —
Substituições — Reti-
ficações — Transferên-
cias.
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Grande Representante
Da Música Polonesa

Halina Czerny Stefánska, que toe ará dia 2 no Municipal, pertence a
uma família de pianistas

Halina Czerny Stefánska, a famosa
pianista polonesa que no dia 2 de abril
próximo inciará a temporada da Asso-
ciação Brasileira de Concertos com um
recital Chopin, começou os seus estudos

de piano aos
três anos de
idade e to-
cou pela pri-
meira vez
em público
aos sete. Es-
ta precoci-
dade não é
nada f ra
de comum,
se levarmos
em conta o
fato de que
Halina des-
conde de
uma famí-
lia, quo tem

5 dado desde
várias gerações músicos de renome ln-
ternacional, a começar por Karol Czer-
:iy, famoso pelos seus exercícios de pia-
no. Seu pai, Stanislaw Czerny, prolXs-
sor do Conservatório de CracóvipU, .'oi
seu primeiro mestre. Mais tarde Halina
estudou com Turczynski e, muito jovem

*- j^jI ^K; JHfe^**^ *x:-v^M

ainda,'ganhou uma bolsa para estudar
com Cortpt.

Veio a guerra interrompendo iodas
as atividades artísticas o pedagógicas.
Mas Halina continuou a tocar onde podo
e quando pôde, na clandestinidade.
Após á libertação, reiniciou imediata-
mente os seus estudos com o eminerte
pianista o pedagogo professor Drzcwie-
cki, preparando-se para tomar parte no
IV Concurso Internacional Chopin, que
tão brilhantemente venceu em 1949. Wo
mesmo ano iniciou as suas tournées in-
ternacionais, visitando 14 paises euro-
peus com enorme sucesso e agora, pela
primeira vez, a América Latina.

E' uma familia de pianistas a de Ha-
lina. O seu marido, Ludwik Stèfanski ê
um pianista de renome e a filhinha do
casal desde a mais tenra idade demons-
tra extraordinárias aptidões para a no-
bre arte pianistica. No apartamento rios
Czerny e Stefanski, em Cracóvia, quatro
pianos têm uma vida atribulada, contri-
buindo para elevar bem alto o conceito
da escola pianistica polonesa. Halina
Stefánska, que o Rio terá a oportuni-
dade de ouvir esta semana, foi saudada
em todas as grandes capitais européias
como uma magnífica intérprete da arte
imortal de Chopin.
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O PROGRAMA E A SITUAÇÃO DOS USINEMOS

^^lífcêjdúic

«Aqui, cm Campos, exis-
tom muitas usinas ue açu-
car. Os donos das usinas são,
ao mesmo tempo, indii.-;lri;iij>
o propdaUirips dc gi andes
extensões de terras. O depu-
tudo federal Bartol»iiieu Li-
sandro, por exemplo, é pro-
primário das usinas «São
JoãOj o «Poço Gurdov, e, ao
mesmo tempo, dono de gran-
des extensões de Hvrns qus
se perdem de vista. Tam-
bém o, senador José Carlos
Pereira Pinto, posiiui duas
usinas ao lado de grandes
extensões de terras, Há ain-
da o caso do sr. Joâo Cleo-
tas, proprietário da Usina
Sapucaia e dono de muitas
fazendas neste município.

Esses usinoitos sâo lati-
fundiárias? Qtmi a posição
que devemos tomar dianie
deles, de acordo com o Pro-
grama do P.C.B. ?

Parece-me que os produ-
tores de cana de açucar ten-
Ire eles os usineiros) sáo
prejudicados pela política de
Vnigfis de submissão ao ini-
pét-iálismp norte-americano,
quando mais não seja pelo
menos quanto ao problema
do comércio exterior. A do-
minação imperialista norte
americana não permite que
os usineiros brasileiros pos-
sam vender açucar aos pai-
ses do campo socialista a
melhores preços que os que
lhes são pagos atualmente
no mercado capitalista, Há
ainda o problema das mate-
rias-primas importadas n
preços altos, como o enxô-
fre c a cal. Existe „ proble-
n-n dos combustíveis o lu-
brificnntcs, de vez que as
usinas são movidas a vapor
e não a eletricidade.

Temos assim muitos usi-
neirns, como industriais, so-
frendo as conseqüências da
dominação imperialista no
país. Mas, a0 mesmo tempo,
vemo-los estreitamento liga-
dos ao latifúndio, como pro-
prietários de grandes exten-
soes de torras.

Há alguma possibilidade

de tê-los como aliados na
frente única?

Para exemplificai' vou ci.
tar um caso concreto. O usi-
neiro Luiz Guaraná, proprie-
tárin da Usina Canibnrbn,
neste município, num discur-
so de propagando do ser.ndcv
Pereira Pinto esbravejou
calúnias o vomitou insultos
contra 03 comunistas «- os
países do campo socialista.
Dias depois, num Congrcssc
de Usineiros, no Ji.tr», con-
forme publicou n 1MPKKN-
SA POPULAR, pedia oeste-
bclccimcntn de comércio coni
a União Soviética e demais
países do campo socialista,

Como interivetar estos fu-
tos à luz da análise feita no
Pragrama do P. C, B. sôbre
a disposição das classes so-
ciais n0 Brasil o qual a tá-
tica a adotar diante desses
usineiros?

Para eslas dúvidas queriaum esclarecimento da roda-
ção.> —- a) — Dclgo Gomes

Nota (l,-i Redação: lim
nossa edição de ama-
iliã procuriwcmos res-
ponder âs inüafrações
dn leitor Delso Comes

«SOU UM HOMEM
SEM PARTIDO»
"Aos redatores do .jornal

do povo brasileiro;
Venho, poi' melo desta nu.

rlosia carta, apoiar o proje-lo dc programa do Partido
Comunista do Brasil, Sen-
cio ou um homem sem par-tido, mas patriota cem porcento, num pais onde os ço.vernantes e os politicos con-
servadores visam apenas lu-
cros om vez do progressoo da independência dc nos-
sn querido Brasil, estou con-
vencido rio que somente a
realização do Programa
apresentado pelo Partido
Comunista nos dará umaPátria livre, poderosa ç fe-liz.

u) - Adalcir. Morir.son-
Monteiro — Rio".

SÔBRE 0 PAPEL DA MILÍCIA POPULAR
PERGUNTA: O que c c quais serão as atri-buiçoes da Milícia Popular do regime democrático-

a) Silvia — Distrito Federal.
terrorismo, manter a sua des
pótiça dominação, Ê claro quovara fazer face 6 vencer es.

A Agressão Policial ao
Jornalista Hélio Medeiros

Protesta a ABI, exigindo punição para o culpado
A propósito da agressão

de que foi vitima o nosso
confrade Hélio Medeiros, re-
dator do «Correio da Noito,
pov ocasião do julgamento
do crime do Sacopã 11, a A.B.I.
dirigiu ao chefe dc Polícia o
seguinte oficio:

«A Associação Brasileira
de Imprensa (llrign-se a V.
Kxcia. a fim de levar ao ilus-
tre Chefe de Policia seu ve-
emente protesto contra »
agressão do que íoi vítima c
jornalista Hélio Medeiros
quando, no cumprimento de

sua missão profissional, se
encontrava n0 Tribunal de
Júri por ocasião do julga-
mento do crime do Sacopan.
A Casa do Jornalista, certa
de que a atitude do policial
agressor não sc coaduna com
a orientação de V. Excia. à
frente do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública,
roga ao Chefe de Polícia as
providências necessárias pa-
ra a punição do responsável
pela agressão. Atenciosas
saudações. — Herbert Mo.
-ses, presidentes

popular?
RESPOSTA — O Progr

ma do P.C.B., no item i'i
estabelece fjiie o governo de-
mocrático ele, libertação na-
cional suprimirá, pov com-
pleto as organizações poli-riais de repressão, democra-
tisará as polícias militares,
incorporando-as às forças e¦madas nacional-popularas, o
substituirá as demais orga-
nizações policiais pela mili-
cia popular.

A futura milícia popular
será, portanto, uma parte
do aparelho do Estado ele-
mocrático-popular. Suas atri-
buições consistirão, por isso
mesmo, em defender as con-
quisto,1! democráticas do po-
vo brasileiro c em vencer a
resistência que os inimigos
do povo oponham ao novo
poder, ao regime democráli-
co popular.

Ê evidente que, depois de li-
quidar a dominação elos impe-
rialistas americanos c derro-
taras atuais classes dominou-
tes em nosso pais, as forças
democráticas e libertadoras
terão de esmagar a resistência
das forças e:onlra-.re'volucio-
MõVias. E' o que ensina a
experiência das lutas ele lo-
dos os povos que se liberta-
ram da exploração o da
opi'essâo. Os imperialistas.
norte-americanos não sc con-
formarão do braços erma-
dos com a confiscaç.ão ele,
seus capitais e empresas no
Brasil. Por outro laelo, os
latifundiários, ou pelo menos
uma peirte deles, procurarão
criar todos os obstáculos à
realização eia reforma agrei-
ria, tentarão por todos os
meios, desde a sabotagem ao

sa resistência reaoionária, n¦povo brasileiro precisarácontar com, um instrumento
que faca valer a nua própriavontade, que imponha n liei
cumprimento tias leis rfo ;i0.der popular..

Essas leis estabelecem os
direitos conquistados pelo¦povo através ele sim. tutu.
Tratu-sc, nãn sòmenle do
confisco elvs capitais c em-,
prosas ¦ imiieriaUstas norte,"
americanos ou. ela lietuiduçüc.
do latifúndio, mus também de.
todas as demais medidas
democráticas o progressistas
estipuladas lio Progra ma eln
P.U.B.. Mcdiãus eomo n
controle efetivo sobro eis
preçbs, ns melhorias na si-
inação dos operários, o exer-
«•írio das liberduãe dc-
mocreiticàs pelas grandes
massas, cl,, exigem, na-
iuralmenlc para « suu
completa realização que ò
Estude, ilenuiurálico popular
disponha de umei milícia '.vm
profundei raízes no povo, dc-
diejudu inteiramente a res-
guardar ns interesses da • a-
ção.

Ttuin íjs.pm moslru, pijrlan-
In, mie a milícia pnpuleir jji-p-
rn n oposto dei atual p-ihau
ite aspancudores o assassi-
nos, que o regime htueiul-
burguês mantém par 1 defen-
eler a. dominação tie nosso
¦pais pelos imperialistas ame-
ricanos, e asscq-irur «i uri*.
tal exploração que sofrem
¦milliões ele brasileiros por
parte dos latifundiárias •
grandes r.apitetUstus.

Tra lon o general Onofre
Comes rin problema da cera
4e carnaúba, apelando ao
Executivo Federal, no sen-
tido «lc se assegurar, nova-
mente, o financiamento rie
sun produção; e o sr. Carlos
Oomos dc Oliveira dou conta
'In visita que fêz recente-
nieniii. cm companhia ile ou-
tios senadores, íi zona car-
bonlfera de Santa Catarina.

RICTIRADO

O sr, Valter Franco reli-

Foi lida mensagem âo pre-
sidente da República, subme-
tendo à apreciação do pie-
nário o nome do diplomata
Roberto Mendes Gonçalves
pnra o posto de embaixador
na Finlândia.

PROJETOS

Entre os projetos aprova-
dos, figuram o que torna ex-
tensiva às ohras traduzidas

rou o seu requerimento que | por escritores portugueses
on1. oca os ministros m>litíi

para opinarem sôbrc o !
projeto que beneficia ,com jpromoção no posto imedi.i-
lamente superior os sargen
tos c siih-oflciais da Aero
'tnuiiui ,. ,i,, |,:x,'.|Tj|n ,|U(, |o.
'"'ani píiiiiclparip «lu campa
"oa da li.iila iliirante a guer."¦ contra o na/i fascismo.

om Portugal, a exclusão do
regime de licença prévia na-
ra importação, e o que con-
cede à AsaoctaçSo Braailei-
ra de Municípios o auxilio
de um mllhío de cruzeiros
para a realteação do I Con-
irregso NTMfaMkl <fc Muold-
pio*.

Como se Temperaram os Homens de Verdade
TANCREDO ALVES

Com muito acerto andaram Jorge Amado e a Editorial
Vitória, o primeiro ao selecionar e a segunda ao publicar •
romuce dè Nicolai OstrovsW, «Assim foi temperado o aço»,
como o segundo livro da coleção «Romances do Povo».

Com efeito, depois do lançamento vitorioso do extraor-
dinário «Um homem de verdade», de Bórls Polevól, nenhum
outro livro viria mais a calhar, na.co.ccSo, que a obra de
OstrovsW. Os dois romances estftíi profundamente «Baios
entre si, se completam: o de Ostrovski explica o de Pule/Oi
e ftsíe, como quê, é a çulmlnáçao daquele.

Todos os que leram «Uni homem de verdade» tem pre-
sente tiquôle momento fundamental do livro que e o pro-
i-esso psicológico do reinlcfrração ua vida por que. passou
iMcrcssicv. na enfermaria, estimulado por jaqueta outra li-
«ura magnífica de «lioinem de verdade» que era o Comis-
sário 0 processo iniciou-se precisamente com a leitura em
comum, pelos enfermos, dè «Assim foi temperado o aço»,
indo eclodir, finalmente, com o aparecimento do artigo ,(óbr«
o tenente Karpovich, aviador russo da primeira Grande Jucr-
ra, que embora sem um pé voltou às fileiras, como inspetor
numa escola de pilotos, chegando por vêaes a levantar Wio cm
seu aeroplano. Quando Já passara a prostração de âiiimo 11
que a amputação das pernas levara Meresslcv c êle já
começava a sentir novamente dentro de si a força que o lc
varia àa suas extraordinárias façanhas, houve entre file c o
Comlatfrlo um dialogo expressivo. Diria Meresslcv que,
eomo Karpovich, file também havia de voar. A» «juc per
guntou, eapicaçandfl o, o Comissário:

«~- Como pode «er Imo? «tt né mia IfcuUa uut pi e tu
m§» Ww «a *>U.

— Sim, mas é que eu sou um russo soviético!>
Nesla breve frase dc Meressiev vai implícito todo um

processo histórico de mutação de qualidades e de compor-
tamentos humanos que é exatamente, o que retrata o ro-
manco de Ostrovski. Meressiev é um russo soviético, jm
homem da sociedade nova do socialismo vitorioso; suas res-
ponsabilidades são i>or conseguinte maiores que as de uni
membro da caduca sociedade capitalista. Mas por outro lado
sao também mulores as possiliilidadcs que lhe oferece a -ova
sociedade pura o cumprimento dos seus deveres acrescidos e
melhores e mais temperadas sao suas qualidades pessoais
puni o aproveitamento dessas possibilidades.

O livro dc Polevól exibe-nos, cristalizado na fifrura quase
legendária do aviador Meressiev o liomem novo já formado
e em plena atuação. O livro de Ostrovski descreve-nos, visto
através dn formação Imlchevique dc Pável Kortehágidn (que
outro não ó que o próprio OstrovsW), o processo de constl-
luiçnii do homem novo, e mostra-nos a força propulsora da
iransforrnação: o Partido Comunista.

De maneira realista e serviiido-se de um estilo literário
Vigoroso, Ostrovski nos mostra eomo em meio aos embates
d a tutu de «lasses o da revolução, 110 fragor do combate aos
liilurveiiciÒiiisliis estrangeiros, se vão desenvolvendo e con-
solidando pouco 11 pouco, em Korlcháguin, as qualidades
(juÍ! éle trazia do berço, de suu origem proletária, e aa qua-
lidmliiH iioviis, jurgidns na medida em que file ae Integra na
lula levoliicloiuiiii e nu escola dc homens que é o Partido.
O Impulso que o leva a libertar o marinheiro Jukhral, o rom-
pimento rom Túniii Tumánova, a passagem peta «oseota de
UúlarkV, o episódio dn expulsão de Kóslla Fidlu da Juventude
ciMiiunfetl», a cena um teattoba de jovewi, sfc»

dessa evolução. A dedicação sem limites ao Partido o
amor entranhado à Pátria socialista, a abnegação 110 serviço
do povo e a inflexibilidade na luta, a retidão Incondicional
do caráter e a moral elevada, são algumas das qualidades
cuja eorporifleação vão transformando KortcháRiiin no :*é-
mem de novo tipo, que como o Meressiev de dez anos mais
tarde não enrola jamais a bandeira da luta e qüe ,ior imis
que a adversidade o derrube encontra sempre força para . oi-
tar a ocupar seu lugar ao lado dos homens de verdade. Wue
profunda semelhança exisle entre o aviador Meressiev, que
não lendo as duas pernas pilota aviões do caça. e o mecânico-
eletricista Ostrovski (Kortcliáguin), que inválido e. impedido
de exercer a profissão lançnse ao estudo, superando a Ialta
de instrução que as cqndlçõeii do passado impunham aos dc
sua classe, movido do desejo inabalável de «voltar às fileiras»
da revolução, pelo único caminho que ainda estava ao seu
alcance: a literatura, e que o consegue, escrevendo com sua»
mãos, embora já cego, um dos maiores livros dn lii era! ura
soviética!

A leitura do livro de Ostrovski humaniza, por assim ditw.
a figura do aviador Meressiev. Tomado isoladamente «He
pode parecer irreal, o seu feito ó (ão espaiiloso que pode pa-
recer Inventado. O livro de Oslrovski diz-nos que i.fíi é
assim e revela-nos as causas profundas que o tornam ver-
dadelro. Como Ostrovski, Meressiev <• possível porque não
6 um herói qualquer, de lugar e época indeterminados, mas
una herói soviético. Não A herói casual, fruto de unia cou-
vergêneta fortuitn de clrcuiisíâiiclns, nem <«mpoiieo herói
nnleo, excepcional. K' produto lógico da sociedade nova, ;o

sta locja soviética. K' uui beeói liiiiiaurtuuii.
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Ex-Pracinha Tub
Mendiga Pão Para

ercu/oso
Filhosos

«Os pracinhas reformados
não podem continuar recc-
bondo os vencimentos irrisó-
rios quo lhes são pagos.

Para quu melhor su pos-
sa aquilitar da situação dc
miserabilidade que estamos
vivendo, vou relatar alguma
coisa sobre minha própria
pessoa.

Sou soldado reformado por
sofrer de tuberculose. Sou
casado, tenho . vários filhos
menores. Recebo mcnsalmen-
re Ci*$ 500,00 do vencimentos.
Para meus filhos não mor-
rerem de fome, peço esmola
na via pública.

Já recorri às autoridades
para milhorar a minha si-
tuação, porem nada consegui
até a presente data,

A famosa Legião Brasilei-
ra de Assistência (LBA), a

quem procurei, ó um ninho
de vigaristas. Aí só so ar-
ranja conversa fiada o nada
mais. Assistência na LBA é
«mungu de coleto

Na Pagadoria de Inativos
cio Ministério da Guerra, u
que pertencemos, somos to-
dos tratados como caclior-
ros. Até para recebermos es-
ses vencimentos de fome que
Getulio nos dá somos obri-
gados a' passarmos as mais
diversas humilhações. Nas
filas se mesclam pessoas sãs
coni pessoas doentes e mos-
mo com portadores de doen-
ças infecto-confaglqsas, con-
forme acontece com sargen-
tos, civis e mesmo com ai-
guns oficiais que são obriga-
dos a manter contado dire-
to com todos que percebam

vencimentos naquela pagado-
ria.

O Ministério da Guerra pa-
ra minorar os nossos sofri-
tríenlos nunca lem verba. O
que é designado em orçâmen-
to para assistência aos ex-
pracinhas nunca aparece,
Até os nossos vencimentos
de reformados atrasam. Co-
mo podemos viver éhtf. ? Já
nfio 6 só homicídio e-n mas-
sa o que o governo está fa-
zendòi Vargas e seus minis-
tros Já estfio praticando o
latrocínio cm grande escala.

Enquanto os ex-pracinhas
mendigam pelas ruas, o sr.
general Zenóbio da Costa \ i-
ve a se banquei ear e a fa-
zer discursos,

a) CM REFORMADO

32.» Aniversário
Do P.C.B.

O ferroviário da Leopoldl-
na, Edilborto de Souza Al-
•ves, pede-nos que publique-
mos o seguinte: «Saúdo o
¦J2.** Aniversário da funda-
ção do' Partido Cpmünijiiã

do Brasil*».

AGRADECENDO
A RESPOSTA

Waídema*' Batista de Oli-
veira escreve-nos * agradeceu-

do' as***respostas dadas pelei
Imprensa Popular às suas
perguntas a respeito da ort-
entação eleitoral do Par-
tido Comunista cio Brasil,
sobro u posição dos comunis-
tas ante a Igreja Católica
Apostólica Brasileica e ou-
trás organizações relijrjo-
sas, como também pela res-
posta à consulta sobre o Pro-
grama do Partido Comunista
com relação ao direito de
voto paru estrangeiros.

ESGOTO
ARREBENTADO

A Kua Júlio Cosar, em
Bangu, é cheia de buracoa.
Em. plena via pública há um
valão formado por um eo-
goto arrebentado em que an
águas ficam empossadas.

Em multas ruas de Bangu
a água e a J.uz são objetos
de lu»o

«) H. Salino

CONTRA 0
IMPERIALISMO

Na assembléia sindicai
dos Trabalhadores em Em-.
presas Ferroviárias do Itlo
de Janeiro, realizada em
Campos, no dia 16 de mar-
co, o conhecido político dr.
João Btk*eelos Martins, pre-

sidente do diretório munici-
pai do' Pat-tido S- Progres-
sista, usou da papavra con-
clamando os trabalhadores a
se solidarizarem com todos
os quo lutam cm defesa de
nossas riquesas minerais

e contra a exploração norte-
americana.
a)WALDEMAR PEÇANHA1

Fim de Marco
E. A.

AS 
CHUVAS OHEGA11AM c lornilminini nu ses-

¦Aen do rrof. Fnlnlevé no Ministério it»
íldiieucAo ii Cultura, cuja liltlnm iiprrxitiitiivAii fl-
i-mi cmpiinudii por algumas lrr<.giiluri<linlen dovl-
dtiN i*i lrr.'-rici"nlililllllH(l|. Iiiiriiorátlcu du Ministério,
que itiIcii ii auditório no mesmo borarlo ao Clnlm
HspIrllosiiuiiiPlisv.* inlulnmuh ostit semana JA cam outra con-

; futiilu, no que se refere ti oitrólii do -Miun
nitelumil. Assim, enquanto de um lado Sliunuiiclu o filme «Cliumux no CufeziUo. rio
outro A uminciitdo «O Craque», ambos du
Mnllifllim-N o paru serem exibido» no I'ulA-
cio. fii-iuiioh assim na expectativa,.,. Mim
entro-i mesmo em curtiu «O (Jniqucii, lio3. ('. llurle, quo receberá o carinho do pú-lillco oomu tam alcançado oh demais filme»nuclonula.

F, falando dn nosso cinema, a Metro niiiin-cia por» quinta-feira «Custa Pouco a Felicidade»,
í'. ''."j * .!íni !"áu Pr'»«!tpl» para esta pellculii.Contudo, Ia estaremos pnra conhecer esla reall-/iivflo de ueriildu Vletn.

i iii'.!.'?» a" ínm,01* (c»trí'»«. «mllaniiis a nossaiiiillcavüo, condlolunal, no filme de llrlun 1)llurst «A Maldlclio do Cnlni», con, „ cri, Brio1'ortnmn. trata-se de um drama pslcol^lc", quocom 6.11». oniui-, orlmc, Jiiliru-
 ..-"'"tlcil M.im, Teni c|,„n*ieBdo

j^tw

nilstiim misto»,,•wmi,i

ter am bom «tlirlllor»... Temos onlflo diuis comlidlns, uma roíiifintlca e outra musical, Intitula!
dns respectivamente «((uero-te, meu Amor» e «Lua1'niteiidnii, dus quiils u primeira « u uinl» -,,
dlciidu, como piissiitempo, cmiuuulu n necundii
atrair A aos ffls do Jnz.

Num outro elrcullo, o lançada uniu er,.
tlnlco Ianque, solire a guerra conlru u ilupnii
que mlstlflca os fatos pretendendo nfnzor
história» iV Ia lloll.vuooil. o esquema n „
luiliitiml destas produções, em quo un povosorientais suo apresentados cumu i-rin'1, jm„,dlilus ou limeis servos dos anglo-sa-xilcs, l'ur
outro lado, a Colômbia l.iiieu uinn porver.são Inlltiifml» «A Veniii de BngilA», mi,
serA o niuls Inilivcil n cllll/iuli, .)¦•.-. espeta-
culos em vista.

K voltundo no solitário 1'a.v, mlru <•/.depuramos cum um lançamento Isolado, a;;.,
ra no filme do Alejiuiilrn tiullniln, «llm Coração cmTrevas» (I)onu 1'erfeotu), com Dolorcs dei Ul» ,, |;S.
thnr Fernandex, liiiseudii nu novela de IVriy. (Iníilni

15 tornamos a avisar nus nossos leitores, que mi
próximo dia 11, domingo, im 10 hora», aura rcprl.
sado pelo CU' o filme sovIiHlco «Cuntii Coração»
do cineasta Ivan, 1'lrlev, autor dn filmes em,,,,'
«Convite Marítima» (lliaO), «A Noiva Jllca» (10381
«Condutores de Trator» (111311), «O Secretário .;.¦
Cumlto Distrital» HIMÜ), «II I'. M.» (10-131, «Canto
Slborinno» (1011), o oulrns.

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

a 60 Cruzeiros o Quilo ile CÉ
Possivelmente a partir da próxima segunda-feira — Também articulado

um novo aumento do cafezinho —

a
Já a partir da próxima se-

gunda-foira, consoante a de-
claração formulada pelo Sin-
dicato das Indústrias de Tor-
reíação e Moagem, o pro-
ço do caie em pó sofrerá
uma nova elevação. Des-
ta feita, o aumento do
caie em pó, torrado e em-
pacotado, deverá . ser de 6
cruzeiros por quilo e entra-
rá em vigor logo após a de-
cisão da assembléia de
torrefadores, especialmente
convocada para decidir sô-
bre o assunto. Atualmente,
o preço do café em pó e de
Cr? 53,70 para o consumidor
<? de Cr? 46,00 da torrefação
para o varejista.

QUATRO AUMENTOS
lill POUCO TEMPO

A homologação do novo
aumento do café em pó pre-
vista para a próxima segun-
da-íeira constituirá o quarto
nssalu desfechado cm me-
nos do quatro meses contra
a economia doméstica do ca-
rloca. Com efeito, nos meses
de janeiro, fevereiro e há
pouco tempo, em princípios
de março, o café em pó so-
.freu majorações cie preços
que entraram em vigor in-
dependente de qualquer co-
municação ao povo. Desse
modo, o <:aíé que em dc/.om-
bro estava custando CrS
41,10 passou, em março, •¦

mi

custar Cr$ 53,70 e está ago-
ra ameaçado de ir á Cr$
59,70 por quilo.

ENCAMINHADO
O AUMENTO

DO CAFEZINHO

Precisamente no momento
em quo se anuncia uni novo
aumento do café em pó, a
chamada ccomissão do café-
zinho», do Sindicalo de Ho-

téis e Similares, volta a de-
clarar que a COFAP terá de
aumentar de qualqum* ma-
neira a bebida em xícaras,
uma vez quo a matéria-pri-
ma para o seu fabrico, o ca-
fé, está sendo a todo mo-
mento elevado. As bases pre-
tendidas para o aumento do
café e da média são de 20
e 60 centavos, respectiva-
mente.

MOVIMENTO DE AJUDA
A IMPRENSA POPWAR

A 11 It E C A I) A Ç À O
P 1 N A N C E I R A

Individual  5.000,00
Madurclra  4:15,00

M A T E R I A I. D E
E S C R 1 T O R l O

Contribua para 1MPREN-
SA POPULAR, remetendo
para sua redação o 32guin.
te material de escritório:

Tome-se um colaborador

lápis preto n.' 1, lápis co-
pia, lápis bicolor, papel co-
pia c rascunho, tinta azul ou
preta, fitas para maquina,
cllps, cola, pastas para ar-
quivo etc.

FOLHINHA DO AJUD1STA

COTA  CO.000,00
REALIZADO  15.752,00

26.2%

permanente da IMPRENSA
POPULAR, inscrecendo-se como sócio dó MAIP. Recorte o
cupão abaixo e remeta-o depois do preenchido para o senuin-
te endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular —
iCiífi Gustavo de Lacerda, 19-Sobrado.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUADRO SOCIAL DO MAIP.

NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CR$.

O café, principal produto do pais, wii se fornaniJo proibitivo
para a bolsa do povo brasileiro

C O N V O C AÇÃO

Todos os ãjudlsias e ami-
gos da IMPRENSA FÜPU-
LAR, estão convidados pa-
ra n reunião quo será reaii-
zada amanhã,. às 18 horas,
na sedo do MAIP, Rua Gus.
tavo do Lacerda, 19, sobra-
do, quando serão discutidos
os planos pata o grande
churrasco que será servido
«o dia 9 de Maio.

L

Oficina dc
Ed. Darkc,

consertos
saUí 93».

} Camisa sob medida
]/*m>t-m fi noKPnMM

/eifa Nova Diretoria
Da Associação de Lavradores

Seabra Matias Prata, o novo presidente - A polícia por várias vezes ten-
tara impedir a reunião, dissolvendo assembléias e prendendo diretores

CttUMUO
—,,„J

VALE OURO

jHrvjtt^ifiânj v ro*^fitM7*M«

^®™ -a-tó-a ——11 1
ft>i|'V:[i-*-f ]

A Associação dos Lavradores Fluminenses reuniu-
se sábado, em Pirniiema, com a presença de 103 asso-
ciados elegendo a nova diretoria que regerá a Asso-
ciação no período de um ano (1951-55).

HORIZONTAIS

— Pequenas povoações de
indígenas no Brasil.

6 — Líquido que se sepa-
ra dos grunios do san-
gue, depois que ôste
se coagula.

8 — Doença.
fl — Pequeno anuro que

vive nas águas ou nos
lugares pantanosos.

11 — Estuda.
12 — Medida grega de com-

primento.
14 — Ventura inesperada.

VERTICAIS

— Carta de jogar.
8 — Pio, caridoso.

_ i — Terra arroteada e pró-
pria para cultura.

õ—Pomposo, grave.
1 — Espécie de enguia.

10 _ Círculo.
13 - Paralisia.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
NÚMERO 390

HORIZONTAIS E VER-
TICAIS: 1 - Nora; 2 _
Olor; 3 — Rota; 4 — Arma.

A nova diretoria, que
tomou posse imediata-
mente, está assim consü-
tuida:

Presidente: Seabra Ma-

CLASSIFICADOS
ADV0GAJJUS

Letelba Rudrigucs
de Brito

Ordem doi Adviicadua lusc. n. 783
Álvaro Alvim, 21 — \.i iludiu —

Grupo Kl
TELEFONIJ: - 6Ü-42U»

Dr. Siiva' Palmeira
Avcnldn llio Or.-iiiru, uni —

andar - Sala I.M2 —
Fone: «-U3B

li.»

Dr. B. CnlhUros íioulim
CAUSAS TUAIIAI.IIISIaN

lluu SSo Job6, 50 - (Impo 1.103
Fooe: M-UOIm

Dr. Custa Júnior
At.Itlo llrnnco, 108 - ünlu 1.102

TMI.KKONKi 43-D1U1

Dr. Pedro Maia Filho
Av. Hio Branco, 108 Sala 1.102

TELKKONm 12-UIOI

Dr. üemétrio Ilanmn
Ka* Sai, José, 7K - I.» andai

Kuno: 2'1.0'Ki'i - lísplnniido do
Castelo

tias Prata; 1.» Vice-Pre-
mos Valinha; 2.'-' Vice-
sidente — Manoel Ra-
Presidente — Manoel
Gerônimo; 1.» Secretário
— Francisco José da
Silva; 2:> Secretário —
Itamar Joel de Miran-
da; 1.» Tesoureiro — Jo-
sé Pureza da Silva; 2."
Tesoureiro — Scverino
Ramos da Cruz.

O Conselho Fiscal,
eleito na mesma reunião é
composto dos seguintes
membros: Júlio Augusto
Correia, Antônio Gomes
de Azevedo, Saulo Go-
mes :

A Assembléia desig-
nou uma comissão espe-
ciai de fundadores da
Associação para dar pos-
se ao novo presidente. A
comissão foi composta

Dr. Luiz Weiiu-ck dc Castro
Avenida Ido Urniii-u, 277 - li.i
andar — (Impo 003 - Fones:

«2-0028 <• 42-IIHIÍ4:

MÉDICOS
Dr. Alcctlo 1'uiitinho

Terça», quintas e siihudus ún%
14,30 iis 18 hora» - Kua Álvaro

Alvim, 31 - Siila 302 -
|i*one: 62-331»

Dr. Antônio .luslino
Prestes dc Meneses

CLINICA U1IUA1,
Avenida Nilo 1'Dçliiilia. 105 - O.v
andar - Ralas 002-A - Tercna,
quintas e a&budoa, daa 13 Aa

14 taorag

J0AI.HERIA
PASCHOÀL
Av.Rio Branco

JÓIAS E
RELÓGIOS

i Os menom
[Precmàuiila'acredito

Leiloeiro Euclides
Leiloeiro 1'úlillc» - 1'rcdlo-,,
M6vels lerrcnos olo. - Escri-
torlo i> Knliin do Vendaa n» Knn
da IJultandu. 10 Viiihi 22-1 IUU.

•'oiio: 32-0477

Pensão
do Papai

A melhor ponsõo d« Co
pacabema. Anseio • i<jc-
polto.

Bua Ronaldo de
Carvalho, 74
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Ótic\ Continental

Rn* Senador Dantas, 118

dos seguintes lavrado-
res: A Antonia Cavalher,
Gordolino Pereira Gordo

e Abelardo Scheiner.
PRESSÃO POLICIAL

A diretoria deveria ter
sido eleita desdo dezem-
bro. A. assembléia, en-
tretanto, ainda não pu-
dera se reunir, devido às
perseguições policiais. Os
grileiros, prestigiados pe-•lo governador Amaral
Peixoto, que põe a seu
serviço o policia e a jus-
tiça do Estado do Rio,
várias vezes prenderam
diretores da Associação e
dissolveram reuniões.

^lisa'sEcoino'i.oçiiD

Colabore nesta campanha
remetendo pa,.a o MAIP
qualquer quantidade d e
chumbo, estanho, cobre antt-
monio e outros motais. Os tu-
bos de pastns de dentes, po-
madas, tintas etc, tambem
têm valor.

C 1 N E M A

O Movimento de Ajuda a
Imprensa Popular, está dis-
tribuindo covltes pnra a
sessão cinematográfica do
dia 11 do abril na ABI,
quando set-á exibido o fil.
me «CANTA CORAÇÃO.»

i

0 lJHra o próximo rosu-
vai da Art Pllms já ioram
programadas as seguintes
plicttlns: «Umberto D», rie
Víttorio De'1 Sica, «Guardas
e Ladrões», de Steno e Mo-
nicelli, «Puccinb, de Carmi-
ne Gallone, tTrês Histórias
Proibidas»,. de Augusto Ge-
nina, «Lucrécia Borgia», de
Christian-Jaque, «A Cidade
da Perdição, de Luigi Zam-

pa, o «Outros Tempos», de
Alessandro Blasetti. Com
exceção de «Puccini», todos
os demais filmes nos chegam
com boas credenciais.

£ Ato o presente nioiiiuii-
to, os filmes só serão exi-
bidos no Art-Palácío, que
inaugura a sua «tela pano-
ramica Iri-fucah, podendo
contudo até 26 de abril ha-
ver muita modificação, co-
mo já houve...

g-g^^B I*KP^^é3ÍhB ^>*aBffal V tlÍ$i$
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Uma cena de "suspensé" do filmo inglês "A Maldição
Gairn", de Brian Desmond íturst, com Eric Portmán,

exibição nesta semana no Rivoli

Agulhas e Microfones
Os dlscotecA-

rlua pertencem
au grupo uus
trabalhado-
res anônimos do
rádlu. A pri-
tu mais (Adi du
melra vista pa-
mundo è ser
rece que a col-
um discotecário.
O negócio, po-
rim, nâo 6 bem esse. Um Dom discotecário
precisa ser criterioso. Saber escolher as gra-
vacüea do acordo com os horários das emissoras.

Imaglne-so um dlscotccárlu da ltíullo Jur-
nul do Brasil, por exemplo, programando um»
audição de gravações com Jorge Veiga, Mo-
relra da silva, Caco Velho, etc. Estaria em
maus lençóis este rapaz,

li assim acuntece. E' preciso ser uni pou-
co psicólogo e conhecei* liem esta história de
rádio para ser um bom discotecário.

Um dos melhores, que existem no sòm-tlo
carioca, t Relnaldo Dias Leme, também exce-
lente locutor, e poeta nas horas vagas.

lteinaldo quiise não tem multo trabalho.

DISCOTECÁRIOS

São poucos os
horários ila Na-
donal destina,
rios aos progra-
mas de grava
Coes, de modo
que a sua tare-
fa não i In
mui tu difícil.
Nesses poucos
intervalos, po-
rem, ;i emlsso-

ra da Praça Mauá sempre apresenta boas me-
ludlas. Música popular. As vezes mú<lou de ca-
inara. Tudo bem escolhido. .

Km estações como a Eldorado, Metropolita-
na, Jornal du Brasil, Mlnlstírlo da ÉducuçiiOj etc,

o discotecário é um elemento de multo Impor-
tílncla, Já que tais prefixos vivem a base ilos
programas de discos.

Rapazes, que suo unicamente discotecários
no rádio, nãu tém ainda um salário digno do
trabalho que fazem. Mas, estes traòalliadoiT!
anônimos são tflo eficientes como n estrela ou
galã, que distribuem retratos aos seus fãs.

It.UJlU-USCI l.i, I

Ê AMÉRICA — «Prisio- ¦»-«».-, I
p neiros na- Mongólia» R A D I 'i

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

PRAÇA DA CRUZ VER-
MELHA — Rua Carlos Saro
paio.

ZONA SUL

LARGO DO MACHADO
Rua Gago Coutinho; BO-

TAFOGO - Rua Arnaldo
Qihtela; IPANEMA — R.
Bulhões de Carvalho e Joa
quim Nabuco.

eONA NORTE

TIJUCA - Ruas Barão de
Piraçununga e Guapiarn
GRA JAU - Praça Verdun;
PIEDADE ~ Rua Gomes
Serpa; MEIER - Rua Gal-
dino Pimenlel; ENGENHO
NOVO — Rua Baronesa do
Engenho Novo; VAZ LOBC

Ruas Bezerra de Mene-
ses, Lima Drttmont e Pro
fessor Burlamaqui; CA-
CHAMB1 - Rtufe Vasco da
Gama e Honório; MARIA
DA GRAÇA - Rua Miguel
Ângelo; BENTO REBEIRO
Est. da Pontinha; H1GIE-
NóPOLiS - Rua Darqttc
de Matos.

ILHA DO GOVERNADOIt

Praia do Galeão.

Associação Musical Juvenil
O ensaio vindouro do Grupo Coral da Asso-

ciação Musical Juvenil, será realizado na próxima
quinta-feira, às 18 horas, à Rua Álvaro Alvim,
número 24, 2."> andar. Os interessados em parti-

\ cipar do coro poderão efetuar as respectivas ins-
i criçóes nos dias de ensaio ou, então, diariamente,
\ à Rua da Carioca, 30 — sobrado, das 18 às 20 hs.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras cum estática » niMiigaçAo perfeitas, exe»
lento aderência, mesmo nau bocas mais desanlmmloras. Pon
tes móveis aniorii ana* (Itoehes), tu nnleas que permitem
perrelU lilgleiilzacto e não provocam loco». Nâo arranque
seus dentes para ohapa Mm primeiro pedir orçamento para
o Koche, executado em três visitas «penas, laboratório prfr
prln rtolado de maqulnâiio • pessoal especlslliado em pró
tese de preclsfto. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos, I uclllrliide de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Rua Elptdio Boa Morte, 285 — V andar (Próximo «o SAPS
da Praça d» Bandeira). Diariamente das í ès 19 horas.

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

Tijuca
AMÉRICA — «Prisio-

neiros na- Mongólia»
METRO - «Jullo Cesar>
OLINDA — 48-1U32 —

<Õucro-te meu Amor»
TIJUCA — 4S-1518 —

«Chamas no Calezal»
Bairros

AVENIDA' — 48-1607
«Capitão 1'irata»

BANDK111A — 28-7575
<ü COnlo do Crime»

CACHAMB1 — «A Lu-
va üe l^erro»

E. DE SA — 32-2923 —
«Fúria Uo Paixões ?

FLUMINENSE - 28-1404
«Nftülragô Ua Vida»

QHAJAO — ÜS-1311 —
«Cidade Submersa»

H. l.OUO — 4S-Ü610 —
«Quero-tn.meu Amor»

MAH1ANA - 28-1357
«Veudctta»

MARACANÃ - 48-191U
«Capltfio Pirata»

NATAL — «A Murcha
Triunfal»

REAL — 211-3467 —
«Homens do Bronze»

S. JEUONIMO - «Brln-
quedo Proibido»

SAWTA ALICE - «Cha-
mas no Calczal» .

S. CRISTÓVÃO 28-41)25
«Os Saltimbancos»

TRINDADE - 49-3838
«Teimosa e Vulentc»

VELO' - 48-1381 —
«Triilçao no Ártico»

V. ISABEL — 38-1310
«Armadilha do Aço»

Central
ALFA — 2U-S215 —

«Férias no Danúbio»-
ABOLIÇÃO — «Prisio-

neiros na Mongólia»
BANDEIRANTES —

29-3262 — «Rebelião
de Bravos»

BELMAll — «Alerta no
Cairo»

B, 1UBEIRO ¦- «Desa-
lio»

C. U1ÍANÜE — «Foko
na Carne»

COL1SEO — 29-8753 -
«A Véaus ile Uugitud.

EDISON — 29-4449 -
«A Doce Inocência»

IRAJA — 29-8330 —
«O Paladino Ua Lei*

JOVIAL — 2U-l)tí02 --
«Jogadores Sem Lei»

MADblOilKA - 29-8733
«Prisioneiros na Mon-
gôllií»

MARAJÁ ¦- 28-7394 -
«Appassionuta»

MASCOTE - 29-0411 -
cljucro-te meu Amor»

MEIER - 29-1222 —
«Almas Perversas»

MODELO — 29-1578 -
«Amar Foi Seu Pe-
cado»

MODERNO (Bangu) -
842 — «Vivendo
Sem Amor»

M, CASTELO -'"29-8250
«Chamas no Caíezab

P. TODOS • 29-5191 -
«A VCnus dc Bagdad»

PILAR — 29-6460 — •
«A Marca do Crlma»

PIEDADE — 29-6532 —
«Náufragos do De-
serto»

QUINTINO . 29-8230 -
«Amar Foi Seu Pe-
cado»

REALENGO — «Brln-
quedo Proibido»

R1DAN — 49-1633 —
«A Rua do Delfim
Verde»

ROULIEN — 46-5691 -
«Heroinas do Texas»

T. SANTOS — 49-0300
— «Capitão Negro»
VAZ LOBO — 29-9108

— «Palxào de Bravo»
Clneiandta

CAPITÓLIO — 22-6788
• Sessões passatempo

IMPÉRIO — 22-9348 —
«Prisioneiros na Mon-
gólla»

METRO — 22-8460 ~-
«Jullo César»

ODEON — 22-1808 -
«Museu de Cera»

PALÁCIO — 22-0838 —
«Chamas no-Cafezal»

PATHtt — 22-8705 —
«A Vínus de Bagdad»

PLAZA - 22-1097 —
«Quero-le ineu Amor»

RIVOLI «A Mnldl-
Cio de Calim

Aeoniielliiimiii* pura hojo

MKTitoroi.iTA.VA: «Orquestras metoaicas»,
as 19 horas.

Gi'AN.viiAK.\: «Programa Internacional», as
18,05 horas.

MINISTÉRIO iia nnn;.\(.'AO: «Cantando pa-ra você»; íis 15 horas.

VITORIA — -12-9020 —
«Lua Rrateaila»

Centro
CENTENÁRIO - 43-85-13

«Floresta Misteriosa»
C. TRIANON - 42-6024

Sessões passatempo
COLONIAL — 42:8512

«Quero-te meu Amor-
FLORIANO — 43-9074

~ «Prisioneiros no
Mongólia»

IDEAL — 42-1218 -
«;I,ua Prateada»

IR1S - 42-0763 -
«Chamas no Cafezal»

LAPA — 22-2543 -
«Hora ua Vingança;

MEM DE SA — 42-22:12
«Prisioneiros na

MongóUa»
MARROCOS — 22-7979

-. «O MunUo nos
Contempla»

OLÍMPIA - 42-4983
«o Herdeiro de

Monto Cristo»
PRESIDENTE - 42-7128

«A Vênus de
• Bagdad»
PRIMOR - 43-tiüSl -

«Quero-te meu Amor»
RIO BRANCO - 43-1630

«Hong-Kong»
S. JOSli —• .12-0592 —

«Família do Barnabó»
Zona Sul

ALVORADA - 27-2936
«Família Uo Hanintií..*

ART-PALACIO — «A
Maldição Uo Calms

ASTOR1A — 47-0-16U —
«Quero-te meu Amor»

ALASCA — «CápltÊri
Pirata»

AÜTECA — «A Vôntis
Ui- BagUaU»

CARUSO COPACABA:
NA — «A Vênus du
Bagdad»

BOTAFOGO — 2-J-22IJU
«Chamus no Cafezal»

COPACABANA - -17-2SI)'I
«Chamas 110 Cafezal»

IPANEMA - 47-3806 —
«Era Uma Voü Um
Vagabundo»

LEBLON — «Chamas

<WVVv >

uo Cafezal»
METRO .'17-ÜS'j-j —

<Juilo César»
MIRAM-'R - «P,rlslo-
neiros nu Mongólia
NACIONAL -- 26-6072

«A Vênus Ue Bagilãd»
PIRAJA — 47-2IÍ6S —

«Luz Apagada»
POLITEAMA 25-1143

«Sublimo lienüiícla»
RITZ - 37-7224 —

«Quero-te meu amor-
RIAN — 47-1144 —

«Prisioneiros 1111 Mon-
gólla»

ROXY — 27-8245 —
«Lua Prateada»

ROYAL - Sessões
passatempo

S. LUÍS — 25-7679 —
«Prisioneiros na Mun-
gólla»

Lconoldiim
B. PINA — ;id-3lti3 _

«Alerta 110 Cairo»
BONSUÜESSO - «Lua

Prateada»
MAUA «A Vôiuls de

Bagdad»
ORIENTE — 30-1131 -

«As Chaves do liei-
uo>

PARÂTSÜ _ 30-1060 -
«Telefonema do mn
Estranho»

PENHA ¦• 30-1121 —
«A .Sombra das Pai-
metras»

RAMOS — ,*1U-1U9H —
«Erva Uo Diabo»

ROSÁRIO — 30-1889 -
«O Homem das Som-
brasi

ST A. CECÍLIA -30-1823
— «Cinco Covas no
Egito»

ST.\. HELENA -80-2600
«Terra Uo Inferno»

S. 1'KDlio - «Família
Lero-Leroi

Caxias
BRASIL - «Traficantes

do Vicio»
CAXIAS - «O Mal-

dito»
PAZ — «Lua Prateada»
POPULAR — «A Mar-

TEATRO

cha Trlunlai
Governador

CiUAÚAlll - «A ln
trüsà.

JARUiM iFuglndi
au Passado»

Nilcrói
EDK.N lOuro e Vln

ganca>
CENTRAI. — il.u.i

Prateada»
ICAltAl «Chamas

uo Cafezal»
IMPERIAl  «Tudo

()Ue Ten-ho fi Teu-)
ODEON - «Carnaval

Atlantlda»
PALACE -• iA Mar-

cha Trlunlai
Pclrópolis

CAPITÓLIO - .i'i-tsto-
neiros nu Mongólia»

ü. PEDRO - «Plgma-
Hão»

PEI UOPOLIS — ,Ciim-
po de Batalha»

Nor» Ig*iinçii
IGUAÇU - «A Man-.-...

Triunfal»
TrOs Rios

IlEX — «A Jovem qu.Tlllha Tudo» e «Ca-
lúnla»

Volta Redonda
STA, CECÍLIA. — «Cn-

lúnla»
TEATKOS

DULCÍNA — .'12-5817 .
«Os Inocentes», com
Conclilta Morais, Te-
rezlnha o Blrungn,

FOLHES -- 27-82IG —
-iDIl Face», de Zlleo
Ribeiro u Rui Ca-
valcanti,

JARDKL -- 27-8712 —
«Mulheres a Bangu»,
com a Cia. Sltva de
Revistas.

RIVAL -- 22:2127 -
«Dona Xepa», com
A Ida Garrido,

MADUREIRA -¦ «TA
nn Hora»,

fíIAOHUELO — «Um
Ralo de Sole

CARLOS GOMES -
22-7581 — «Também
os Deuses Amam»,
com os Artistas Uni-
dos.

GLORIA — «Brotos
em 3-D», de César
Ladeira e Haroldo
Barbosa, com Cole e
Nélta Paula.

SERRADOR -- 42-6442— «A Rainha do
Ferro Velho», com u

Cln. Eva Todor.

Jean Louis Barrault
no Brasil

M. E.
OS 

ADMIRADORES DE BARRAULT eslão eufóricos. Vem ai o utor ;da cena francesa, com sua companhia. A temporada da com- ,
panhla Madelclne Renaüd-Jean Louls Barrault recebera o apoio, ¦
como Informa Ramon D'Alderete, da France Press, da Direção -
de Relações Culturais e se realizara sob os auspícios ria Associa- S
Cio Francesa de Ação Artística. EmprozãrJo: .Temi Clarlrgoin.Os responsAvels pela «tournce» rteclararom íi Imprensa frnn '
cesa:

«A 24 do mês que vem, embarcaremos cm Marselha; pelo 
',

«Brctagno», começou J. L. Barrault. A 5 de maio estaremos no
Rio. De 6 a 23 de maio, daromiis roprcsentagflés 110 Rio, no Teatro <
Municipal. A 24 do maio, partiremos para São Paulo. Do 25 u ,1 Jde íunho, a companhia dará representações uo Teatro Santana. A '
4 de Junho embarcaremos em Santos, pelo «Pn.vence» para che- 1
nar no dia 5 a Montevidéu onde nos exibiremos, de 8 a 23 Ue
junho, no Teatro Seis, da capital uruguaia. A 24 de Junho che- j
garemos a Buenos Alies, onde, até 14 de Julho, daremos represen-
tacóes no Teatro Colón e Odéon, A 15 de Julho partiremos Ue avião ,'
para Santiago onde representaremos no Teatro Municipal c a 2.S
de Julho regressaremos a Buenos Atrcs. Finalmente, a 30 de Ju-lho, emburearemos, na Argentina, pelo «Provence», para a França.
devendo chegar a 16 do agosto em Marselha o a 17 em Paris. e ,Isso tudo representa uma ausência de 117 dias de Paris, Ss <
dias (Io estada na Amórlca do Sul, 70 representações c 30 tónola- i

x, ,)aK,lKem, a razão dc uma tonelada por pessoa.Nosso repertório compreende «Amphltryon», rie Mollorc, «Oedi-
pe», Ue Andrô Glde, «La Ropettlon ou L'Aniour Puni», do Anoullh. •
«Pour Lucrfice», de Glrnudoux, «Le Mlsunthrope», Ue Mollere, «Le '
Coeu Magnlflque», de Cremellnck, «La Cerlseral», de Tchekov, em }
texto francês de Gcorgo Nevoux c «Le Livre de Chrlstophe Co (
lomb», de Paul Claudol, da Academia Francesa.

A Companhia constara, das soguintes figuras: Madelelne Re- '
nnud, Slmone Valore, Marle-Hele D'Aste, Nathalie Nerval, Nlcole
Berger, Pleno Bertln, Jean-Louls Barrault, Jean Desatlly, Jeah
Sorvais, Jiiim-Plerro Granvel, Beauehamps, Rcgls Hutins, Jean Jui-
lard, .1. F. Calvo, Jacques Galland, Pierre Sonlcr, Mlfihel Rover, I1"
mlniquç Rozan, Jacques Sempre e Yvnn Govar.
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R e a f irmão Marechal j
íuin Sua Posição Contra I

a v^s il. u, i
PARIS, 29 (AFP) - Segundo «Le Mondo, an decla- |

1 rações feitas no sábado, na província, pel( marechal Jtiin, gj
| sobre a Comunidade Européia de Defesa provocaram vi- I
i va emoção, tanto nos círculos governamentais como nos §
% meios políticos. <E' esla a primeira vez, escreve «Le É
I Mondo», que o marechal Juin toma posição, de maneira %
% tão nítida, contra n CE.D. Não 6 impossível uma in- i
| terpoinçSo á Assembléia Nacional. E seja como for, a í|
I opinião pessoal - ãgorã oficial — de tão destacada per- g
i sonalidade, pesará muito no debate sobre a ratificação». ^Os vespertinos anunciam que c marechal Juln foi gi convidado, pelo sr. Lnnlel, chefe do governo, e pelo sr, g
| Pleven, ministro da Defesa Nacional, para conferenciar ^com Cies, ao voltar de Marselha, onde ora se encontra, 1
| om companhia '', j sru filho.

1

AMEAOA
DE DCUP
Enquanto isso, a República Democrática torna-se ?
listado soberano — Declarações de Grotewohl sobre

a -política de pa z de seu governo

Harold Stassen Inquieto
Quer "um conjunto de políticas que não i

se contradigam"
uma questão de grande ini-
portancia e deveríamos che-
gar a uma conjunto de po-
liticas que não se contra-
digam.»
,Durante sua estada na

capital britânica, o sr. Ha-
rold Stassen, sésidirá com
o sr. Winthrop C. Aldrieh.
Embaixador dos Estados

Unidos, e se acredita que
covferenciará com sr. Win.s-
ton Churchill e o st. Antho-
ny Éden.

LONDRES, 2!) (AFP) —
As exportações e as impor-
tações de produtos estrato-
gicos^ponstitiièm uma quês-
tão «que pode causar In-
quiotaçãq», declarou 0 sr.
l-farold Stassen, ao chegar
,i psta capital.

O chefe das Operações Es-
trangoiras dos Estudos tini-
,los acrescentou: «-Não do-
sojo entrar em detalhes no
momento. O comércio entre
o ocidente e o oriente é

BERLIM, 29 (AFP) — Na declaração sobre a
soberania da República Democrática Alemã em suas
relações com os outros Estados, o governo Grotewohl
lembra, inicialmente, as negociações que se travaram
entre o seu e o governo soviético após a rejeição de
uma solução democrática da questão alemã pelas
três potências ocidentais na Conferência ele Berlim.

Depois de ter afirmado
seu desejo de observar as
obrigações que resultam, pa-
ra a República Democrática,
dos acordos de Potsdam e
dos que se referem à esta-
da das tropas soviéticas na
Alemanha do leste, o govêr-
no Grotewohl tomou conlie-
cimento da decisão do go-
verno soviético de suprimir
o controle dos organismos
políticos da República De-
mocríuica Alemã, exercidos
pelo Alto Comissário sovié-
tico.

outra o Exército
Federação Sindical

Europeu
Mundial

VIENA, 29 IA.F.P.) - O
Comitê Executivo da Federa-
ção Sindicai Mundial ,aqui
reunido, decidiu a organiza-
Cão, pela Federação, de uma
conferência sindical de to-
;ios os paises ameaçados pelo
projeto do exército europeu;
O dia primeiro de maio será
dedicado sobretudo à luta

contra as ameaças de guer-
ra e contra os atentados à
liberdade e à independência
nacional.

A F.S.M., em seguida à
proposta de Molotov de um
pacto geral de segurança co-
letiva íêz um npêlo aos ope-
ràrios da Alemanha Ociden-
tal, a fim de que «resistam

Dois Pesos e Duas Medidas
Os americanos reservam-se o direito de desres-
peitar as resoluções de Caracas contrárias aos

interesses de Wall Street
CARACAS, 29 (A.F.P.) —

A delegação dos Estados Uni-
dos fêz a seguinte dccla-
ração; relativamente à ata
ilnal da Décima Conferência
fntèramericana, aprovada sá-
bado em sessão plenária.

- «.Os Estados Unidos da
América, ao subscreverem a
uta final, reafirmam os pon-
tos de vistas fixados por aua
delegação nas diversas comis-
xies, e nas sessões plena-
rias da Conferência, devondo
adiantar que seu apoio às re-
soluções da Conferência está
sujeito á ução pertinente que
tomem seus organismos le-
galmeníe autorizados, sobre
as resoluções quo tenham ai-
¦ ance de ordem fiscal, e está
sujeito também às limitações
estabelecidas pela Constitui-
ção dos Estudos Unidos da
América, sob a qual certas
matérias correspondem aos
respectivos Estados da União,

não ao governo federal, e
reitera que a melhor forma
le promover os direitos hu-

manos seria por meio dn edu-
,'açfio, o exemplo e a difu.
-ão.»

Nota da Redação — De-
pois de impor, a governos
servia como o de Vargas, sua
¦nmosa resolução antlcomu-

nista, o governo americano
nega-se a cumprir, utilizando
para Isso argumentos capeio-
sos, o que foi resolvido em
Caracas a respeito de exi-
gênclas de natureza econô.
mica doa países lutino-ameri-
canos. Assim .quanto à Con-
ferêncla de Caracas, segundo
o Departair.ínto de Estado, o
governo americano exige o
cumprimento do que lmpòs na
Venezuela, negando-se a aten-
der ás reivindicações levan-
ladae pelos paises latino-
americanos c consubstancia-
das em resoluções.

e se oponham ao renasci-
mento do militarismo ale-
mão».

Outra moção pede a liber-
tação de 32 antifascistas es-
panhóis lameaeados de ser
executados».

O Conselho Geral da Fe-
deração Sindical Mundial de-
verá reunir-se em Varsovia
no dia 25 de novembro.

Assinado
O Tratado
De Guerra

BONN, 29 (A.F.P.) - O
presidente Teodore Heuss
assinou, hoje dc manhã os
projetos dc lei que ratificam
os acordos germano-aliados
de Bonn e o Tratado de Pa-
ris, a respeito da criação do
exército europeu.

Os instrumentos de ratifi-
cação desses tratados pode-
rão nessas condições ser
brevemente apresentados pe-
ia Alemanha.

Os acordos de Bonn, para
que possam ehlrar em vi-
gor .deverão ainda ser apro-
vados pela França, pela Itá-
lia e pelo Luxemburgo.

Constata o governo que a
proclamaçfio da soberania
da República Democrática
Alemã é o resultado de sua
política de paz e de demo-
cracia conforme com os açor-
dros de Potsdam.

O governo Grotewohl afir-
ma, em seguida que, em con-
seqüência da politica das
três potências ocidentais e
do governo Àdenauer, n Ale-
manha Ocidental está numa
situação de dependência e de
humilhação. Ela é provoca-
da pelo estatuto da ocupação
e corre o risco dc sofrer, du-
rante cinqüenta anos, a su-
jeição decorrente dos trata-
dos de guerra de Bonn e de

Paris». Esta situação não
pode durar muito, diz a de-
claração, «por que é contra-
ria aos interesses nacionais
do povo alemão e às exigên-
cias da segurança dos povos
da Europa».

Continuando, no futuro, a
basear exclusivamente a po-
li tica da República Demo-
cráticã Alemã sobre «o.s in-
terêsses nacionais do povo
alemão e a manutenção e a
garantia de paz, a Alemanha
Oriental dispõ-se a entabu-
lar, com representantes da

Alemanha Ocidental, nego-
ciações visando um entendi-
mento sobre todas as quês-
toes litigiosas no sentido de
uma consolidação da paz e
da criação de uma Alemanha
independente, unificada, de-
mocrática e pacifica. Decia-
ra-se igualmente pronto a
desenvolver relações pacifi-
cas com todos os povos, na
base do respeito recíproco e
da igualdade de direitos.

Paralisadas as Ferrovias Egípcias
Por Uma Greve Geral

Manifestantes invadem o edifício do Conselho de Estado — Populares
feridos pela polícia e pontos estratégicos ocupados com metralhadoras

Restabelecida a censura aos jornais

IMINENTE NOVA
GREVE NO PORTO

NOS ESTADOS UNIDOS:

Termina amanhã, dia 31,
o prazo fixado pelos portuá-
rios em sua últim;. assem
bléia para que o superin-
tendente da Administração
do Porto, Sr, Zenith do Valle
Aguiar, assine o "enquadra
monto", reòstruturando todo
o pessoal da faixa do Cais,
a partir da referência ?K

ASSEMBLÉIA
A União dos Servidores do

Porto, segundo declarações
feitas à IMPRENSA POPU-
LAR por seus diretores, rea-
lizará ainda esta semana,
provavelmente quinta-feira,
uma assembléia-moiistro pa-
ra apreciar a situação. Se até
lá ainda não tiver sido as-
sinado o enquadramento, se-
rão paralisadas, parcial ou
totalmente, as atividades du
Porto. Em caso de assinatu-
ra, os portuários apreciarão
minuciosamente as bases do
enquadramento, aceltándo-o,
ou não. E' opinião da direto-
ria da USP que os serviço.-
extraordinários devam ser
paralisados caso o enquadra

mento que porventura seja
assinado não se inicie pela
referência 25, como vem sen-
do exigido pelos trabalha-
dores.

CAIRO, 29 (AFP) - (Tma
greve geral paralisa complo-
tamente a circulação retro-
viária. Esta capital mantém
ligação com as províncias
unicamente por meio de nu-
merosos serviços de ônibus
Não circulam nesta capital,
como em Alexandria, lion-
des, ônibus, nem os taxis.
Os bancos estão fechados,
As grandes lojas dispensa-
ram alguns elementos do seu
pessoal que haviam se apre-
sentado para a abertura e

paralisaram completamente
as suas atividades.

As comunicações teletõni-
cas e tolográíicas com o ex-
terior estão reduzidas aos
serviços de imprensa e às
comunicações governamen-
tais.

Paralisaram còmpletanien
te o trabalho as grandes fá-
brlcas de tecidos Manalla
El Kobra, da mesma forma

que as fábricas dos subúr-
biosde Cairo e as de Ale-
xandria. Os caminhões das
empresas em greve sáo uti-
lizados a fim de transportar
os operários para os diferem
tes locais de reunião onde
se preparam desfiles atra-

vês as ruas do Cairo e de
Alexandria.

Houve manifestações a fa-
vor das liberdades públicas
o do restabelecimento da vi-
da parlamentar; os estudam
tes "irmãos muçulmanos" e"wafdistas" da Universidade
do Cairo mantiveram a jua
resolução que reclama o fim
do período revolucionário e
rápidas eleições livres sob o
patrocínio de um ' governo
civil.

POLÍCIA CONTRA
MANIFESTANTES

CAIRO, 29 (AFP) - O
primeiro incidente desde o
começo das manifestações
da greve gerai produziu-se
hoje de manhã, o governo
proibiu de todas as mani-
fostações posteriores.

Várias centenas de mani-
festantes, invadiram o edifí-
cio do Conselho de Estado,
em Guizeh, atacaram o Pre-
sidente do Conselho do Es-
tado, Abdel Razzek Sanhu-
ry, um dos constantes cola-
boradores dos oficiais do
Conselho da Revolução des-
de o início do movimento.

A polícia interveio; dois

manifestantes ficaram seria-
mente feridos.

O major Snlah Salem, Mi-
nistro da Orientação Nacio-
nal, atravessou rapidamente
a capital à fronte de alguns
caminhões da Policia Miii
tar. Mandou cercai' o Con-
selho de Estado c evacuar
os manifestantes dás Salas
e dos jardins.

ATITUDE DA FROTA
NAVAL

CAIRO, 29 (AFP.) - O
jornal "Bourse Egyptionne"'
anunciou que a frota naval
egípcia deixara ó porto de
Alexadrla, fazendo-se ao lar
go, e "resolvida e só voltai
depois de ter o Conselho da
Revolução ter declarado de
finitlvamente que modifica
as decisões tomadas mau
dando restabelecer o.s pari,
dos políticos n preparar a
Constituinte, para a volta no
regime parlamentar".

RESTABELECIDA
A CENSURA

CAIRO, 29 (AFP) - Foi
restabelecida, no Cairo, a

censura de imprensa de-
clarou o tenente-coronel Ga
mal Abdel Nasser.

CINCO MILHÕES
DE DESEMPREGADOS
WASHINGTON, 29:(AiF.P.)

— O representante Demo-
crata Franklin Roosevelt, fi-
lho do antigo presidente,
pediu à administração re.
publlcana «tomar todas as
medidas necessárias para
combater o desemprego
crescente.»
Após ter calculado que as

estatísticas do mês de

Marçu-fariam' aparecer um
aumento considerável do
número de desempregados,
que era de 3.700.000 em fe-
vereirò, o sr. Rooscvel acres-
centou que, consoante cer-
tas previsões, o número dos
sem-trabalho sr elevaria a
cinco milhões dentro de
quatro ou cinco semanas,

Repeliram os Taifeiros
A Aplicação da Portaria 20
Hugo de Faria tentou proibir a realização de uma conferência no Sindi-

rato dos Taifeiros sobre a Lei de Infidelidade - Reunidos em assem-

bléia, os trabalhadores repudiaram^ coação ministenalistas - Votados

diversos telegramas de protesto

IV Congresso Do
Partido Socialista

Unificado
• PARIS, 29 (AFP) -
O rádio de Moscou anirn-
cia que uma delegação
soviética, dirigida pelo sr.
Anastase Mllcoian, vice-
presidente do Conselho de
Ministros da União Soyié-
tica e membro do Presi-
dium do Comitê Centrai
dó Partido:'Comunista da
URSS, chegou hoje a Ber-
Um, para ali assistir' ao
IV Congresso do Partido
Socialista Unificado da
Alemanha Oriental.

Entre os outros mem-
bros da delegação, a rá-
dlo de Moscou cita, igual-
mente, o sr. Mlkhait Sus-.
lov, secretário do Comitê.
Central do Partido Co-
munista e o sr. Dimilri
Chepilov, redator-clipfe do
"Pravda" c membro do
Comitê Central.

A delegação foi recebi-
da, ao chegar, pelo sr
Walter Ulbriclit, presi-
dente do Partido Socialis-
ta Unificado e pelo em-
baixador soviético, sr. Se-
mionov.

seu discurso de abertura:
«A Convenção se impõe

porque o povo brasileiro não
tem vocação para escravo*.

Com estas palavras, refe-
ria-se o ilustre oficial à ne-
cessldáde da luta do povo
brasileiro contra o assalto
crescente rio imperialismo à
sua soberania.

O coronel-aviador Salva-
dor Correia de Sá e Benevi-
des, no discurso qtie pronun-
ciou a seguir, focalizando a
situação do pais, fêz a se-
guinte síntese: «A desordem
administrativa, o encareci-
mento do custo de viria, o
domínio do imperialismo
americano, a necessidade do
desenvolvimento da agricul-
tura e de defesa da indústria
nacional são problemas cuja
solução o povo tem de tomar
em suas próprias mãos. Das
resoluções que forem toma-
das nesse conclave, por isso,
pode depender os destinos
do nosso povo: ou liberdade
ou submissão ao colonizador

Ontem na Convenção.»,
estrangeiro. Mais forte, po-
rém, que os planos do ini-
migo é a nossa Inabalável
decisão de lutar e vencer».

FALAM OS DELEGADOS
O cundlilnto a vereador pelo

P.T.N., Manoel Agostinho SU-
va, representante da Favela do
Esqueleto, Iniciou seu discurso
referindo-se à situação de mi-
síria do povo c aos constantes
assaltos de que é vitima.

Disse que ns autoridades com-
petentes não dito importância
aos problemas da população. Só
fazem demagogia em vésperas
de eleições. Afirmou que tem
em niRos uma relação de 1.000
crianças que não vão ã escola
porque não tem sapato para
calçar. O objetivo do governo,
disse, 6 não (lar instrução para
que os futuros favelados não
conheçam seus direitos, Scgun-
do ns estatísticas que colheu no
II30E, 30 crianças, todos os me-
ses, saem dn Favela do Esque-
leto paru o Cemitério do Caju.

— Essa, a nsslstôncla a In-
fãnela que Gcl.ullo (IA nos lio-
mens de amanhã.

Disse ainda que toda a po-
pulaçao da favela bebe água

Perde a Cabeça».>
de Souza, o presidente do
Sindicato tle Carris, Benja-
min d'Aviln, o presidente do
Sindicato dos Empregados de
Escritórios Marítimos, Wal-
dlr Simões, os deputados Ro-
berto Morena, Breno da Sil-
veira e Orlando Dantas.

«RELATÓRIO» AO
MINISTRO

O espião Mozart, quando
era maior a confusão, ligou
o telefone para o Ministério
do Trabalho e começou a fa-
zer um relatório verbal.

luspondendo a exigência de
que «fossem apuradas de
qualquer jeito as eleições»,
alegava que não era possível
transmitir tal ordem ao pre-
sidente da Mesa pois então

OS 
TAIFEIROS, reunidos

em assembléia em seu
sindicato, no último sábado,
repeliram a untimação do mi-
nistro do Trabalho sr. Hugo
dc Faria, de que não reali-
cassem hoje, em sua sede so-
dal, uma conferência sobre
a famigerada Lei de Infldeli-
¦Jade à Pátria. Foi aprovada
por unanimidade a ratifica-
ção da conferência progra-
mada e repelida assim a pri-
melra tentativa do policial
Hugo de Faria de aplicar a
nefanda portaria 20. Os tal-
'ciros resolveram ainda exi-
lir a revogação de3ta porta-
ria enviando telegramas
neste sentido ao presidente da
República ,ao Senado, à Cã-
-nara Federal, à Câmara dc
Vereadores c à Federação dos
Marítimos,

INTIMIDAÇÃO FASCISTA
Na última semana, quando

soube estar programada parn
hoje a realização da conferên-.
ela sobre a Lei de Infidelidade
n Pátria, no sindlcutu dos rol-
feiros, o ministro Hugo de Fa-
ria chamou ao Ministério o pre-
sidente do sindicato, sr. Gerson
Costa da Silva, tentando Int -
mldá-lo com a Portaria 2Q. (1
dirigente sindical replicou que
aquilo era uma deliberação de
sua corporação, havendo então
o sr Hugo de Faria exigido que
fosse ratificada esta resolução
na assembléia do dia W e que,
em caso do aprovação, fflsse fel-
ta nominalmente.

POItTAIUA II.EUA1.
Exposta a situação na assem-

bléia de sábado, o talfelro Jo-
aé Rodrigues Hegls propôs que
fosse aprovada por acliimncnn
e nSo nomlnnlmente, pomo que-
ria o «tira» Hugo dc Faria, a
realização da referida conferiu-
cia na sede do sindicato. Sun
proposta foi aprovada com «pe-
has um voto contrario, do sr.
Agulnaldo Gonçalves Mlt.ru.

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E

TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
MÓVEIS DO RIO DE JANEIRO

t_ _.. ¦

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo Presidente ficam convocados ^*\S^ttÍtrabalhadores em marcenarias, carP'"^'^f.rir„ordlná-
noarias para se reunirem em assembléia g|Wria a realizar-se em nossa sedo social no próximo dia <u oe
março, às 18,00 e 18,30 horas, respectivamente, em Ia. e 2a.

nvocaçao, com a seguinte ordem do dia
i) Leitura da atavia assembléia anterior

Pronunciamento dn. c^r^i$23 * 3* 
*

^pregadores relativa ao pedido do aumento*
ssuntos gerais. ^ ^^ ^

Presidenta

o proponente da moção apro-
vítdtt, falando mais tarde a
IMPRENSA POPULAR, declinou
as rnzfles que o haviam levado
a apresentar tnj proposta:— A Intervenção nos sindica-
tos pelo mónstrohgó que é a
Portaria 20 í Inadmissível e
ofensiva nos próprios portores do
pais, quais sejam os dirigentes
dos pari Idos políticos que In-
tegriim o Parlamento e u todos
os brasileiros. Baseia-se o sr.
Hugo de Fnrln 'in que <llz o nr-
tlgo 32 da lei 1,802. de 5-1-53,
decreto evidentemente inconstl-
tuclonitl, que an-olha os slndl-
entos de trabalhadores. cEsque-
ceú-se» o sr. ministro que se
acham em vigor os parágrafos
5% 7» c 8» do artigo 141 da Cons-
tltulção Federal, que estabele-
cem ser livre e InviolAvel a ma-
nlfestacão de pensamento, não
podendo ninguém ser prejudica-
do cm nenhum de seus direitos,
por motivo do convicções rcllglo-
sns, políticas ou filosóficas.
Por isso afirmo que a portaria
20 viola patentemente os direi-
tos Individuais constantes no
artigo 141, negando os direitos
políticos do cidadão, fora dos
casou previstos nos artigos 135
c 158 da Constituição Federal.
Tonta lambem o sr. Hugo dc
Parla revogar uma lei votada
pelo Congresso e sancionada pe-
lo presidente dn República', que
aboliu o atestado dn Ideologia
Assim, vê-se que estão em jogo
as liberdades, graças ao mlnls-
tro do sr. Vargas, que procura
desconhecer cegamente a Carta
Mngnu do pnls.

Coproduçâo Propõe a U.R.S.S.
CANNES, 29 (AFP)

"A URSS está pronta a pro-
duzlr filmes com Iodos os
paises que o desejarem, in-
clusive os Estados Unidos, e

a abrir negociações nes.s'
sentido" — declarou o chefe
da delegação soviética no
Festival cinematográfico de
Cannés, diretor Grcgory Ale-
xandrov.

poderia «ser chamado di fu-
chiqueiro». Depois de manter
palestra dc alguns minutos,
durante a qual era evidente
sua aflição, Mozart notou
que estava sendo ouvido pela
reportagem. Dirigiu-se à
Mesa e lá observou, desappn-
tado, que a situação Já estava
perdida para seu patrão, o
policial Hugo do Faria.

NA REUNIÃO
INTERSINDICAL

Ao se retirarem, em mas-
sa, os oficiais do náutica diri.
giram-se à sede do sindicato
dos sapateiros, onde se reali-
zava uma reunião intersindi-
cal de protesto contra a Por-
tarla n. 20. Perante a reunião
intersindical fizeram ver que
em sua organização jã esta-
va sendo levada h prática a
odiosa Portaria do policial
Hugo de Farias, através de
um ato vergonhoso de inter.
ferência tninisterialista, com
o objetivo imoral de impor
aos sindicalizados, como elei-
ta, a diretoria derrotada o ao
rnesmo tempo como derrota-
da a diretoria vitoriosa nas
urnas.

podre, sendo essa uma das cau-
sas da mortalidade Infantil.

UNIDADE
O coronel João Cnplstratio

Martins, falando em nome da
«Resistência Brasileira» do Clu-
lm Militar, íez uma conclama-
ção pela unidade de todos os
patriotas, na Convenção, pararesolver os problemas nacionais.

FKI3NTL* NACIONAL
O orador seguinte, vereador

Antenor Marques, falou em no-
mo da União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Federal.

O universitário Clrum Gurgel,
representando o Diretório Aca-
dCmlco da Faculdade de Enge-
nharia, declarou trazer à Con-
venção o apoio de 120 estudnn-
tes de engenharia. Falou a se-
guir, em nome da Comissão do
Sertão Carioca, o sr. Benlclo Pe-
relra Franco, aludindo 6 Con-
venção como «um grito em melo
ao silêncio». Acentuou o cara-
ter demagógico das atitudes do
governo nos períodos pré-elelto-rais e terminou por citar a vi-
torlosa campanha contra a cn-
troga do petróleo como exemplo
da necessidade de todo o povose unir para a solução dos pro-blemas nacionais.

Ciro Gusmão, do CACO, falou
em nome do Diretório Acadê-
mico da Faculdade Nacional de
Direito, apoiando lrrestritamen-
te a patriótica realização.
OVACIONADOS OS MAKITIMOB

Logo depois que o cineasta
Alex Vlany falou sobre a ne-
cessldáde de se defender o ei-
nerria nacional, chegou a ABI
uma comissão de marítimos, in-
tegrnda pelos lideres Emílio
Bonfante Dematia e Álvaro do
Sousa e acompanhada do depu-
tado Hoberto Morena. Uma cs-
trondosa ovação então ocorreu
durante alguns minutos, eom
toda a assistência do pé. Con-
vtdado a participar da mesa, o

comandante Bonfante, líder na-
cionnl dos marítimos, relatou
as vitórias ontem obtidas pe-los marítimos contra o Mlnls-
térlo do Trabalho. Cltou-as co-
mo exemplo das amplas pusslbllldadci) que têm o povo de.
quando unido, enfrentar com
êxito seus Inimigos. Grande par-te de seu discurso dedicou o li
der marítimo aos problemas da
Marinha Mercnnte, cuja ilefesu
constituiu mesmo o primeiroItem das reivindicações das gre-ves dos marítimos. Afirmou nn
ocasião:

— O governo rocónhoeou t
necessidade dc se defender nos-
sa Marinha Mercante mas des
de então não deu um só passoneste sentido.

Ao encerrarmos nosso tniDa
lho, prosseguia ainda o <randnato patriótico.

APELO
Jfeilcm-nus a puhücuc&o do

seguinte:
«A Comlüsúo Preparatória

du Convenção Pela Emanei-
pncãu Nacional apela puralotluH um patriotas, tjuo te-
nliain condições de hospedar
tlcli-gniln-i (lua tistuilns no
grande conclave de 't a 5 de
abril, quo procurem it sede
du Convenção, à Uuu Alva-
ro Alvlm, 31, sala I.M15, ,>i>
transmitam seus nforéulmén-
tos pelo telefone 42-31541).
Scrft uniu eficiente colabora,
çfto ao mtiviníohto eívUw; quedevera culminar n« grandeconvenção dn próximo dia
2, a cordial acolhida que te-'nliiun os delegados estaduais.

Agradece antecipadamente
A Comissão Preparatória»

Exigem a Revogação..
dos Trabalhadores em. Moi.
nhos, Sindicato dos Jomalis-
tas, dos Gráficos, dos Pro-
fessores, do8 Têxteis dos
Alfaiates, dos Aeronnutas,
dos Aeroviários dos Fer-
roviários Comissão ' In-
tersindical Contra a As-

sisduidade Integral ICIS-
CAI) Confederação dos Tra
balhadores do Brasil. Este-
ve presente também umn cc>
missão de marítimos, inte-
grada pelos líderes da cor
poração Emiiio Bonfante De.
macia e Álvaro de Souza,

Cem Mil Assinaturas,

ií CUíOPÜ

Maior encarecimento da produção, estrangulamento da indústria
e agravamento do desemprego

EM 
SUA reunião ordina-

ria de hoje, o Conselho
Nacional de Águas e Ener-
gla Elétrica devera sttbme-
(k à aprovação o raciona-
mento de eletricidade, na ba-
se de 10 por cento, e que
atinge a indústria, o comer-
cio, iluminação de fachada,

I campos de esporte, monu-
| rrientòs, etc. Essa restrição
i no consumo de luz e força

deverá entrar em vigor nin-
da esta semana, para que
seja remetido para São Pau-
lo 500.000 quiluótes diários,

AGRAVADA A C1USB
Devido à falta de novas

fontes geradoras, as quais a
Light se recusa a construir,
a situação tende a agravar-
se cada vez mais. Na Capital
bandeirante, onde é consu-
mido o dobro de energia elé-
trica do sistema Rio — 11
milhões de k/h por dia —
os cortes de circuito ja têm
a duração de cinco horas e
as atividades da indústria fl-
caram reduzidas a quase
um terço do normal. A st
tuação, no Rio. marcha para

LOTERIA'
FEDERAL

AMANHA

SÁBADO

se igualar à de São Paulo,
pois as usinas de Pombos e
Forçacava já não podem pro-
duzlr eletricidade em quan-
tldade suficiente para abas-
tecer ambos os sistemas.
Com o crescimento da cida-
de, aumentando o consumo
e não havendo novas unida-
des geradoras, a tendência 6
racionar o fornecimento de
luz e força, através de res-
trições cada vez maiores.

LIQUIDAÇÃO
UA INDÚSTKIA

No momento, ns consumi-
dores particulares ainda não
ser5o molestados pelo racio-
namento. Tal, no entanto,
não acontecerá com a indús-
trla que terá seu desenvol-
vimento sustado. Novas fá
bricas não poderão ser mon-
tadas e as que estão em fun-
cionamento não poderão ser
ampliadas. Como das vezes
anteriores, o racionamento
agravará ainda mais a crise
que ora o país atravessa,
com o encarecimento da pro-
lUicào s o desemprego.

jornais que emprestem as ;
camionetas com alto -f a-
larites para melhor mobiliza-
ção da massa de trabalha-
dores.

CIRCULAM AS LISTAS
Todos os sindicatos dis-

tribuiram em profusão as
listas para o memorial-mons-
tro. O Sindicato dos Hote-
leiros, que já coletou 5 mil
assinaturas, afirma que até
o de 3 terá 10 mil. Diária-
mente sái do sindicato um
comando para percorrer os
hotéis e restaurantes cole-
tando firmas.
ASSEMBLÉIAS NOS CON-
JUNTOS RESIDENCIAIS

Comissões estão percor-
rendo os conjuntos residen-
ciais' pedindo às organiza-
ções neles existentes, apoio
para a SEMANA DO SALA-
RIO-M1NIMO. Ampla propa-
ganda com faixas e autofa-' lautos, bem como assem-
bléias deverão ser feitas nos
diversos conjuntos dos lns-
litutos e Caixas, Os sindi-
catos manterão durante tô-
da a semana a bttndeira da
corporação que representam
e a bandeira nacional lias-
toadas e seus atttofalantes

não cessarão de transmitir
noticiário da campanha.
COMISSÃO DOS TÊXTEIS

Trabalhadores têxteis das
fábricas MávUis-B o ri f Im;
Cordoaria Brasileira, Moi-
nho Inglês (Impermeável),
Esperança, Santo Antônio.
São Luiz Durão, São Fran-
cisco Xavier, Vitória Kérria
e outras, reunidos sábado úl-
timo em seu sindicato, resol-
veram formar uma grande
Comissão Pelo Salário-MIni
mo, escolhendo ali mesmo os
trabalhadores que Irão inte-
grá-la.

MKftlUKlAlS A VAUGAt-
Na reunião, dezenas (]p

memoriais fórum entregues,
para serem corridos nas fá-
bric-as e enviados u Getúlio.
pedindo a assinatura imedia-
ta do snlário-mínimo doa
2.400 (.«.'lixeiros e o congela-
mento de preços,

Outras reuniões conjuntas
de fiíbrit-as têxteis serão rea-
lizádas nesta SEMANA DO
SALAIUO-M1NIMO, bem
como uma assembléia gf-ral
da corporação, cuja data se-
rá anunciada amanhã,

Repercute no Uruguai.,
Comitê Nacional, um infor-
me do Comitê Executiv0 sô-
Iívo o Programa e os Esta-
lutos do Pnrlido Comunista
do Brasil. Foi designado in-
formante o dirigente Alher-
to Suárez. A reunião scrí
presidida por Eugênio Go-
mes, secretário-goral do Pm-
tido Comunista do Uruguai

Referindo-se a este ato.
diz «.lusticiat: «A repercus-
são qu teve o lançamento do
Programa e dos Estatutos

do P.C-B.. :i notável pur-ud-
pação do proletariado i» ao
povo brasiloii/o nas lutas dn
América Latina pela paz e a
libertação nacional, destacam
a transcendência desse grnr
de ato público».

O Programa e os Estatu-
do P C. B, vem tendo
uma difusão neste país, sei
do lidos com crescente inte
rêsse pelos militantes cenu
nlstas e os patriotas iiup li
tam uela libertação nacional

I

t
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rão à Greve os Mineiros de Morro Velho
Esteve no Rio o presidente do Sindicato dos

Traballwdores nas Minas de Morro Velho, sr. José

Nilo Rosário, procurando resolver junto ao Minis-

lério do Trabalho inúmeros processos em que os

mineiros denunciam uma série de irregularidades
existentes nu empresa inglesa.

PROCESSOS ENGAVETADOS

Diversos processos sobre as Minas de Morro Ve-
lho foram engavetados pelo Superior Tribunal do
Trabalho que não apenas não lhes dá andamento
como nada resolve a respeito das sérias denuncias
formuladas, No Ministério do Trabalho também
nado conseguiu o presidente do sindicato dos minei-
ros dr Nora Lima. De regresso à cidade do ouro c

Inúmeros processos engavetados pelo TST
Descaso do Ministério do Trabalho que

beneficia a empresa inglesa — Morte na mina

por falta de proteção no trabalho

rfn miséria, o sr. José Nilo Rosário convocará uma
assembléia para relatar os efeitos improdutivos de

sua viagem ao Rio, tendo advertido de que os traba-

lhadores não se conformarão com a falta de solução

paru os seus problemas, sendo bastante provável que
mui justamente decretem a paralização do trabalho.

MORTE 
'NA 

MINA
NOVA LIMA — (Do Correspondente) — Joa-

quim Vieira de Souza, mineiro com 35 anos de servi-
èo e Antônio Martins da Silva, foram mortos em
virtude da explosão de um «fogo falhado,». A em-

presa retirou as máquinas elétricas que regulavam
as explosões bem como os especialistas,, encarregun-
do os perfuradores de executurem esse serviço. O
trabalho tornou-se assim, pura os mineiros, verdadei-
ro perigo de vida, causando a morte de dois trabalha-
dores que se destacaram no último movimento gre-
vista. Entre as reivindicações dos mineiros, bons-
tantes dos processos engavetados pelo Ministério do
Trabalho e o Tribunal Superior do Trabalho, uma
refere-se à proteção aos mineiros quando em serviço,
e outra, uo trabalho insalubre que executam.

HORISTAS \
Os horistas da PW estão elaborando t/w, memorial ;

monstro, que será discutido em grande assembléia da- ,

aneles servidores, ã realizar-se no próximo dia 8 de abril, <
1 i na sede da U.O.M. O memorial que expõe us principais <
I reivindicações dos horislas, derera ser entregue aosvc
I readores e ao secretário geral dr. Administração da Pre- ]
§ \ /„;/,„„, nn-inindo medulas concretas no sentido de que

drões e Policiais
igiam o Sindicato

^B^B r. Li?:. __ t.„uniUoJnVne Ja l.pnnnldina denunciam trapaças d<

i

de Artefatos (lfi Couro, crr.
(luas convocações, respccli-
vãmente: ns 17,30 e às 13
horas.

Em assembléia, os trabalhadores da Leopoldina denunciam trapaças de 
J

pelegos ligados ao Ministério e à Gestapo de Vargas -- Uma sede que |
nunca mais se acaba de pagar - Dinheiro para almoços de tiras - 

|
Protesto contra a Portaria 20 e o processo dos patriotas da Aeronáutica g

MANIFESTO á
Diante de (mio isto, a as- |

sembleia aprovou a constitui- ^
ção de uma comissão com 0
Juvenal da Cruz Kolão, Al- 6
varo Havitl. Gnaraci Oliveira %
e Uberaí Francisco Gnnçal

osKin assembléia realizada sexta-feira última,
ferroviárir da Leopoldina denunciaram todas as tra-

pacas dos pelegos da diretoria anterior do Sindicato,
srs. Dipino Lessa de «Marins, Sebastião Pereira M vu-
rício e João Pereira Magalhães. Trata-se de desvios,
negociatas, enfim, dilapidações de toda ordem do pa-
trimônio da corporação

féiíiira, exigindo medidas concretas no sentido
i os horistas recebam seus salários cm dia.-

TRABALHADORES NA INDUSTRIA
DE COUROS

¦Reallzar-se-H no dia i>
de abril próximo, unia as-
sembleia nn Sindicato dos
Trabalhadores na industria

TRABALHADORES DO TRIGO
Realizar-se-á hoje, no Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias do Trigo, uma assembléia geral ordinária, as
17,30 horas em primeira convocação e em segunda, as lS,on
h°raS 

EMPREGADOS EM EMPRESAS
DE SEGUROS

Amanhã, às 18 horas em
pvimeira convocação c às
18,110 em segunda, se rcalí-
zará uma assembléia geral
ordinária, no Sindicato dos
Empregados em Kmpiésas
de Seguros o Capitalização.

COMISSÁRIOS DA MARINHA MERCANTE
Reali/.ar-se-á hoje, uma assembléia geral ordinária no

Sindicato dos Comissários da Marinha Mercante, às 13 c as
15 horas em primeira c segunda convocação, respeeüvamen-
te. Nortearão os trabalhos quatro itens da ordem do dia.

BARBEIROS E CABELEIREIROS
Realizar-se-á amanhã,«em sembleia geral ordinária no

duas convocações, sendo Sindicato dos Oficiais Bar-
primeira às 19 horas e a se- bciros e Cabeleireiros,
gunrla às 20 horas, uma an-

AEROVIARIOS
O Sindicato dos Acroviários está convocando .seus as-

sociados para uma assembléia a se realizar amanhã, às 17
ou 18 horas, em primeira e segunda convocação, para dis-
cussão do relatório da diretoria, referente ao exercido do 5?,.

AERONAUTAS

Comunica ainda a diretoria
do Sindicato nos securilários,
que o dissídio julgado pelo
TRT será apreciado cm ua-
sembleia que seçá convoca-
da após a publicação oticial
do Acórdão.

A assembléia dos ferroviários da Leopoldina

Entre outros, mintamos os
seguintes:

«Transações com uma li-
pografia» (não se sabe o no-
me nem o endereço) — Cr$
820.140,00; «perícia» do sr.
Sebastião I'. Maurício» —
Cr$ 1:1.500,00; «perícia» nn
jornal do Sindicato» — Cr*
13.800,00; «aluguel da casa
do- sr. Sebastião P; Maiirí-
cio» — CrS 8.848,00; (extra-
urdinárlos para n sr. Dipino
1,. Marins» (até extras êle
tirava;) — CrS 1."00,00 men-
sais; «dívidas gerais do Sindi-
cato» — CrS 490.530,30.

ACONTECE NA FÁBRICA DE MÓVEIS ESTEVAM GR0HFELD:

Km tmm
i m ál

idos os Operários fie
no Nome do Sindicato

SUSPENSO UM TRABALHADOR POR CINCO DIAS PORQUE RECRUTAVA NOVOS SÓCIOS SIN-
DICAIS - NA SEÇÃO DE CORTAR MADEIRA HÁ TETO... SOMENTE SOBRE AS MÁQUINAS

5BÒFETEAD0 0 OPERÁRIO — PROVIDÊNCIAS DO SINDICATO & Do correspondenteES?

É revoltante a situação imposta pela Fábrica de
Móveis Eslevam Gronfeld aos seus operários. Não lhes
é. permitido ao menos o direito a sindicalizacão.
Ainda na semana passada, por exemplo, um compa-
ribeiro foi suspenso por cinco dias sob a acusação de
«indisciplina». Na verdade, sabemos todos, ele, eo-
mo sindicalista, eslava recrutando novos sócios para
o nosso Sindicato.

Nào nos é permitido pelo menos falar de vez em
quando cm nosso sindicato c em nossas lutas reivin-
di'calorias.

Proteção do Trabalho na União Soviética (1)

A legislação soviética referente à proteção do tra-
halho sc baseia nos princípios inscritos na Constituição
ria Cnião Soviética a que o povo, muito acertadamente,
chama de Conslituição Stalinista.

O centro que orienta a legislação soviética é a soli-
citüde a atenção e o carinho pelo homem. E não pode-
ria deixar rle assim ser na sociedade soviética, onde, co-
mo disse tósif Stáiin <;n capital mais valioso p decisivo
f.âo os homens, os quadros», >\

Na União Soviética n legislação referente à prote-
ção ao trabalho é constituída de urn sistema de normas
e regras destinadas à manutenção da saúde dos operários
e empregados, dando-lhes condições de trabalho bem mais
favoráveis.

As lois soviéticas prevêem rigorosas sanções para os
j dirigentes das empresas o outras instituições de traba-

lho que infringirem as disposições normais relativas ao
trabalho.

Os sindicatos, como não podia deixar de ser, num
pais onde os trabalhadores estão no poder, exercendo-o
em beneficio de todo o povo sem distinções, controlam a
legislação em todas ns empresas e locais de trabalho.

A legislação de trabalho soviético resguarda com to-
do o rigor o direito ao trabalho estabelecido pela Consti-
tuição Stalinista. Esse direito significa que todos os
cidadãos tém asseguraria a possibilidade real de trabalhar
de acordo com suas aptidões, seus conhecimentos, sua ex-
périência e sua capacitação. O artigo 118 da Constitui-
ção Stalinista di/.:

Os cidadãos da União Soviética tém direito ao tra-
baiho, o que significa direito a obter um trabalho garan-
tido e remunerado «cptuijdo sua qualidade e sua quan-
tidade.

O direito uu trabalho o assegurado pela organização
socialista da economia nacional, pelo aumento constante
das forças produtivas du sociedade soviética, pela elimi-
nação da possibilidade de crises econômicas e pela liqui-
daeâo ili> desemprego forçado'»..

Os cidadãos soviéticos esqueceram de há muito o que
é o desemprego forçado pois na União Soviética foi total-
mente eliminado há mais de vinte anos. Todos os ei-
dadãòs da U.R.S.S. têm direito So trabalho e a uma re-
numeração • igual pôr uni trabalho igual.

O direito au trabalho ó uma condição indispensável
na verdadeira democracia. Em palestra com Roy HO'
wárd, lider norte-americano, disse Stáiin: «Custa-me tra,
balho imaginar que "liberdade pessoal.» pode ter o ope- jrário desempregado, que padece fome o nâo encontra |
aplicação para suas atividades. A verdadeira liberdade
existe somente onde foi suprimida a exploração, onde
não existe mais a opressão de uns homens por outros,
onde não há desemprego forçado, nem miséria, onde o
homem não treme pensando que pode ficar sem traba-
lho, sem casa, sem pão. Só nessa sociedade é possível
liberdade pessoal verdadeira e 1180 ficlicla, assim como
lòdas as nutras espécies de liberdade».

(continua amanhã)

PERIGO

Om isto, cs, patrões pen-
sam intimidar aos ce-aipa-
nheiròs e obrigá-los a tra-
balhar etr. condições de ab-
soluta insegurança, como
acontece nessa fábrica. Não
dispomos mesmo de qual-
quev proteção contra os pe-
rigos das máquinas, da at--
tnosíera contaminada de
poeka das seções, etc A
seção de cortar madeira
por exemplo, tem teto ape-
nas sobre as máquinas-
Quanto aos operários que
se arrumem mesmo ao re-
lento- A seção de marcena-
ria, então, é de indignar até
um santo. Sua coberta é de
telha de amianto e quando
faz sol esquenta irais do
que o inferno. Somos obri-
gados a trabalhar semi-nus
tão grande é o calor que ali
faz. Resultado, é que é c"or-
me o número de caso» de
insolação já verificado nes-
sa seção.

Por sua vez, a seção de
máquinas é desprovida de
captador de poeira, pois, os
poucos lá existentes vivem
sempre entupidos. Resultado:
o ar é sempre cheio de pó,
que naturalmente é aspirado
liara os nossos pulmões,

A conseqüência disto tu-
do não poderia ser outra: é
elevado o número de con-.pa-
tilieiros encostados ou prerji-
sando de tratamento no
IAPI. K a providencia do
Ministério do Trabalha tam-
bem não poderia ser outra
(pois todo mundo gabe co-
mo sempre age nestes ca.
sol): seus agentes e fiscais
não passam dos gabinetes
dos diretores...

TERROR
A empresa não paga o

salárlo-insalubiidade aog

que tèm direito nem a ra-
ção diária de leite. Mas, pa-
ra manter tal estado de coi-
sas submeto os operários a
um brutal terror, inclusive
com espancamentos'. Não faz
muito tempo um companhei-
«•o foi esbofeteado e demitido.

Contra tudo isto, precisa,"mos/ lutar unidos, fc pteci-
so também, que o Sindica-
to tome a frente da luta. Do
contrário, seremos leduzi-
dos à condição de escravos.

«TIRAS NA MARMITA»
Ale os bèleguhis entraram

na marmita:
«Refeição para um investi-

gndòr» — Cr$ 304,00; «via-
gem para a chefatura de po-
íícia» — Cr$ 480,00; «almoço
para três investigadores do
D.O.P.S. —-,Or$ 320,00; «ai-
moço para um investigador»
— CrS 375,00; «gratificação a
Investigadores» — Cr$ 200,00;
«refeições para investigado-
res» — CrS 250,00; «almoço

I para um Investigador do Es-
tado do Rio» — CrS 200,00.

SEDE DO SINDICATO
O Sindicato linha nn Ban-

co do Brasil depósito de CrS
200.000,00 e atualmente tem
apenas CrS 01,00; os jornais
do Sindicato eram tirados na
Tipografia Silvio Romano a
razão de CrS 28.000.00 aor
11.000 exemplares. Hoje. a
despeito de toda a carestia,
custa CrS 12.000,00...

A sede do Sindicato foi
comprada por CrS
150.000,00. Pois liem, ja fo-
ram pagos CrS 96».350,80 e
ainda faltam CrS 209.000,00....
Tal dívida ainda obriga ao
Sindicato' pagar ao credor
CrS 2.009,00 mensais de «jll-
ros..>

A aluai diretoria encon-
trou nos cofres do Sindicato
apenas OS 45,00.

POL1CIALISMO
Como ('. sabido, durante a

gestão da diretoria anterior,
dezenas de sócios do Sindica-
to foram expulsos sob acusa-
ções de «agitadores.» Muitos
eram presos mesmo duran-
te o trabalho, sem saber o
motivo. Agora, porém, sabe-
se quais eram os policiais c
«alcagiieles». O secretário do
Sindicato, durante a assem-
bléia, leu várias cartas do sr.
Sebastião P. Maurício o dos'
seus comparsas à Adminis*
tração da Leopoldina, apon-
(ando vários trabalhadores á
policia.

P
vos, a fim de Interrogar os p
pelegos Dipino, João e Se- é
bastião sobre os desfalques e |
«alcaguelagcns.» A seguir, sc.: j
rão publicados lòdas as de- g
núncias feilas na assembléia Ú
cm manifestos uos jornais do ^
Sindicato e distribuídos a to- f1

A assembléia, lembrando a 0
necessidade de ser mantida a é
liberdade c independência do ^
Sindicato, a fim de poder to- g
mar a frente das lulas Ja cor- |
poraçào, citou a portaria do ^
policial Hugo de Faria como ^
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convocações, rcspectiviimen-
te: 10,30 ou 17 horas. Cons-
ta na orden: do dia, «autori-
zar a diretoria a atimenlF.'.'
o salário dos funcionários d"
sindicato.;.

da a corporação.
CONTRA A PORTARIA 20

O Sindicato Nacional dos
Atronáuta.s, está convocando
os seus associados para uma
assembléia geral ordinária,
a realizar-se amanhã, na
sua sede social, 

' cm duas

TRABALHADORES EM PEDREIRAS
A diretoria do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria

p da Extração de Mármores, convida os ''associados ria enti-
A dade, para uma assembléia geral ordinária, a realizar-se

hoje, na sede do sindicato. A assembléia terá duas convo.
cações, respectivamente: às 10 e ás 20 horas,

PARA — O Sindicato dos
Profissio ¦Ú ,1 o r n a. I i s I a s

p imis deste Estado, empenha
luta contra a. caves-

fascista c votou-lhe uma mo
ção de protesto.

SOLIDARIEDADE
AOS PATRIOTAS ~

Por fim, atendendo a um 
assembléia:apelo da comhsifi• :dc se- é '^ 

m(m „ „„„,„„,„
nhoras, representam a dl As- 

rf passagens de
sociação Brasileira de 1 c c- 

g mblS;%rotestar contra as
sa dos Direitos do llonic 11, 

| ^^ sofridas por „,.
que sc achava _ presente, g _, repórteres qmndo apa.
aprovou uma moção de soli- 

g 
' 

informações nas ga-dariedade aos patriotas o, pro- s. 
-fo^ 

Q nmwnla.
cessados da Aeronáutica, as- 

g 
v^ renúncia do seu

sitiando ainda memoriais a 
| 

' 
jrfr)tfB 

¦,„ 
C0AP „M, pro.serem enviados ao &,T,F., ,..„ n conceslino 

-
solicitando a absolvição de g
Iodos eles

A assembléia foi bastante
concorrida.

NERVOSOS
Desanimo — Angustia — Dificuldades Sexuais no»-Homem t
na Mulher — fobias — lnsônla — Irrltabllldade ->' Nervosls-
mo — Sentimentos de Infcrlorldude e Insesuranca — Idéias

de Fracasso — Esgota mento

Tratamento eipeclalltndo do» distúrbio* neiirAtliiot
—— CLINICA rSICOLOülüA 

Dr. J. Gráoi
KUA ÁLVARO ALVIM, 21 — IS.» ANDAR — FONE: 52-3046

DAS 9 AS 12 E DAS 14 AS 19 HORAS, DIARIAMENTE

s
•>¦#•##*##*¦#» \

ARTIÓOS FINOS
PARA HOMENS
~- CAMA E MESA

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAREJO

RUA DA CARIOCA. 87
(Junto à Praça Tiradentes)

»»rfS##»##»#*»>^^^<>»#»^»^»t»»#>#^»^^^<>»»^#-#*«»^^s»^»#*>*.

MOTORISTA
com dois anos de carteira
oferece seus serviços a
particular ou lotação. Re-
cados para AILTON na
portaria deste jornal ou
pelo telefone 22-3070.

rfn
% aumento.
% porlãncia da nova entidade.

-(*)-
f COIAS — Teve o maior
á êxito a Conferência Campo-
ú nesa da Zona da Barranca.
4 Estiveram presentes cerca
p; de 50 delegados vindos
Ú diferentes municípios e co|o'0 

nias
Ú ramê

de

Importantes teses fo-
debatidas e aprovadas,

p entre as quais: baixa nn
p preço rio arrendo; reforma
^ agrária: extensão da legis-
Ú laeâo trabalhista aos ho-
I

(itens do campo. Foi, então,
constituída uma, comissão
permanente encarregada da
aplicarão de todas as reso-'luçnes.

I.ÍOIAS — Precedida de,
intensa propaganda e de.
reuniões preparatórias, foi
realizada a I Conferência
dos Trabalhadores Agrícolas
da Zona da Estrada de Fer-
ru, em Anápolis. Estiveram
presentes representantes de
Catalão, Pires do Rio, And-
polis e (íoifliidirr/. A Confè-
rência leve lugar no Sindi-
calo dos Trabalhadores nu.
Indústria do Construção d-
vil. Grande número de >a-
baihadores esteve presente.
Entre outras coisas foram,
debatidoa: aumento geral de
salários; assistência Jinun-
ceifa, médica c técnica ao
homem do campo e relações
comerciais o diplomáti-
ras com a URSS, China Po-
pular e todos os demais
paises.

m$m

Seqüestrado Pelo Filho
De Pedro Ludovico

Prosseguimento no Rio, do banditismo inaugurado na Estrada de Fer

ro Goiás por um apaniguado de Vargas
No dia 13 último, às 10

horas da manhã, iim cida-
dão, quando passava j»e-
Ia Galeria Cruzeiro, foi
sequestrado e conduzido
para o apartamento '5)03
do edifício n." 3 da Praia
do Flamengo. Ali, subtnç-
tido a torturas, teve de
assinar declaração, aeu-
sando de «agitadores»
dois funcionários da Ss-
trada de Ferro Goiás, um
dos quais é o sr. José Bit-
tencourt, chefe do Tráfc-
go.

Durante vários dias o ra-
so ncvhiànécòü obscuro. Age-
ni, porem, IMPRENSA 1'0-
PULAR revela alguns des
seus mais graves detalhes:
o sequestrado, sr. Füamour
liibciro, integrava uma co-
missão de ferroviários da
viGoiásí, que, aqui, veio so-
licitar a substituição do di-
vetor geral, major Mauro, e
a parmanencia de sua sede
nesta Capital, ao ministro
da Viação.

Um dos seqüestradores

lem o nome de üino c e
«empregado particular» do
major Mauro.

Na tarde de ontem, esti-
vemos no apartamento em
questão, que é propriedade
e mcvadia do sr. Pedro Lu-
dovico Vieira, filho do go-
vêrhador de Goiás. Ou em-
pregados, que atenderam à
reportagem, tinham ordens
severas de não falar.

O dr. Pedro nos disse
que em caso de nçcesslda-
de lhe telefonasse. — disse-
ram.

Até então, ainda não nos
tínhamos identificado,
quando isto aconteceu, uni

(Ior empregados apressou-
se em explicar:

Ninguém esteve amar-
rado aqui, O homem passou
três dias a convite do dr.
Pedro. Tomava banho todos
os dias na Praia do Flamen-
go.

Tínhamos revelado apenas
que éramos repórteres. Não
havíamos falado ainda so-
bre o caso do seqüestro.. •
Tentamos, então, ouvir de-
talhes do caso, mas os em-
pregados esconderam-se do
fotógrafo, ameaçando i.que-
brar a máquina por orCim

do dr. Pedro», caso algum*
foto fosse feita.

A permanência do major
Mawo na direção da Estra-
da de Ferro Goiás tem sido
marcada por toda sorte de
violências c arbitrarieda-
des, inclusive assassinatos de
trabalhadores, Tem para es-
se seíviço um batalhão de
capangas, que o acornPa-
nham ern todas as suas via-
gens. Não faz muito lem-
po, foi assassinado por i -
dem sua o engenheiro Fran-
cisco de Assis.

Ultimamente. n majoi
Mauro vem tentando trans-
ferir a sede da Estrada pa-
ra Goiânia, onde dominam
os seus amigog e onde, na
Ioralmente, poderá agir inai'
comodamente.

0 major Mauro é homem
de Getulio. Dispõe de todos
os favores e suas violências
ficam na mais completa i.'-
purtídade. Um dos seus ami-
gos Íntimos é o governador
Ludovico, fato que explica
porque foi escolhido p app-
tümento do seu filho pa-
ra local das torturas ao sr,
Flíetr.oiw Ribeiro.
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A fftidiistria e Comércio Megasson
.tda.», é conhecida por todos nós como «Ne-
ação», justamente por negar os mais ruili-
uentares direitos de seus operários. A

maioria dos que aqui trabalham é formada
por jovens de menos de 18 anos, que ganham
a misórla tle 20 cruzeiros diários. A frtbri-
ra tem diversas seções: Máquinas. Tintura,
.\eahamento à Estoque. Nesta correspon-
liéncia, vou falar apenas das sessões de Má-
quinas e Pintura.

Os menores de 18 unos que trabalham
nestas seções, apesar de executarem servi-
ços de adultos e profissionais, ganham a me-
laile du salário-mininio. Kntre os trabalhos
que fuzciii estão a liiuni-va. queima de ser-
rageni, carregamento de móveis e outros
pesos (até prniichões), ou seja, serviços que

deveriam ser feilos por serventes e não por
garotos de pouca resistência física.

OS CARRASCOS
Há meia dúzia tle sujeitos na, Pintura e

nas Maquinas que primam por perseguir os
operários. O pior deles é o Emílio, um
chefetc, verdadeiro cria dos patrões. É uni
sujeito (ão subserviente que ap-isar ile ser o
operário mais antigo da fábrica, não tem
estabilidade: de dois em dois anos, mais ou
menos, dá baixa na carteira e se «reempre-
ga» novamente. Sujeito que se submete
a um papel desse não pode ser chamado de
operário. Emílio por qualquer coisa olen-
de os operários, mandando e desmandando,
e demitindo os que se rebelam contra isso.
O Bahh càpiitnz da Pintura, só fallar surre-
(lir os jovens liistrailores pintores. Che-
ga ao puniu de Invadir as privadas e tnrçá-
los a sair dali para trabalhar. Tinia a

todos com ironia e deboche, apoiado em
suas safadezas pelos lacaios Zeca, Orlando
e o maqiiliiisia Sebastião, ftsle último, é
tão lacaio que chega ao cúmulo de catar
pontas de madeira uo meio da serragem
jogada fora, para aumentai* os lucros du
rubrica. Todos çsses indivíduos, como não
poderia deixar de ser, são inimigos mortais
do Sindicato dos Marceneiros, a quem vi-
vem caluniando.

SALÁRIOS TRISÔRIOS
Má dias, estiveram aqui na fábrica dire-

lores e membros da Comissão dt Salário
do sindicato, distribuindo propaganda da
campanha por aumento de salário. Apesar
dos «venenos» c calúnias os lacaios, todos
nós ficamos satisfeitos com o falo. Nor-
sos salários, apesar i'a «NEGAÇÃO» fabrl-
car os móveis mais caros ilo Rio, são bai.xls-
slmos. inferiores aos que são pagos em ou-
Iras empresas da mesma inilúslrlit. iliu
inaqiiiiilsla. cujo salário em outras fábri-
cas é de 100 cruzeiros por dia. anui «anha

apenas 70 criiwsiros. O mesmo acontece
com os oficiai»! marceneiros e dos demais
trabalhadores.

CAMPO DR CONCENTRAÇÃO
A lábrici é uni verdadeiro campo de

concentração, vedado a pessoas do fora.
Ninguém pode entrar sem que o sr. Wal-
domiro saiba detalhadamente quem é c o
que deseja. Existem alto-falantes e avisos
por toda parle, apregoando que «não se po-
de fazer isso...», «aquilo á proibido», etc.

As carteiras profissionais só são assina-
das' .mando o operário já tem fi meses de
casa e multo raramente aos 3 meses. Os
menores de 18 anos trabalham 10 horas por
dia, o que é expressamente proibido por lei.

Essas denúncias são todas verdadeiras o
irrefutáveis, podendo ser comprovadas a
qualquer hora. Há outros fatos ainda que
denunciarei «m próxima correspondência,
através do Jornal d.e Ini/ Carlos 1'rcnfes, «
verdadeiro jornal dos trabalhadores bruM-
Ittlroi.
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li s de Amanhã, no Exterior: Vasco x Alianza, Bãngu x i Brasil x Paraguai
%i

"SS
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x Esporte Clube Mi de Fora,Cartaz de Amanhã ~Na ?oite de aAma.nh5<"° Efdi^dfpeneral
i^mÉiÉMi^^ òcücridfiOii o gffêrnio dfl estrelei soíitát*iq recepm

cionará a equipe do E. C. Juiz de Fora, da cidade do mesmo nome. Os jogadores da Manchester mineira
vêm precedidos de bom cartaz, notadamente o centroavante Pirilo, tias cogitações do Fluminense F.C.

¦mm.
i

RUMO A BUOAPEST EMBARCA AMANHA
Flamengo o São Cristóvão deram o seu «adeus» ao §

I público brasileiro, numa despedida um tanto ou quanto |
| melancólica, por obra e graça de São Pedro... Apesar di f
| desfalcado dos seus elementos de maior fulgor, o jrêmio p
P da Gávea revelou que está em condições de brilhar ia é
| Europa, especialmente em seus jogos ante os húngaros, p
% compromissos aguardados ansiosamente pela nossa' pia- j|
I teia, polo que de sensacional podem significar, sabidos que 1
I são as possibilidades que existem do nosso país enfrentar §
| os magiáres logo nas quartas de finais da Copa do Mui.do 0
% Estão os rutii'0-ncgros preparados. A equipe está bem es- ú
p truturada, com base naquela que levantou o certame gua- §
| nabarlno do ano passado. Jadir, Evaristo e Zezinho. são 1
| jogadores valorosos, que, inclusive, são de, primeira linha, ^
| podendo dois deles (Jadir e Zezinho) virem a se tornar Ú
I titulares, quando do retorno dos donos das posições. E p
% assim, só nos restas aguardar os jogos do «mais querir.o»,, g
|* esperando que consiga bisar aquelas façanhas ainda re* p
I contes de sua primeira «tournée» pelo Velho Mundo, ,'á o. p
§ São Cristóvão) todavia, muito embora os seus dirigentes p
1 tenham se revelado satisfeitos com o desempenho do quadro,^
| no domingo; não foi assim tão bem. Para um clube que Ú
P pretende ir, em excursão, ao exterior, ainda falta alguma i
;| coisa. Talvez, naquela tarde chuvosa, a equipe hão tenha p'$., rendido o desejado. Mas, o que salta à vista é que, em Ú
?>. especial a peça ofensiva cios simpáticos «cadetes»; não ó *g
P muito realizadora, lendo, apenas, o esforço titãnico do É
?j grande meia armador Ivan, infelizmente, uma «andorinha» 0

y-~

Enfim, os alvos ainda tèm alguns dias e o seu trei- á
| nador — Osvaldo Costa — poderá fazer as observa«_'oes pÁ julgadas necessárias. É

p
Passando ;io terreno internacional, colhemos alguns á

I bons resultados, em contraposição às duas derrotas segui- ^
| das do Olaria, na Turquia. O Santos empatou com o ^an Ú
ú Lonrèrizo, na Argentina, o que não deixa de ser meritório, §
}-. o mesmo ocorrendo com o grande. Internacional, de Porto ^
I Alegro, quo, atuando no Estádio Centenário sem o concur- ||¦| so de Paulinho (ja vascáinój e Salvador, empatou com o p
I Pefiarol, depois de estar perdendo por 2 a 0. Os campeões p
I uruguaios nfio acertam uma frente aos colorados, já tendo á
| perdido duas partidas e empatado esta. A Portuguesa #
I colheu outro bom resultado, na Alemanha, enquanto o -^
1 Vasco rhántévé-sè»invicto em Lima, vencendo por 3 a !. Os |
| nossos juvenis, apesar de apontados pela critica venezue- Ú
| lana como os favoritos à conquista do titulo no Pi«n- p
I americano que ora se disputa em Caracas, não foram além ^:| de um empate frente ao Peru, que, assinalando m tento, Í
| «se fechou em copas», somente permitindo a obtenção do p
% gôl de empate dos nossos. Agora, na noite de amanhã, os ^
| garotos reviverão o grande clássico do Maracanã — Brasil Ú
I x Paraguai. Vejamos se os juvenis guaranis também são p
I'«vallèntes; '"''

POR VOLTA DAS 24 HORAS, NO GALEÃO, 0 EMBARQUE DOS RÜBRO-NEGROS PARA 0 "VELHO
MUNDO" - VIAGEM DIRETA PARA A HUNGRIA, ONDE A ESTRÉIA ESTA MARCADA PARA

DOMINGO - COMO IRÁ A DELEGAÇÃO — OUTRAS NOTAS

A equipe do Flamengo, que se despediu
relativamente bem, dando mais uma alegria
aos seus adeptos, embarcará amanhã, para a
Europa, por volta das 24 horas.

O confronto entre o futebol
brasileiro (representado pelo
campeão carioca) com o fu-
tebol húngaro (representado

Os rubrosnegros farão uma
temporada dat mais espe-
taculares em canchas euro-
pelas. Inicialmente o Flamen-

go cotejará na Hungria,
quando enfrentará, na estréia,
no dia 4 próximo, a equipe
do Honved, e não o «scratch»
maglar como tinha sido anun-
ciado.

por uma de sua» melhores
equipes, e que é a base do
selecionado húngaro), vem
despertando desde já e maior

Reforço Kotáve Para o Vasco
CONTRATADO 0 JOGADOR PAULINHO, DO INTERNACIONAL

xmmwmmmm^^Kíss

ilavio Costa, nas varias
cartas endereçadas à direto-
ria do Vasco, tem se manlfes-
tado pela imediata renovação
do plantei cruzmaltino não só
com a dispensa de uns tantos
jogadores (entre eles alguns
«medalhões»), mas, e prin-cipalmentc, com a contrata-
ção de outros jogadores ca-

pacitados, a fim de que a
equipe, já. no Torneio Rio-S.
Paulo, possa dar mostras de
uma melhora que trará uma
nova confiança aos adeptos
do cliibo da colina.
PAULINHO, PRIMEIRO OA

SÉRIE
Palmeiras e Fluminense ha-

viam manifestado interesse

engo 3 x 0 São Cristóvão
DESPEDIU-SE BEM 0 RUBRO-NEGRO DA SUA TORCIDA-DETALHES DO ENCONTRO— AGORA,

RUMO À EUROPA

^jRCIA foi infeliz na parti&a de domingo passado. Num
''me? arrojado, chocou-se com Sarcinelli, tendo levado a pior,
desde que foi atingido em pleno rosto. Retirado de campo,
•onsiatou-se a fratura, do cepto nasal, devendo o orqvmro

afastado das canchas durante
\araguaio permanecer

alguns dias

A partida de domingo pró-
ximo passado entre Flamen*
go e São Cristóvão não foi
das melhores. Isto porque os
alvos nunca exigiram dos ru*
bronegros um esforço maior.
O mau tempo reinante tam*
béni contribuiu para que o
panorama do-cotejo ficasse
a desci ar.

O Flamengo, apesar de tu-
do, loi sempre melhor na
cancha e jogou comodamen-
te, despedindo-se auspiciosa-
mente da sua torcida. Pode-
riam, mesmo, os goveanos
golear, se não fosse a sober*
ba atuação dôsse verdadeiro
êmulo de Castilho, que ê o
goleiro Hélio.

O São Cristóvão n&o mos-
trou nada, e se o seu jogui-
nho é esse, não representa-
rá bem o nosso futebol, no
exterior.

DETALHE»

Gols: Benitez, 21' fl' tem-
po); Zagalo, 23' e Manfredo
(contra), aos 44' do segundo
tempo.

Juiz: Adelino Ribeiro de
Jesus (regular).

Renda: Cr$' 137.763,40.
Local: Maracanã. '
Quadros: FLAMENGO -

Garcia (Chamorro); Mari*
rtho e Pavão (Jorge); Servi*
lio (Tomircs), Jadir e Jor*
dan; Joel (Paulinho), Eva*
rtsto (Duca), Zezinho (Hen*
rique), Benitez e Zagalo
(Maurício).

SAO CRISTÓVÃO - Hé*
lio; Manfredo e Ivan II; Zé
Alves, Severino e Roberto

(Mauro); Arllndo (Motorzi-
nho), Sarcinell (Arlinrio),
Franklin (Bera), Ivan e Car-
llnhos.

Na preliminar, o loalhei-
ro venceu o Rui Barbosa por
7 a 3.

Anormalidade — Garcia
saiu do campo contundido,
num choque casual com Sar*
cinell,

na contratação do Jogador
do Internacional de Porto
Alegre, Paulinho, ora inte-
grando o plantei do aelecio-
nado brasileiro. 0 Vasco to-
davia, atuando na surdina e
sem qualquer estardalhaço,
esperou que o citado craque
seguisse, em ferias, para a
cidade e lá o «laçoU» para as
suas fileiras, comprando o
passe por 700 mil cruzeiros e
lhe oferecendo vencimentos
mensais de ID mil cruzeiros,
por um compromisso de dois
anos. Paulinho, portanto, já é
vascaino!

FOTO PRIMO |;
Casumentos — Repor--',
lagens ¦— Filmagens
— Retratos em geral

Avenida Marechal
i% Floriano, n.' 229

I Telefone: 43-1410

interesse, sendo apontado pe.
los críticos, este préllo, como
um dos mais sensacionais dos
últimos tempos.

ESTA BEM O FLAMENGO

Fleltat Solich, o técnico
campeão, tem plena conflan-
ça no conjunto do Flamengo
que, embora -desfalcado de
índio, Déquinha e Rubens,
que estío ni aeleçáo nado*
nal, e Esquerdinha, que foi
operado, deverá brilhar, pois,
et elementos novo» ettfo »
altura dos titulares.

A OELEGAÇXO

Ji está constituída à d»-
legacto do Flamengo. O pre-
¦Idente Gilberto Cardoso nâo
Irá na èfiefiá. fcémè Informa-
mos em edlçáo passada, as-
suntos pessoais o 

'prendem

ao Rle. Desta forma, os com-
ponentes da embaixada ru-
bronegra serão os seguinter,:

Chefe —- Marcus Vinícius
de Carvalho; técnico: Flcltas
Solleh; assistente técnico:
Jaime de Almeida; Jogado-
res: Gat-cla, Chamorro, Ma-
rlnho, PavSo, Jorge, Servilio,
Jadir, Jordan, Osni, Tomires,
Joel, Paulinho, Evaristo Hen-
rique, Zézlnnho, Duca, Beni-
tex, Zagalo e Maurício.

Futebol de Qualidade
Praticado Pelo Santos

Como foi analisado o
BUENOS AIRES, 28 (A

F.P.) — O Santos Futebol
Clube, de Santos, empatou
com o San Lorenzo, de Al*
magro, por 3 a 3. No primei-
ro tempo, o «score» era de 2
a 1, tendo sido os pontos
marcados por Silva (38 ni*
nutos), Coll (40 minutos) e
pelo brasileiro Vasconcelos
44 minutos). No segundo
tempo, os pontos foram do
argentino Martinez 119 ml-
nutos) e Vasconcelos (19 ml-
nutos).

empate dos santistas
O jogo foi assistido por

um público superior a 50.000

pessoas. Logo aos primeiros
10 minutos, o Santos ròm-
peu o equilíbrio, lancando-se
em sucessivos ataques mui-
to perigosos, que permiti-
ram apreciar à assistência
apreciar o elevado nível téc*
nico, assim como a grande
preparação física dos fute*
bollstas brasileiros,

Lento e Impreciso o Olaria

, , ,,,..,.- i' T-iMlTlH—"*"M"^'

BONSÜOESSO - Os leopoldlnenses,
prossegulndó cm sua excursão, atuaram na
¦idade de Campo Grande, abatendo o Comer*

ciai local pela contagem de 4 a 2.
*

OLARIA - A equipe bariri "6°****
iiz nas suas duas apresentações em Estam*
bul, perdendo para o Fenerbache, por 1 a u,
° para o Besiktas, por 2 a 0.

AMÊEIÓA — Martim Francisco assumi*
ri hoje, ás 8 horas, as suas funções de trel-
nádor, dirigindo o exercício dos americanos,
que constara de um puxado individual.

CANTO DO RIO - - Os niteroienses: per-
leram no último domingo, na cidade pauus*

ta de Lins, para o Linense, por 2 a 0.

FLUMINENSE -- Os tricolores estfio
imito animados quanto ao sucesso de sua
equipo para a próxima temporada. O um*
mo ensaio foi deveras animador e serviu ae
preparação para o Jogo do dia 11, com o
Vila Nova.

*
ILA.MKNGO -Garcia foi infeliz no pré-

fio «outra o S. Cristóvão, pois, fraturou o na*
'«. O goleiro ficará alguns dias em trata-

mento, mas estará a postos no prélio de do*
mingo, de estréia, na Hungria.'

VASCO -- A equipe cruzmaltlna, que
se encontra invicta em campos incas, dispu-
tara amanhã mais um prélio, desta vez, con-
tra o Alianza,

*
BANGU - Amanhã, em Viena, contra o

Ranid, os banguenses estrearão. Será esta
uma das partidas mais difíceis da excursão
do Bangu.

*
SAO CRISTÓVÃO - A equipe de Fi*

euelra de Melo seguirá no dia 6 próximo pa*
ra a Europa.'Sarcineli, Roberto e Arllndo es*
tao contundidos, embora levemente.

MADUREIKA — Continuam aguardai*
do os tricolores suburbanos ordem para em-
barcar para Santa Catarina.

*
PORTUGUESA r-r Os «lusos» prosse-

ISTAMBUL, 28 (A.F.P.)
— O clube de futebol, turco
Benchiktach derrotou o Ola-
ria, dò Rio dê Janeiro, por
dois a zero. No primeiro tem-
po, os locais venciam por um
a zero.

O Olaria que não tinha
causado boa impressão com
seu jogo lento e impreciso,
diante do Fenerbach, não pfl-
de fazer melhor contra o
atual campeão de Istambul, o
Benchlktache.

Os locais Jogaram desem-
penadamente •• terminaram o
primeiro tempo vencendo de
um a zero. Ao reinicio do jo*
go, o Olaria, embora a boa
vontade dos seus jogado-
res, constantemente marca-
dos, nto abriu a contagem.

Sua excelente defesa nada
produziu contra oi dianteiros

do Bechiktache, os quais mar-
caram pela segunda vez ao 62.
minuto. O primeiro ponto fô-
ra ao vigésimo minuto.

Os melhores jogadores ca-
riocas foram Celso, Osvaldo
e Jorge.

SENTE-SE FRACO I
CANSA-SE COM

FACILIDADE ?
A Blínci» larmacéutlc» tcâb»

dl criar o •upertAntco KüLICNO,
•spoclalmante psr» criar notta
«ntrglM e dar mais realittncla
ao e«u organismo.

KULKNO e para V. «ua aa
alimenta pouco, trabalha ou aa
Íreocupa 

em exceato. KÜLENO
lndtspaiiaà>el iiara avltar a

(adlca ou canaaoo.
Nao encontrando em eua

farmácia, peça para Cal»
SM1 - RIO.
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JAIME DE ALMEIDA auxiliará Eleitas Solich, na ãireçãc
técnica do Flamengo, nos atuais jogos que o "mais querido'
empreenderá pela Europa, a começar no próximo dommffo

gitondo afuárií na Hungria

PLACAR DA RODADA
Eis alguns resultados de jogos disputados no domingo,

em várias partes do mundo:
Flamengo, 3 x São Cristóvão, O
Santos, 3 x San Lorenzo, 3
Beksitas, 2 x Olaria, 0
Portuguesa, 4 x Combinado Alemão. 1
Corintians, 3 x Millionário, 3
Internacionalf, 2 x Peftarol, 2
Linense, 2 x Canto do Rio, 1
Bonsucesso, 4 x Comercial (C. Grande), i

Atlético, 1 x Palmeiras, 0
São Paulo, 2 x Santa Cruz (Recife), 0

Ótimo Jogo do Corintians
Deliciada a torcida com os lances do prélio ante

o Millionários
BOGOTÁ, 28 (A.F.P.) -

O Corintians, de São Paulo,
e o Milionários, de Bogotá,
empataram dè 3 a 3 num
jogo dè futebol disputado
nesta capital. O resultado do
primeiro tempo, íoi de 2 a 2.

Vinte mil expectádores
assistiram ao jôgò disputado
em «El Campin». Ò clube
brasileiro, terceiro colocado
na Liga Paulista, demons*

SENSAÇÃO
EM CARaCAS

CARACAS, 29 (I. Pj .-.
O público local aguarda com
inusitado interesse o prélio
de quarta-feira próxima, no
Estádio'da Cidade Univer-
sltária desta Capital, réu-
nindo as representações do
Brasil e do Paraguai, que
ora disputam o Torneio Pan-
americano Juvenil. Os bra-

• sileiros, que vêm de um em*
pate surpreendente frente
Peru, por 1 a 1, pretendem
se reabilitar nesta partida,
enquanto os guaranis estão
consolos do valor de seu íu-
tebol, desejando uma des*
forra em proporções reduzi-
das das derrotas infligidas
ao selecionado principal do
seu pais, nas recentes elimi*
natórias da Copa do Mundo.
Por tudo isto, espera-se uma
grande partida, na noite de
quarta-feira vindoura.

trou esta tarde suas exce*
lentes qualidades. Ante a
melhor equipe colombiana, o
Corintians rendeu o méixl-
mo, sendo o protagonista de
excelente jogo.

Os pontos foram mar-
cados por Ávila (2 minutos),
Carbone (8 minutos), Villas-
verde (14 minutos). O pon-
to de Índio, nos primeiros
instantes da etapa inicial,
colocou a torcida em estado
delirante. Foi um disparo
magistral, de 35 metros de
distância, que deixou Cozzi
estendido.

ADIADO 0 CIRCUITO
Em virtude das chuvas, o

Circuito do Maracanã, inte-
ressante prova automobilísti-
ca, foi adiado para sábade
ou domingo vindouros, de-
pendendo ainda de um acêr-
to.

BRILHANTE ÊXITO
DO BRASIL

São Paulo, 29 (I.P.) —
Teve o seu desfecho o XII
Campeonato Sul-Âmericànu
de Natação, Saltos e Poir.
aquático. Apesar da ausên-
cia estranharei da Avgénti-
na, o certame teve um trans-
curso dos mais animados,
sendo quebradas algumas
marcas continentais pelos
nadadores dò Brasil, vence-
dor absoluto dos três tituiuB
em- xeque. No campeonato
de natação, os nacionais ape.
nas perderam, de todas as
provas levadas" a efeito, s
dos 100 metros, nado livre.'
o que dá uma idéia de sua,
pujánfà' Nos torneios de sai--
tos e polo aquático, o Brasi)
foi o vencedor, eom uma cer-
ta facilidade e na natação s.
contagem geral ficou assim
estabelecida:

1) Brasil, 403; 2) Peru.
100; 3) Uruguai, 60; 4) Chi-
le, 39.

guem num intenso treinamento, preparando*
se para os próximos amistosos.

*
BOTAFOGO — Gentil, Cardoso obser-

vara mais um avez, atentamente, seus pupi*
los, no cotejo de amanha, contra o Esporte
Clube de Juiz de Fora.

MORE EM NITERÓI TRABALHE NO RIO
Terrenoi em SAO GONCALO. A partir de CrS 12.000,00 - prestações de CrS 150,00.
Quinze minutos das Barcas, estrada toda asfaltada, com toda condução, bonde, ônibus,
lotação. Tratar diretamente à ORGANIZAÇÃO TRANSCONTINENTAL, & Avenida
Marechal Floriano, n." 1 - Tela.: 23*3839 • 43*7458. ACEITAMOS CORRETORES.

DR. A. CAMPOS
(C1KUHÜIAO DENTISTA)

Dentidonn tuutòmleu, por preceito nortt-amtrii-tiio. Bit»-
•«et dlflculi • operacôu da boca. - BHUIUKS FIXOS E UOVBI8
IKoscn) coro mattrUl (aranlttto pot precot rajoiteii. fCoasol-
Iftrloi Kua do Camo, 8 — 9.» andai - Sala 901. As teroas, «lula-
Ua a libuiloa, • Boa D. Manoel, H '.Sobrado), &• aegoJKlea,
qaartaa n «oxtas-falraa. — Telefonei 42-181*.

ZEZÉ E PAES BARRETO
EMFRIBURGO

C0M1W MJJE E MOR! AMANHA
VENDO, tem entrada e sem juros, ótimos lotes de terrenos tle 12x30, planos, eom água,
luz, construção livre e posse imediata ao pagamento da primeira prestação. Local Ji ha*
bltado e em franco progresso. Muito comércio e multa condução à porta. Preços a par-
tlr de 12 mil cruzeiros, cm prestações de Cr$ 150,00, por mès. SAIBRO ITAUNA, a
vinte minutos das barcas em Niterói. Tratar, diariamente, com o corretor autorizado

SR. «I. SIQUEIRA - AVENIDA MARECHAL FLORIANO. 13 - 1» ANDAR - TELS.:
23-3840 o 43-2729 (Antiga Bua Larga). .

O técnico Zezé' Moreira e
o médico Paes Baèretõ fo-
ram a Friburgo examinar o
local da concentração d<-s
«scratchmen» brasileiros, co-
mo também as instalações
do Fluminense local, princi-
palmente seu gramado, onde
os craques deverão fazer os
treinamentos necessárias.

Sabe-se que os dois -í&port-
iten» foram muito bem
recebidos pelos desportistas
locais e autoridades, que pro-
moveram um almoço em

honra dos mesmos. Após -«i
ágape, Zezé e Paes Bavretc
examinaram o loial da con-
centração e o gramado.

O relatório do técnico e do
médico será, dado a conhecer
logo após a vinda de Fribur-
go. Podemos, no entanto-•
adiantar, que Zezé e Paes
Barreto ficaram vlvamenfí
impressionados com as aco-
modações para a seleção sta*
slleira no ameno clima â*
cidade fluminense.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende maquinas de
costura usadas. Be-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310



INSCRIÇÕESREABERTAS AS
NAS ESCOLAS DA PREFEITURA

OS EXCEDENTES SERÃO MATRICULADOS EM ESCOLAS PARTICULARES — A FALTA DE ESCO-
LAS CRIA MAIS UM PROBLEMA: CRIAÇÃO DE MAIS UM TURNO NOS ESTABELECIMENTOS' Pú-

BUCOS — NÃO FORAM CONSTRUÍDAS AS ESCOLAS —

Contraciiz-se Para
Inocentar um Assassino
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Desde ontem encontram-se abertas, novamente,
as inscrições nas escolas primárias da Prefeitura.
Esse novo prazo prolongar-se-â até o dia S de abril
e com isso pretende o secretário de Educação saber
o total exato dos meninos e meninas que não conse-
guiram matricula, este ano, por não haver vagas nas
escolas públicas. Os candidatos excedentes, cujo nú-
mero sobe a mais de 20.000, em todo o Distrito Fe-
deral, serão matriculados em estabelecimentos de en-
sino particulares, sendo que as mensalidades fiea-
rão a cargo da própria municipalidade.

EXCESSO DE TRABALHO

Om. Maria -Tereza- Palácios falando ao repórter.

Também com a finalidade
de aproveitar os alunos exce-
dentes, o secretário de Edu.

Amanha, a Assembléia
Dos Médicos Pela Letra «0»
Na ABI, às 21 horas — "Não podemos mais to-
lerar a situação a que nos obriga o governo",
declara a dra. Maria Tereza Palácios, da AMDF

tem torpedeado o projeto
om curso no Senado, por to-
dos os meios. Por sua vez,
os senadores, nesse período
prè-eleltoral, estão mais preo-

Em face da assembléia dos
médicos funcionários públi-
cos, que se realizará ama-
itfiã às 'M horas, na A.ti.i.
eni prosseguimento da cam-

panlia pela reestruturação
de vencimentos e conquista
dos qüinqüênios, IMPREN-
SA POPULAR ouviu ontem
a drn. Maria Tereza Palácios,
da A.M.D.F., que nos de-
darou:

Há quase -1 anos, nós,
os médicos servidores públi-
cos, viemos exigindo o res-

peito do govôrno aos nossos
direitos, e só temos encon-
trado, não só da parto do
executivo, como também do
legislativo, incompreensão, e

propósito deliberado de não
nos atender.

Prossegue nossa entrevis-
tada:

Na questão dos quin-
quenios, então, é patente a
sabotagem do governo, que

liomcmoraçao
Do i: de Maio
A COMISSÃO Intersin-

"¦ dioal organizada pa-
ra orientar e promover
as comemorações de Pri-
vieiro de Maio, data in-
ternacional do proletária-
do, vai se reunir às l!>,">0
horas de hoje, no Sindica-
to dos Gráficos. A comi-
¦te da Comissão, deverão
participar desla reunião
todas as entidades popu-
lares, culturais e estudan-
tis qne estejam interessa-
das na realiyiçào de fes-
tejos em Lo de Maio.

copados com as suas campa-
nhas políticas, deixando o
projeto engavetado. Uma
prova é que o senador Pires
Ferreira, relator do projeto,
já se encontra com o pare-
cer pronto, o que no entan-
to não tem andamento, por-
que a Comissão de Constitui-
Cão e Justiça não se reúne
para deliberar. Enquanto is-
so, nós, os médicos, conti-
miamos ganhando salários
irrisórios, que não cobrem
em absoluto as nossas ncees-
sidades mais imediatas,
agravadas diariamente pelo
tremendo descontrole do
custo de vida.

SITUAÇÃO AFLITIVA
Continua a dra. Maria Te-

reza Palácios:
— Nâo podemos mais tole-

rar a situação a que nos
obriga o govôrno, que pro-
cura arrefecer o nosos ânl-

mo de luta, com os seus pro-
gramas assistenciais de pu-
ra demagogia. Os, médicos,
em toda sociedade bem cons-
tituida, levam vida digna da

profissão que exercem, sem-
pre em contado com o povo,
minorando-lhe os sofrimen-
tos. Emnosso pais, não só
os médicos vivem em cons-
tante dificuldade financeira,
como nunca podem dar a as-
sistência que o povo merece,

por culpa exclusiva do go-
vêrno que mantém a desor-
ganização e o descalabro .nos
hospitais, sempre em caren-
cia dos meios de cura.

TODOS A ASSEMBLÉIA
Para finalizar, disse ainda

a dra. Maria Tereza Pala-
cios:

_ A lula é de todos os
médicos.' Por isso faço um
apelo aos colegas, Inclusive
aos médicos da Prefeitura,
para que não deixem de com-

parecer à assembléia de ama-
nhã. Só a nossa unidade se-
rá capaz de vencer a intran-
sigência do governo. Vence-
remos essa luta, porque te-
mos direito à reestruturação
de vencimentos e à conquis-
ta dos qüinqüênios — fina-
lizou a nossa entrevistada.

ASSEMBLÉIA DOS
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cação resolveu acrescer de
mais um turno grande nume-
ro de escolas públicas, A
maior parte das mesmas fica
situada na zona rural e as
professoras terão de traba-
lhar dobrado. No momento
nem é possível haver um re-
vezamento e isto só podendo
acontecer em julho próximo,
quando novas professoras,
que freqüentam um curso in-
tensivo, serão formadas pelo
Instituto de Educação e pela
Escola Carmela Dutra.
PREJUDICIAL AO ENSINO

Até lá, protanto, haverá
desdobramento do horário das
professoras, o que acarretará
novos problemas. O trabalho
excessivo das mestras fará
com que elas fiquem fatiga-
das, não sendo possível, des-
sa forma, desempenhar com
eficiência a atividade profis-
sional.

NAO CONSTRUÍRAM AS
ESCOLAS

As verbas para a constru-
ção de escolas foram diminui-
das Asse ano em cinco mi-
lhões de cruzeiros E' esse
um dos motivos da crise por
falta dc escolas. Embora >o

secretário de Educação tenha
afirmado de público que os
excedentes seriam aproveita-
dos em dez escolas que en-

trariam em funcionamento
ainda este ano, atendendo a
.36.230 alunos, vê-se que, na
realidade, nenhuma dessas es-

colas entrou em funclonamen-
to ainda, nem tampouco se
tem noticia de quando esta-
rão prontas.

Encerrou-se o "Caso
da Gasolina" da Polícia

Altos figurões, inclusive o general Uma Câmara
e o coronel Rossini Raposo, envolvidos no rumo-
£mfommm\m\lvt Gfc roso proces»

Terminou com a sentença
do juiz Pinto Falcão, qua
pôs em liberdade o traba-
lhador José Glicérlo. Ramos,
o chamado Caso da Gasoli-
na. Trata-se de um processo
longo, que vem desde 1947.
Altos próceres do Partido So-
ciai Democrático estavam
envolvidos nele. O general
Liama Câmara, chefe de po-
licia ao tempo do governo
Dutra, foi ouvido por preca-
tória em Juiz de Fora, or.de
se encontrava servindo na 4*
Região Militar. Também
era acusado o chefe de ga-
binete do DFSP, coronel Ros-
sini Raposo. Outros persona-
gens do «grand-monde» fo-
ram ouvidos. Mas nenhum
foi preso. Somente o trabalha-
dor José Glicério Ramos,
que era motorista da Stan-

I dard OU, foi levado ao presi-
dió nas vésperas du Natal
do ano passado. A denúncia
dizia que 185.000 litros de
gasolina haviam sido desvia-
dos criminosamente. Gran-

üe marceneiros reunir-
se-ão hoje, ás 18,30 horas,
uo Sindicato, em uma as-
sembleia com a seguinte
ordem tlodia: aprovação da
ata niittM.Joi t apreciação
e voímjao du balanct-tts re-
Inlivt) ao exercício de 1ÜM.

Em Acari, a Prefeitura deixou que esse encanamento de

águas servidas das fábricas localizadas nos arredores,
?i(io fosse concluído. O encanamento deveria ir até o Rio

Acari, entretanto, foi deixado pelo meio, despejando em

um terreno baldio,, à margem da ferrovia Rio DVitro.
Alem do alentado à saúde da população, tornou-se um

ponto de aglomeração de desocupados que insultam e agri-

dem aos que passam. Domingo último um rapaz cuja iden-

liáàde não conseguimos apurar, residente iift R. Ubauba,

foi assassinado naquele local, lendo o assassino fugido.

NÃO QUER A PANA1R
PAGAR OS ATRASADOS

Reuniu-se ontem na sede
do Sindicato dos Aeronautos
o Grupo de Vôo da Panair

para discutir a questão dos
atrasados e dn reestrutura-
cão. Após demorada discus-
s5o, os aeronautas da Pa-
nair decidiram apresentar à
companhia uma proposta de
modificação.do atual enqua-
dramento, por n3o atender,,
na base já vigorante, aos in-
terêsses do grupo. Neste sen-
tido. uma comissão, logo
após a reunião, foi entender-
se com a direção da firma.

IRÃO A JUSTIÇA
DO TRABALHO

lom a reestruturação íel-
ta. a companhia pretende
furtar-se ao pagamento dos
15% referentes aos atrasa-
dos do último aumento
conquistado pela corpora-

ção. Pagando esta per-
centagem a partir deste mês.

quer ignorar que o paga-
mento é devido desde 16 de
novembro de 1953, com o

que não concordam os inte-

grantes do grupo dc vôo. Pa-
ra resolver esta questão de-
cidiram ir à Justiça do Tra-
balho, devendo o caso ser en-
caminhado imediatamente.
Se, no entanto, a companhia
se negar a rever a reestru-
turacão feita, voltarão a
discutir a questão, desta vez

para tomar medidas decisi-
vas,

de' parte do dinheiro, qi)e se
destinava a uma caixinha do
PSD, foi gasto nas eleições
de outubro de 1950. Os advo-
gados Emmo Duarte e Wil-
son Acioli conseguiram a li-
berdade de José Glicérlo Ra-
mos, que já havia sido ante-
riormente negada pelo pró-
prio juiz e pelo Tribunal Fe-
deral de Recursos, onde ain-
da está em pauta outro pe-
dido de liabeas-corpus.
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Mais uma testemunha, e desla vez o tenente Sérgio Fer- f
reira, comandante do carro da Rádio-Patrulha que pri-
meiro tomou conhecimento do assassínio dc liosalina Gon-
çalves Coelho, mais conhecido por 

"Rosinha", submetida
a um mortal espancamento pelo policial 

"Rochinhu", 
foi

ouvido pelo juiz eimariantc. Fazendo coro com as teste-
munhas Tânia e Odilia, que depuzeram em policia uma
coisa e depois chegaram, mesmo, a irritar o juiz -— ne-
gando tudo o que antes disseram, o tenente Sérgio Fer-
reira fêz uma curiosa retificação: — "Não me recordo de
ter dado essas feições às minhas palavras"... Significa isso
simplesmente quo agora já é possível que 

"Rosinha" te-
nha se suicidado ou alguém, provavelmente Jane, tenha
atirado pela janela, Rochinha é visto na, gravura entre
soldados da Polícia Militar, quando assistia ao depoimen-

to do tenente Ferreira

CTB E FMB APOIAM A
SEMANA DO SALÁRIO MÍNIMO

Da Confederação dos Tra.
balhadores do Brasil recebe-
mos 'corn pedido de publica-
ção:

__ . i 
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Eis a prova^ irrefutável de que a Copanorlc está burlando o
acordo firmado no Ministério do Trabalho

Burlou a Copanorte o
Acordo Feito na Greve

jjIVEKSAS empresas de ônibus, entre as quais a Co-
panorte, a Viação Nacional e a Limousine Federal,

não estão cumprindo na íntegra o acordo firmado na
greve dos motoristas. As empresas supramencionadas
recusaram-se a pagar um dia de greve, conforme havia '
sido acordado textualmente entre empregados o em-
pregadores.

PROVA IRREFUTÁVEL

piMiiia^^

- 
•- - . ¦ -- -§

Matou o conquistador
,Ioité Filiiiiuo, casudo, iln

tino», resltli-iite A Klin (.'nutri,
fe' Vírus, sem .límim., vArlu» vo-

'Ám íw. propofttutt amorusiis •"•
Si^MhttaiHi Alviíh
li.icá, il." SU

!/í mtiHTua ruit.'& i|ulí corresponder, Filiplnu, qu.-
por falta dágua utlliiova-ne d»
Ixwilieü-o du caba de Sèbastlann

I

SI!

Uu Sllvu, sol-
finos, resHIontr! :t
num usu jiiuiuii

se; reüitiTon aa propuatan e u
n.i.lliui' n.lii-.lui di; [irouto. tinte
,'iiWio investiu ruatra Sòunstlii-
ita com n intuito do pnssnt-la

¦É.

2- ppia lôrrjH» mHs como estivesse
% iimiüilii com iimn fririi, o violei.-
0 H rnTiinii'-.t;i(lor hcrIiou Icviindo
^ virin-- çolpus nn» ôrufins geni-
p tiiin. Cnralinl^iindn, riliplno dei-
Ú .\**vl o banheiro e ruiu Imuluiilo
% pm ssnçuo nn i|iilntnl. Indo Hn
á nncalco dn sph rnmpanholro do
g quarto, ilüào liatlfln da Silva cn-
;g cónirou-ò esfaqueado e In cou ti-
P iiBntB prorldeuclon uma umbu-
P lànrla. Todavia, quando Fllipl-
% no d»VH entrada no II. P. S., nfln
% rpstsllnilo os forimentos veio a
g /nlwer.
>| Caiu do Irem c i". "ii

Albertlnu tlò Almeida, rasa-
da, residente ú Praia do iibla-

%i lògò, üúC, íOra •. Í7ilar pàrèlitos;
% domingo, em Padre Miguel. Ao
á voltar, morreu, Caiu do trem da

;% linha IS, de Santa Cruz. As ro-
á das do elílrlco lhe deteparam'p u;íiü das pernas. íaleceu no prô-
% prio loeal Uo acidente, O corpo
g íoi reítwKhlo para o Instituto
p Mn,^co Legal.

0 Outro que caiu do trem
Q»ando saltava do Ircrii, ,Iool

DntTa Dnrral, dn 13 anns, es-
ludenle. rosidiMiti- a Htta Fnn-
sectt, 590, caiu na plataforma.
Sofre.o fretara da perna esquer-

éa.. Ft>l medir.ado no Hospital
fietnlro Varfftn.

0 Briga ^ "anivete
^ Bssidiam Junto» n» Hu» Per-

to dn Inhaúma, 12. Eram vm-
lho* (leso fetos. Na manhfc de on-

tem IManool Joaquim Pereira,
limsllelro, casado, 35 anoi, atra-

£j cmi-so coro Manuel Silva, vul-
iro «Aaiienoa. No melo da luta
«Aanenoii siu-ou do um canivete

íj o golpeou o adversário na ca-
heoa. O operário Henrique Pe-
reira, canado, 47 unos. residen-
to i Kua Pi.-ancl. >;cni número.
tentou apartar oi '3o4« contes-

jg dores. Tol fcrMo no braço as-
querdo. O crliilnoso fuclu. A5
vivlBj»» foram mcdlondas ao
Ho?niiai (••ptnllo Vargat.I

Atropelados professora
e estudante

Um auto nflo Identificado atro-
pelou, «a 1'rnla (lo Fininnnco,
imillllna com » Kua Uols de Ue-
xéiõlirn, duus pr.«boa!.: a |iro-
lessoiii Zeni Chaves MagalUa*»,
lirancá, solteira, fi uiioí, resl-
dento a Ku» Coronel Cabrita,
t> !! e « estudante b'mliin Salcg,
brasileiro, solteiro, 32 anos, re-
sldente á. Itun 1'ranos, 1.33".

A jovem sofreu fratura ex-
posta da perna esquerda e da
bacia, i.lcm dc contusões «ene-
niliiadas. O estudante sofreu
apenas escoriações. Ambos fo-
ram medicados no Hospital de
Pronto Socorro. Zenl ficou In-
tornada cm estado prravtsslmo.

Baleou dois
Um desconhecido ao saltar de

um auto-lotação da linha <Co«-
cadurá-Monròc» discutiu com
Adcrlinl José Peneira, dc Zl
anos, solteiro, funcionário pú-
bllcò, residente à Kua Barão de
Sao Boija, 47, Atlèrbal deu uni
suco no bêbado. Este íéz um dis-
paro de revolver que atingiu no
uraço direito do luneionàrio pú-
blico e um outro que atingiu o
pé esquerdo do sargento da Ae-
runáutlca, Silvio Silva Moura, de
•a anos, residente à Rua Peça-
nha, 261. Os dois feridos, depois
de medicados no Posln de Assis-' tência dn Meler, foram Interna-

dor no Hospital de Pronto So-
corro. O autor rios disparos tu-.
gtu sem ser Identificado.

Morto o r!c- .-cnhecido
Uma ambulância da Fábrica

Comprovando cabalmente
essa burla ao acordo de gre-

ve, publicamos junto a esta
reportagem, o "íac-simile"

do cartão de pagamento de
um motorista da "Copanor-

te ônibus Limitada", reíe-
rente ao periodo de 14 a 20
do mês corrente. Conformo
pode-se verificar no cartão,
o motorista trabalhou três
dias e 1,50 horas. Pelos três
dias recebeu 480 cruzeNos (a
160 cruzeiros por dia) e 55
cruzeiros pelo trabalho ex-
traordinário de 1,50 hs.. Não
consta do cartão, já que não
íoi pago, u dia de greve ps-
tinulado pelo acordo.

S*)S*«« Outras irregularidades os-

p tão se verificando ria Copa-

p norte. Uma delas, e que está

^ provocando grande revolta,
Ú é a.decisão tomada pela em-

p presa de não pagar aos tra-
0 balhadores as horas paradas
Ú por enguiço dog veículos. Há

p ocasif)es que os carros da
empresa ficam enguicados

^ por duas e até três horas. O
motorista e o trocador, que
não são culpados do defeito

f do carro e permanecem to-
do o tempo à disposição dauma anujuittiium ua ^awaa sg «" - .«_..r- — —r—»— —

Nacional de Motores conduziu empresa, são arbitranamen'
ao Hospital Getulio Vargas um 

te descontados."fi 
as perifas? A PROCURAR O SINDICATO

i após faleceu, Othon Cordeiro de Santa'
, t.um ao unos na, njer rja corporação e au-

ÍfflSâCde-meía 1 tor das denúncias feitas açi-

suicidaram.se pai e filha
Mais um duplo suicídio ocorreu domingo. O comerciante

Manoel Gomes, 4Í! anos e sua filha Maria das Dores, 16 anos,
residente à Rua Honrtrlo Hermont, 7, em São Mateus, suicidaram-
se bebendo rio mesmo veneno.

Manuel Cornos exigia dos filhos estrita obediência. Habitual-
monto adquiria puru o seu botequim MU litros de leite por dlu.
Hesolveii; porím, diminuir paru '20 lltios. Marlu das Dotes, no
entanto, por força Uo habito adquiriu 3Ü iltrus. Manuel ao tomar
conhecimento, eníureceu-se e repreendeu asperamente a menina
que. d:; grande sensibilidade, emprestou ao caso proporçOe» ex-
tremas.

A mocinha (ifi anos) íoi para o seu quarto e sem mais pensar
Ingeriu lorte dose do formicida. Contorcondo-se em dores, gritou
por socorro. Seu pai ao ver a ülna naquele estado, procurou so-
corrê-la. Inútil. Maria das Dores faleceu.

Manoel Gomes, desesperado, correu ao quarto e apanhou um
revolver. Encostou u cano à têmpora e, por duas veaw deu ho
gatllliu. A ai-inii porem falhou sendo o. comerciante seguro por
vizinhos e parentes que lhe arrebataram o revolver.

Desvencühou-sc dc todos e correu para Junto do cadáver da
filha, Bebeu o resto do veneno nue a matara. Morreu em poucosminutos.

Glória Gomes, esposa do negociante e seu filho Manuel tudo
fizeram para morrer. Os vizinhos nâo os deixaram tomar o ve-
neno,

homem que apresentava ctma- » pRncnRAT?. O "SINDTrATO
gamento de ambas as pernas. A | t™^-'UK^n ,u. *"«L>^A-l\J
vitima, que logo após faleceu, % Othon Cordeiro de Santa-
Unha côr pãrdti, com So unos %
presumíveis, ttaj
tirim listrada e camisa ue meia %
marrem. Foi recolhido na altura f ma, pediu-nos ainda regls-
do quilômetro 23 da Estrada %
Jllo-Fetrópolis, onde fora colhi- %¦
do por um auto nSo Identlfl- »»-,-,,.« acad0 ¦ v , A | APELOU A DEFESA:

Atropelada na calçada
Loiirilo» de Castro, casada, 46

ano», doméstica, residente fc
Jlua Arnujn Pena, VI, foi co-
Ihlda por um »uto nao Identl-
ficado quando passava defronte
ao número 445 da Kua Haddock
Lobo. ,,,

O carro snblu a calcada. « «• *
lheu a mulher, -oasegulndo, em
rápida manobra, evadlr-se.

A vitima foi socorrida no Hos.
pitai de Pronto Socorro, apre-
sentando fratura da perna e*>
querda o contusões generallta-
das.

Bebeu demais

trar-o apelo que faz a todos
os trabalhadores atingidos
pelas manobras das emprê-
sas:

— Devemos procurar o sin-
dieato e ali resolver como lu-
tar contra esta situação. O
que não podemos é permi-
tir que burlem as conquistas
que com tanto sacrifício ai-
cançamos.

'V:Íntf^tr^^^^^^^^^^^^^^^ni^s^^^Tsr^rrr^^^^f^^
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«A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil, que
participa ativamente du
campanha pela imediata
aprovação e aplicação do sa-
lário-mínimo, sem desconto
da assiduidade integral e de
utilidades e pelo congela,
mento dos preços, apoia de-
cididamente a SEMANA
DO SALÁRIO MÍNIMO,
aprovada mi, reunião do Mo-
vimento Intcrsindical, qut'
se iniciou hoje, U9, e findará
no dia tí de abril próximo,
com um grande áto público

A C.T.13. conclama a todos
os trabalhadores a P"i'senche-
rem as listas de apoio ao
memorial monstro, que deve
ser entregue ao presidente
da República. Todos os tra-
balhadores e suas organiz;.-
ções devem ter o máximo de
iniciativa para que se cole.
tem milhav-cs e milhares de
assinaturas.

Todos os sindicatos, asso-
ciações profissionais devêm
dar reuniões e assembléias,
arregimentando os trabalha-
dores nos lòcaig de trabalho.

Todos os esforços para 11
máxima mobiluaçjío na SE-
MANA • DO SALÁRIO Ml-
N1M0I

Da unidade de ação tios
trabalhadores e do povo em
torno do sulário-míuimo a
congelamento dos preços de-
pende que o governo saneio-
ne imediatamente o salário.

DESAPARECIDA
A JOVEM

Pede-se a quem conhe-
cer o paradeiro da jo.
vem Dália Nunes Vi-
elra, branca, de 15 anos
de idade, encaminhá-la
para a rua Cardeal D.
Sebastião Leme, 18 ou
avisar para o telefone
32.1917.

A jovem, que se en-
contra desaparecida,
chegou ontem pelo
noturno da Leópoldina
vindo de Vitória e não
conhece o Rio de Janei-
ro,

mínimo, sem desconta de nem
um centavo e determine
o congelamento!

Tudo pelo êxito da SEM A-
NA DO SALÁRIO MÍNIMO
e pelo congelamento dos pre-
çOs!

(Ass.) — A Diretoria.»

SOL1UAK1EUADE DA FE-
ui..K.vt,AU DE MULHEKES

A Federação de Mulheres
do Brasil, à propósito, en-
viou a seguinte mensagem
à Comissão Intersindicai pe-
10 Snlário-Mínimo:

A FEDERAÇÃO DE MU-
LHERES DO BRASIL diri-
ge-se á Comissão Intersin-
dicãl pelu Salário-Minimo
para afirmar seu inteiro
apoio e solidariedade à cam-
punha liderada pelos repre-
senlantos do operariado bra-
sileico.

Não são necessárias una-
lisos profundas para verifi-
ca raios t|ue as sérias difinil-
dades em que su debatem
milhões dc famílias brasilei-
ras são decorrentes da ele-
vação sistemática dos pre-
ços das mercadorias, man-
tendo-sc inalterado o sala-
rio-n:inimo.

A FEDERAÇÃO DE MU-
LHERES DO BRASIL, or-

ganização quo congrega mu-
Ihives de todas as profis.
soes o camadas sociais vem
sentindo através de pionun-
ciumentos de suas família-
das do Brasil manifestu-st>
pela aplicação imediata dos
niveis salariais aprovado» pe-
Ias Comissões de Salário-
Mínimo, excluída o des-
conto de utilidades e a cláu-
sula de assiduidade integval
e pelo congelamento de pre-
ços dos gêneros de primeira
necessidade. Reafirma, poi?.
seu inteiro apoio ao traba-
lho dessa comissão e está
corta de contar com. a cola-
boráção dos dirigentes sindi-
caís em suas iniciativas que
visem à conquista dessa as-
piração de milhares de Iva-
balhadores.

Pela Diretoria, atenciosa-
mente, (a) Branca Fialho —
Presidentes

Preparativos Para a
Assembléia dos Marceneiros

Tenente Bandeira no banco
dos réus

Anulação do Julgamento
Ido Tenente Bandeira

Esfaqueado em Caxias

O operário Olegario Ftrnan-
dst de Barros, de 35 anos, sol-
telro, residente na Rua Fer-
nandei Tarqulnlo, s/n, em Ca-
xlas, foi recolhido por uma um-
bulftncla do Hospital Getulio
Vargas, na barreira de vigário
Qeral. Apresantava profundo te-
rtoiealo prodnaldp por taau na
rogSúo ncplgímalca. Foi tevado
á befHám Km carro áe a*«r
guei. istetacLdo em esteio g?a-
ve, nada declarou que esclare-
cesse o acontecido.

- Tentou natar-w»
o desenhista

Alberto Augusto Terra, 02
anos, desenhista, ciisado, resl-
dente k Rua Guaratuba, 37.
apartamento H01, tentou inutnr-
se, Jogando-se da lanclit de seu
quarto de dormir, do 3» andar,
caindo pesadamente uo solo. Ho-
Ireu gravso ferimentos, Inclusl-
Vff ííuttirtt do crf/nlo. Fo) me-
dlosvdo no Hospital Ue Pronto
Sçcxarro, sendo removido para o
Hospital da Aeronáutica, onde
se encontra internado.

úmmmmm%miMmmÊmmmàmÊàm tmmmmmmmtmmmmm%*MmmWSSmm*>M<*m

Samuel de Oliveira, solteira,
residente à Bui» Oaooulves, SSIi, i
licbca demais duianto quase tú-
da a tarde do domingo. Quando i
Ia passando pela Rua Alberto |
Faria, perdoa o equilíbrio e cs- i
teaitcu-se uo chão. Caiu do ca- i
txxxt e lraturou u crürUo. Esta ;
lnt«rnado em estado j,-ravt> oo !
Hospital de Frunto Socorro.

Professor da Faculdade
atirou no «vagahime»

O advogado Manoel Anacleto
da Silva, proíessor da Faculda-
de Brasileira de Ciências Jurl-
dicas, atirou no <vagalume» de .
cinema Eloi Rodrigues do» San-
toe, d« 23 anos, solteiro, resl-
dente & Rua. Silva Braga, n« 24.
O «vagaiume» esta Internado no
Hospital de Pronto Socorro com
dois ferimentos no peito, um
no ubtlomem o outro no braço
direito.

O fato ocorreu na Rua Tor-
ras de Oliveira, próximo ao Ca-
li- ... Uai Tricolor, na mesma rua
em que reside o professor no
mimero 1SU. apartamento 202.

O agressor encontrava-se em
cowipaTihlu de seu empregado
Jarbas do uü, com quem fugiu.
O «vagaiume» ere. seu antigo de-
safeto.

HtMMMtMi|>t|p^ll(<|Mll<li,i^

O advogado Komeiro Neto,
defensor' do tenente Bandei- J
ra, apelou para o Tribunal l
de Justiça contra a decisão
do Tribunal do Jurl que o
condenou a 15 anos de reclu-
sfto.

Afírma-se noa meios foron-
ses que o advogado alegará
nulidade do processo. Tem
êle oito dias de prazo para
apresentar ao Tribunal de
Justiça as razoes da apela-
cão.

Uma das três Câmaras Cri-
minais do Tribunal de Justi-
t;a terá. que se manifestar a
respeito. Se for dado provi-
mento à apelacào, voltará o
tenente Bandeira a novo jul-
gamento pelo Tribunal do Ju-
ri. Se fôr negado provimento
por unamididade, o tenente
será imediatamente expulso
da Aeronáutica e recolhido à

prisão comum para cumpri-
mento da perift a que foi con-
denado. Se houver pelo me-
noa um voto a seu favor na
Câmara Criminal a defesa po-
dará embargar a decisão o

que possibilitara um recurso
«rtraordinario criminal para
o Supremo Tribunal Federal.

E' interessante destacar
que ambas aa partes tinham
nattWM feriem para a**«at

nulidade do julgamento, re-
servando-se, entretanto, para
só fazê-lo caso perdesse a
causa. O próprio representan-
te do Ministério Público che.
gou a declarar que se o réu
foçso absolvido alegaria a
nulidade por ser o dr. Romei-
ro Neto secretário do Interior
do Estado do Rio.

Trinta mil volantes e dez
mil manifestos distribuídos
peloa locais do trabalho, três
faixas postas cm locais de
concentração da cidade o i»u-
meras palestras realizadas
nas fábricas e no Sindicato,
tais os preparativos já reali.
zados peloa marceneiros para
a assercbléia-monstro do
próximo dia 31. Stx-ão, nes-
na oportunidade, decididos

os rumos definitivos da cam-
panha por aumento de sala-
rios e a resposta à intrangi-
gència da Fábrica de Mo-
veis Leandro Martins eni de.
mitir arbitrariamente qua-
renta e cinco operários.

entusiasmo'

A reunião tem despertado
o maior entusiasmo e inte.
resse entre todo9 os rrarce-
neiros. Todo» sentem neces-
sldade d« uma solução pata

o pedido de aumento de 40
e 20 cruzeiros diários, feito
aos patrões há vários meses.
O custo da vida subindo sem
parar torna cada vez mais
insuficiente a tabela que rei-
vindicam. Daí, a atenção
com que os marceneiros en-
caram a próxima assem-
bléia.
COMPARECER EM MASSA

A propósito, disse-nos,
ontem, o secretário do Sindi-
cato, Gregório Paixão;

— Nossa corporação uni-
da o inteiramente solidária

•com os companheiros da
Leandro Martins por certo
dará uma resposta «aérgie*
à demissão injustificável doí
companheiros e cobrará dos
demais patrões o aumento

que já pedimos. Apelo, pois,
para que toda a minha cop
poração compareça, à assem-
bléia.

VITÓRIA DOS METALÚRGICOS DA HIME;

Receberão o Salário taloiÉ
Resultado de demorada luta — Absoluta falta de segurança no traba-

lho — Mais de duas mil questões na Justiça do Trabafto
. jutttc»Por 3 votos contra 2, na

reunião realizada na junta
de Conciliação do Ministério
do Trabalho, os metalúrgicos
do Hime conseguiram que
lhes seja paga a taxa de In-
salubeidade, reivindica ção
que há anos vinha sendo so-
negada pelos partões-

Oa metalúrgicos do Hime
Wabaliiaib nas pios.es condi.

ções possíveis, Tivera cob«-
tos de queimaduras i<or fal-
ta de Proteção e enfrentara
tremendo calor na boca dos
fomos, tendo oa pés na uml-
dade-

Para s« t«r uma idéi* das
condições de tifcbalhc va. Hi-
me, basta dizer que nada
menos de 2.500 reclamações
contra «a p«K«ea espeswn

pronun«am«to
do trabalho.

Para conseguir a taxa da

insalubridade os nsetalúrgi-

•oa fizeram inúmeroa abaixo-

assisados. protestos nos

jornais, comiasí» rtc. tendo

agotá, finalmente consegui-

do esta reivindicação,

;.;!''


